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Deputado qu·er comissão pira 
ver se existe Cancro Citrico 

A região d'.l. Alta Soroca­
bana está sendo duramente 
castigada pela proibição da 
cultura de laranJa e outras 
frutas cítricas desde que a­
qui foi eonstatad'a a prei:;en­
ça da moléstia df:nommada 
"cancro cítrico". 

Já há mais de 10 anos que 
nossos pomares foram des· 
truidos por uma medida con­
siderada radical e que a mui 
ta gente não cor..venceu. O 
isolamento da região foi fei­
to pela medida main sim. 
ples: destruir as arvores 
contaminadas ou não. Hou· 
ve na época quem tenha 
pesquisado sôbre como agi. 
ram as autoridades sanitá­
rias norte.americanas por 
ocasião do surto de uma 
moléstia nos laranjais da 
California e concluiram que 
as medidas postas em prá­
tica não foram tão radicais. 
Mas o Institut0 Biológico 
garar:te que não havia ou-

tra solução. A título de pro. 
teger as regiões prod'utoras 
e exportadoras de laranjas 
a solução foi combater a 
moléstia destr~indo as árvo. 
res contaminadas ou não 
d"esta região. 
INUAPACIDADE 

De certa t'orm~ a Secreta­
ria da Agricultura revelou 
incapacidade para extirpar 
o mal de uma vez e liberar 
a região para novos plan. 
1.ios. 

F.la própria confessa em 
.nformações prestadas há 
J_;ouco tempo à Câmara de 
Vr.re::..ct·ores de Pres. Pruden­
te. dizendo que se tivesse ha 
vida recurso financeiro sufi­
ci·~nte o "cancro cítrico" te­
ria ~id0 extinto. 

A maioria dos' lavradores 
e c·ntre êles alguns líderes 
pnrt;:irto pessoas de certa 
l't'!õponsabilidade garantem 
r: Up a moléstia não existe e 
por isso ' não entendem por. 

que a Alta Sorocabana não 
roí clesinterd'itada. 
A ONDA DE PROTESTOS 
VAi AO DEPUTADO 

O deputado Domingos L. 
Cerávolo está também con­
vencido de que o "cancro cí­
trico" não existe. Sabe que 
há rebrotl!S e que nelas não 
ficou positivado o remanes· 
cer.te da moléstia e nem a. 
credita num surto recidivo. 

Por isso anunciou na As­
sembléia +,.egislativa que vai 
requerer a designação de 
comissão de deputados para 
visitar a zona rural da Alta 
Sorocabana e se certificar 
de que não mais se' justifica 
a interdição da cultura da 
laranja na região, a titulo 
ele combate ao cancro cí­
trico . 

"ONDE COMECA O INFERNO"' 
J> 

Esta de volta 0 agente especial Robert Krane, movi­
mentando um novo conto do estilo 007, escrito pelo jo­
vem Vinicius Jardim, filho do médico Cidôni0 Jardim. 
E' uma nova deliciosa historia que estamos iniciando 
:!rim esta edição, na Página 12. 

PARA ES·MERALDO TAROUINIO: 

BANCO -PÓRTÜGU.ES DO BRASIL S.A. ADQUIRE 
CONTROLE ACIONARIO DO BANA·GRO 

Este flagrante foi batido em nossa redação, quando altos dirigentes 
vieram conhecer as nossas instalações, dias antes da inauguração da 
agência do Banco Português do Brasil . Da direita para à esquerda ve­
mos os senhores Ataide Faria, gerente; Angelo João dB Gênova, supe­
rintendente regional; Augusto Aparecido Mazza, gerente regional dP, 
Ribeifão Preto; Luis Takeshi Higashibara, sub-gerente; dr. Joaquim 

Faustino, AssistentP, da Gerência e Laerte Silveira Camargo, 
gerente Regional sediado em Marília. (Reportagem na p~ina 5) 

Prefeita Far""a lima perde grande 
O MINISTRO E O GOVERNADOR 

Depois de. cumprir intensa excursão pelo Estado do 
M,it.o Grosso, maugurando uma estação ferroviária inter­
nac1or_ial com b~ldeação para a Bolivia e inspecionar as 
rodovias federais que em futuro muito breve ligara Cam-

apartUnidude de entrar na hi~taria 
I po Grande ao nosso Estado, 0 ministro Marie Andreazza \ 
transitou por Presidente Prudente, o tempo necessári~ 
para. tomar o AVRO que o levaria de retorno ao Rio de 
Janeiro. Ao cruzar a fronteira dos dois Estados, o que foi 
feito na ponte sobre o Rio Paraná, o cel. Mario Andreaz-

za posou para nossa reportagem ao lacro do governador 
Pedro Pedrossian, de Mato Grosso. 

O deputado Esmeralda 
Tarquinio, do MDB transitou 
sexta-feira por Presidente 
Prudente à camir.:ho de . San 
to Anastaci0 ond'e proferiu 
uma conferência como convi 
dado do Rotary Clube da· 
quela cidade 

"Seus edifícios 
Quais mãos numa prece 
Olha aos céus e a Deus 
Agradecem! ... " 

Em sua visita a esta reda 
ção e perguntado sobre suas 
possibilidades como futuro 
candidato à sucessão muni. 

Uma cidade à 
caminho do 
sreu~í grande 
desff .. no! 
REPORTAGEM NA ... 
PAGINA 6 

"Num vasto coração 
qualquer raça do mundo 
que nela aportar 
berço de amor profundo 
encontrará!" 

cipal em Santos, declarou: 
; "Deverei enfrentar uma 
luta dentro do meu proprio 
partido a fim de que po~sa 
provar que 0 meu nome seja 
o mais interessante para que 
o meu partido possa chegar 
ao poder municipal em Sar. ... 
tos. No meu entender a lu. 
ta maior vai ser travada den 
tro do partido. No contacto 
popular que vem cfo povo pe­
lo menos encontro-me à von­
tade para falar ao povo e 
para poder convênce-lo das 
idéias e do meu programa. 

Santos sofre de certa for. 
ma as mesmas desvantagens 
de Presidente Prudente, els 
que não temos indústria. 
Vivemos do que 20 mil 
homer:s ganham no cais do 
porto; vivemos do café que 
se comercializa na praça; 
vivemos do mar e do sol e da 
queles que nos visitam para 
descansar. O panorama, 
infelizmente, não é bom. O 
cáis do porto perdeu cerca 
d"e 40 % dos seus ganhos nos 
últimos 4 anos. A praça ele 
café estâ moribunda. Infe-

' lizmente a política de co. 
mercialização d0 IBC mais ~ 
política tributária: do Esta. 
do verri sufocando e liqui· 
dando com o que foi a 
maior praça de comerciali­

zação do café do muncfo. 

Resta a indústria do turlll- A DEBANDADA 
mo . 1 DO MDB 

É uma perspectiva dura, 
desafiar:te, para quem pre~ 
tende ser candidato à pre· 
feitura de Santos. É um 
desafio que aceito. Sou um 
homem de trabalho, não sou 
milagroso. Não sou um ho­
mem dono de fórmulas má­
gicas. Sou um homem d.e 
trabalho, que tem fé no seu 
trabalho e no da sua _gente. 
Se isto for suficiente e se 
Deus achar que eu deverei 
arcar com a responsabilida­
de do govêrno municipal da 

_minha terra, lá estarei". 

Lembrando-lhe a crise que 
ameaça as estruturas do 
MDB com uma de bandacfa 
em marcha e a própria de­
serção do Sr. Faria Lima, 
argumentou o Sr. Esmera! 
do Tarquir:·io: '"0 problema 
d0 pr~feito Faria Lima não 
existe em relaçã0 do MDB. 
Embora êle tenha sido leva. 
do à chefia do governo mu­
nicipal de São Paulo por 
elementos em seus 90% hoje 
filiad'os ao MDB êle não 
pertencia a partido ne· 
nhum. Estava apenas ligado 
ao p<.rtido por força dêsses 

elementos que o levara.na 
até à Prefeitura e grande 
parte dêles compartllha do 
seu govêrno. 

Se êle acha que para o iieu 
objetivo político imediato é 
necessârlo o seu Ingresso na 
ARENA é um problema real 
mer.:te dêle. Na minha mo. 
desta análise, êle comete um 
grande êrro. :tllle perd'e a. 
oportunidade de entrar· na 
história, empunhando como 
o maior Hder válido que se 
conhece nêste País, em têr­
mos de sucesso adminlstratl 
vo, a bandeira da oposição. 
Não uma oposição que é pa­
(Conclui na última página) 

SUPERINTENDENTE 100 INPS EM P. PRUDENTE 
Tendo em vista os apêlos formulados pelo prefeito, pelo presi­

dente da Câmara e pelo agente local do INPS, deverá estar em Fresiden 
te Prud.ente, no próximo dia 17, às 17,30 hs. o sr. Péricles Sampaio, Su­
perintendente Regional do Instituto Na·cional da P.revidência Social. 
No dia seguinte, 17, permanecerá na cidade para despachos e recepções 
locais e da região. O sr. Péricles Sampaio virá acompanhado de coor­
denadores e assessores daquela Superintendência. 

·cr:::srcc.1, cn~sccu dern.ais e tão menina 
Orgulho dessa gente prudentina" 

COM O REINICIO DAS OBRAS DO GRANDE EDnncIO ··ouRo 

DE UM PERÍODO AQUI SURGIRA' A PRIMEIRA GRAN­
DE GALERIA COMERCIAL. COME· 
ÇA A ESBOÇAR-SE O PERFIL DE UMA 
CIDADE REALMENTE MODERNA. 

INICIATIVAS DE BANDEIRANTES DO SECULO XX VAO SE RE· 
PRODUZINDO E A CIDADE GANHA NOVO ASPECTO. 

BRANCO" DESAPARECEU OS VESTIGIOS 

CRUCIAL. 
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~ Bar basa da Silveira ~: 
~ ~ 
~ ~ 
·~ E A ~.· ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

1 Sociedade em Tópicos ~ 
.~ ~:+::+::.+::+.::+::•:•:•!•::•.::+:+::+!•!.•!•!.•:.•:::•::•.:.•::+.:::+.:+::+.:::+:+::+.::+.:+;.:•+:•:::•:::•::•::.•:•::•.:.•:::•::•:+::+::+.:::+:::+:.+.:.+::+::+::+:+::+.::+:::+::+::+::•.::• ~·~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ NOSSOS mais sinceros agradeci- TREZE de maio, amanhã, octogé- ~! 
.~ mentos ao atuante vereador Dr. Ippo simo aniversário da abolição da escra· ... 
~ Watanabe, que gentilmente nos pre- vatura no Brasil e a data será comemo- ::: 
•~ senteou com um livro de autoria de rada condignamente, entretanto o que ••• 
~: Luiz Luna - '·O NEGRO NA LUTA se lamienta é que ainda não haja a in ~! 
:~ CONTRA A ESCRAVIDAO". Embora dependência cultural da maioria do . ~ 
~ no·ssa falta ele tempo cariss1mo Ippo, grupo negro. Quando alcançarem êsse ~. 
~ vamos lê-lo o mais breve possivel, por ponto, poderão lutar de igual para ~ 
... ser assunto de r:osso interesse. Ippo, igual, e ter melhores condições. ~ 
~ embora sua modestia é uma das gran. ~: 
~: des culturas da cidad'e e também um - * - ~: 
••• dos que luta pela integração de qual- ... 
:~ quer raça à comunidade brasileira. Se não houver impedimer:to algum, ~ 
·~ Muito obrigado pelo precioso presente. estaremos logo mais à tarde, na cidade ~ 
·~ - _ * _ de Ourinhos, a fim de assistir o enlace ~ 
·~ trabalho matrimonial do amigo Pedro Canizela, ~ 
~ NOSSO compa.nheil'o de pois pertencer·te a tradicional família ~ 
::: Deodato Silva, aniversariou dia 9, daquela cidade, a cerimônia constitui- ~ 
:~ quinta-feira última, e como todos os rá acontecimento social de alta expres- ~ 

· ·~ outros, após o expediente ofereceu un1 sao. Se não pudermos Ir, nossos cum- ·~ 
~ bolo com refrigerantes. Deodato, é um prlmentos aos noivos. ~ 
~~ moço que tem pela frente grande futu- ·~ 
:~ ro. Além de estar fazendo os cursos _ * _ :~ 
:~ básicos, ainda está estudando piano. :~ 
·~ - * - J AIRO Pereira dos Santos, velo conhe· ~ 
~! ARIOV ALDO Lopes, gerente da Vo- cer a cidade, convidado que foi par:\ :~ 
~ ~ ... torantim, veicnos visitar. e nos cobrou assumir a gerencia da Rádio Piratinin- ;·~ 
{t4 uma visita que prometemos faz tempo. ga. Em companhia de Francisco Ro- {t. 
~ Prometemos visitar seu estabelecimen- drigues, o conhecidíssimo Chiquinho, :!: 
{t• to r:a semana entrante. .Ta.iro esteve na residência da familia {t. 
~ - * - Arêdes, pois ambos residiram na cida- ~ 
~ MARIO Simão, vendedor da. Natlo- de de Tupã, onde passaram a maior .~ 
~ ~ ~ ... nal Carbor do Brasil, fabricante das parte da infância e mocidade. Devera .~ 
~ famosas pilhas Evered, fazendo tôda a voltar na próxima semana, com um ~! 
.... Sorocabana de Cotia ao Porto, veio nos dos diretores da organização. ••• 
t. * t. t 4 ''isitar . Moço de personalidade mar- - - ••• 
~!! e.ante disse o seguinte: --Preciso fazer PERDEMOS Maria Helena Demê- ~~ 
" · d trlo, mas temos em seu lugar, nova se- " 
~ um agradecimento especial à cida e cretaria a senhorita Amélia Emiko Tsu. ~ 
~ pela forma como recebe nós viajantes. noda. alur..a do 2.o ano normal. A Ma- $ 
•.• Em outras cidades somos mal recebi- ria Helena. desejamos felicidades nas •.• 
~ dos, não entramos em clubes, e aqui, novas funções e não desapareça e à :~ 
~· em pouco tempo fiz amizade com todo Amélia, nO'ssos cumprimentos e que jâ ~· 
:~ o mundo e sou muito bem tratado"· esteja integrada na família Imparcial. :~ 
'•

4 Em outro local, notícia que deu a res· _ * _ •.• 
~ 1 ~ ~ peito de seu produto. Ma rio, o jorna MôNICA nasceu, - desde 8 de maio :•: 
~ está à sua disposiç~o. está em :festas o lar de João Evangelis- ~ .. 
~ - * - ta Barbosa da Silveira e de sua esposa ~: 
~ "COBRAS" da General Eletric, es- pro:fessôra Mildres Gomes Santiago ... 
~ tarl'.lo em nossa cidade nos próximos Barbosa da Silveira, com o nascimento ~: 
.~ dias, para um grande lançamento pro· de MôNICA, Herdeira e mamãe, pas· ••• 
~: mocional dos televisores GE. Será feito sam muito bem. Naturalmente os lei- :!: 
~: em cor.junto com a Organização Zacha- tores, já fazem idéia de como se sente :~ 
~· rias . São êles Armando Moreira, Luiz o "tio coruja" que logo irá conhecer a ·~ 
~ S. Tietti . Luiz C. Bucelli. Sergio Dru- cacula da família. A vóvó então, não ·~ 
~ bi, José Luiz Correia ·e Luiz C. Wolf. se fala, de com0 está felicíssima. ::: 
:+: - * ·- - * - :~ 
~ A DIREÇÃO do jornal recebeu con· O ROTARY-Sul de Presidente Pru- •!• •t vite do departamento de divulgação da aente quinta feira fez uma festiva es ;.~ 
• • 0 IE" pecial em homenagem às mães. Como • · 
·~ Sociedade Religiosa "SEICHO N sempre Oswaldo Athia nos convidou, ~ 
~: ela cidade, para conferência dia 14 d.~ entretanto, por outros compromissos :!: 
'•' maio às 20 horas, no Teatro Munici- surgidos, inclusive visita em casa, nl'.lo ,•. 
~ pal. 'o temia será de caráter filosófico ~ rol possível comparecermos. Nesta :!: 
~: psicológico. reunião, Celso despediu-se dos com· ~ 
•+• - * ~ panheiros, naturalme:r..te logo serâ ro- t, 
~ FLôRES, multas flôres, todos gos. tariano em Porto Alegre. ~. 
~ ~ 
·~ tam de ganhá-las, é um presente ma- _ * _ ... 
~ ravilhoso e agora não haverá problema OS TEMPERAMENTAIS que cad:i ~ 
~ pois Maricy Modas tem seção especiall- dia mais vem se impondo nos meios !'tr ,•. 
... l . o 'd ô • • ~. ~· zada, inc us1ve com rqm ea nas e - tisticos, pois seus componentes estão ,•. 
~· res, roxa, amarela e branca a qualquer em grande forma, possivelmente serão .t .. 
~ ~ ... momento. For:e 5377 ou à rua Felicio uma das atrações da festa campestre ,•, 
~: Tarabay 591. da Sociedade llípica no próximo dia 8 :~ 
~· - * - dQ junho. ,•, 
~: MARIA do Carmo Rozas esteve em - * - :~ 
~ nossa redação para retirar os suplemen RECITAL de plano terá lugar no ,•, 
~! tos educacionais de Wenceslau e infor· próximo dia 25 de maio, na sede da ~ 
~ mou que se casa dia l.o de junho. A Prudentina, às 20 horas promoção do :!: 
... lua de mel será na Europa. Para bens. Conselho Mur..iclpal de Cultura. A pia- ... 
~ _ * _ nista será Rosa Taguchi, diplomand.a ... 
~: HUGO José d'e Oliveira como diz ao Conservatório Municipal de Presi- :~ 
~ dente Prudente. Pena que nessa mesma ,•, 
•J uma cronista social está com ª "bola noite. sr.,.á a Inauguração do Glnâslo ,•, 
~ branca"· Nesta semana foi eleito pre- de Esp01 tes e então muitos não pode- :~ 
... ·sidente do Centro de Debates . "Oscar ra'.o assistir a pianista. É o calendário .~ 
~: Freire" e vice-presidente do Corinthians. fazendo falt.a. para r:ã

0 
ter duas festas :!: 

~: - * - no m~mo dia . :~ 
... QUINTA-feira auando fomos ao a!'· - * - .•. 
~! <ro"Porto despedir do Comandante da ONTEM cedo estivemos na festa em ho· :~ 
~ Fôrça Pública, Coronel Antonio Fer· menagem às mães, promovida pelo ••• 
~· b t ~ ••• ~.• reira Marques, conversamos as an.e Grnpo Escolar .Jardim Guanabara, cu- , .. 
~~ com o senhor Leal de Queiroz. secretá- fo diretor, é o professor Aristoteles Ba- ~·· 
~ ~ ~ rio da Justiça do Govêrno de Mato tista. Na próxima semana reporta- ,•. 
~ Grosso. que estava aguardando o go. gem daquele estabelecimento, e da. fes· :!: 
... vernador Pedro Pedrossian e o minis- ta. 1•, 

~ tro Ma rio Andrea?:za. - * - ~·· ~ ~ 
.•. PONTO DE ENCONTRO terâ hoje ••• 
~ - * - a presença de um magistrado. Será :~ 
f• ANIVERSARIOS _ Hoje 12 _ Tel- sem dúvida. outra grande entrevista, ~.• 
~ ma Lucy Gazzoni - Izabel Lisbôa pols ficando à vontade, terá a oportuni- :~ 
~. dade de abordar outros ângulos, e mui •.• 
'~ Augusto Cesar Abduche Corrêa - Sival- ta cousa os ouvintes vão ficar sabendo. :•.! 
~ do José da Cruz. residente em Wences- _ * _ '•' 
• lau - Lourival Paraizo. Amar.hã 13 - H 
~: Francisco Luiz Trevisan - José Dolci PROFESSôRA Irene Arêdes h9spe- ·~ 
~ Másculo - Francisco Custodio dos San dou sexta feira última, o deputado Es· :~ 
,.,.. tos - Felicia Nogushi residente em meraldo Tarquínio. O parlamentar •.• 
~ Alvares Machado - Vicente Paulo San. esteve de passagem em nossa cidade, ::! 
~. doval - Maria M. Garrido Plantier. rumando à noite para Santo Anastácfo. •+• 
~ - residente em Bernardino de Campos onde pronunciou conferência no Rota. ~ 
:~ -- Armelinda de Oliveira Tomba - Er- ry daquela cidade.* _ ::: 
:~ melinda Gadotti Galind'o. PARECE que a cidade de Ep!tâclo ~ 
~! _ * _ vat enviar uma representante para o :~ 
... concurso Boneca de Café. Dizem que a ~ 
:~ CELSO Francisco Pinto embarca menir..a é um "estouro" como se dtz po- ~ 
•*4 para Porto Alegre na próxima terça-fci- pularmente. Quem sabe, se Prucrente ~.• 
~ ra. Já esiá fazendo. as despedidas. nã.o ganhar, 0 título continuará na Al- ~ 
•~ Perde Prudente uma ~rande figura, que ta Sorocabana, na simpática cidade? •+• 
~ -*- ~ .... soube conquistar pela sua gentileza, ~ 
'' comunicabilidade, simpatia, a todos, VIRIATO Ribeiro Caram, agora re- :~ 
~ - tendo uma. legião de amigos. e ganham sidindo em Umuarama, enviou carta ao ~ 
~! os ganchos. um paulista que breve os te- Jornal. Num dos trechos diz o seguinte: ~ 
~ ra conquistado. Desejamos muitas felici- "· · · ~sse diário tem demonstrado nos ~ 
'•' dades e que continue acumulando vl- poucos exemplares que recebi, que Pru. ~·• :•! tórias em sua brilhante carreira. dente continuara sen40 a "Capital da ~· ••• _ * _ Alta Sordcabana". Todos eis meus co· •+• 
~ ~ ••• NOSSA homer..agem no dia d'e ho- legas de 1\anco se impressionaram com ~ :!: Je às mães de todo o mundo, já que é a composição dêste jornal. ~ mesmo ~: 
• •, um~ festa universal e particularmente. digno de elogios e honrarias. tle retra• ~ 
:~ peço a benção ·à minha queridíssima ta fielmente o avanço e a dinâmica de ::: 
.~ -ma.e. a quem devo tudo o que sou, pe- minha inesquecível e querida Prudente ~~ 
:~ dindo a Deus que lhe dê mais vida por nos mais diversos setôres (principal- ::: 
~.. muitos e muitos anos. mente a cultura). Meus parabens ... ". ·~ 
~ ~ 
~ ~ 
~· ....................... ,.. ............................................... :.:•:•::•:•:•:•:•:•-.::•:•:•:•::•::•:•:•::•:•:•:•:::•:•:::•:•:::•:•:::•:•::•:::•:::•;•:::•:•:::+:::•:::•:::•:•:::•!•:::•:::•:::•:•:+!•!•!•::•:::·::~. 
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ACONTECIMENTOS DE P'RES'l'DE'NTE EPIT ACIO 

CRONICA DA CIDADE JOSÉ RAMOS JúNIOR 

Sucesso marcante, repetindo o êxito das fes­
tas anteriores, foram as comemorações de 1.o de 
Maio, na Praia do Figueiral, quando o Centro So­
cial São Pedro conseguiu arrecadar mais de dois 
milhões de cruzeiros velhos. 

Além do passeio de lancha pelo Rio Paraná, 
houve interessantíssimo concurso de Pesca, bailes 
ao ar livre, shows, etc., agradando em cheio a tô­
dos quantos se locomoveram até nossa cidade. 

- (0)-
Amigos, não somos políticos e não nos imis­

cuímos em contendas políticas mas no que pese a 
diferença de idéias que nos separa do Ex.mo. Sr. 
Governador do Estado, não poderiamas deixar 
passar em branco - ver bando o ato CAF AGES TE 
e inominável pràticado contra o sr. Abreu Sedré 
na Praça da Sé, dia 1.o p. passado. 

Solidarizamo-nos com o Governador dos 
Paulistas que, quer queiram ou não os badernei­
ros e provocadores, merece mercê a posição que 
ocupa, o acatamento, o respeito e a consideração 
de seus governados. 

- (0) -
O Lions Clube local fará realizar dia 25 do 

corrente, sua 2.a Festa da Cerveja a qual, estamos 
certo, reeditará o sucesso da anterior, multipli­
cando-o. 

- (0) 
O Dr. João Antonio Zanata, presidente leo-

nino, juntamente com os Drs. José Natal de Car­
valho, João Rodrigues, os srs. Alfredo Phillipps 
Oziel Moreira e demais integrantes do conselho 
diretor, vem tomando as providências cabíveis 
para outra grandiosa festa áe confraternização. 

Os canecos estão à venda em diversos locais 
da cidade e em outras localidades da região. 

-(0)-
Gmve cisão vem de sofrer a atual diretoria 

da Associação Atlética Epitaciana com a renún­
cia em caráter irrevogável de nosso prezado ami­
go José Velosos de Menezes, ex-diretor esportivo, 
tendo a acompanhá-lo o vice-presidente executi· 
vo José Luiz Sedesco 

Lamentamos profundamente a situação e 
esperamos que, para maior engrandecimento da 
Epitaciana, tudo seja solucionado satisfatóriamen 
te. 

- (0) -

Nova modificação vem a sofrer a administra­
ção do Ginásio Estadual local, com a nomeação 
do DT. Lauro Ramos de Nogueira para diretor, 
tendo como substituto eventual a Professora Ja­
nete Noronha. 

D. Maria Antonia Botelho Sedesco, uma das 
mais completas e eficientes professoras da cidade, 
deixou a direção do Ginásio para cuidar de novas 
responsabilidades. 

Hospital e Maternidade N(IS. das 

Graças 
Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Cirurgia - Ginecologia - Obstetrícia 

Rua Dr. Gurgél 719 - Fone 3277 ~ 3278 
________.... ... ~ ..,..___. ......._,_ _______________________________ _ 

,, 
' -
•' 

Esta é uma receita 
muito boa para você fazer os 

''Pãezinhos de Queijo" do café-da-manhã e da meren­
da escolar das crianças. Mas não deixe de usar o me­
lh~r fermento, que é o Fermento Sêco Fleischmann. 

., . 
·/ 

PÃEZINHOS DE QVEIJO 

1 /2 xícara água morna • 5 colh. (chá) ou 2 envelopes 
Fermento Sêco Fleischmann • 3 colh. (sopa) + 2 colh. 
(chá) de açúcar • 3 colh. (chá) de sal • 1 1 /4 xícara de 
leite • 1 xícara queijo parmezão ralado (100 g aprox.) • 
2 colh. (sopa) manteiga ou margarina • S 1 /2 xícaras 
(650 g) de farinha tle trigo. 

MODO D!:: PREPARAR: 

Dissolva na água as 2 colheres de açúcar e polvilhe o 
Fermento Sêco Fleischmann lcomo se fôsse canela). 
Deixe ó~scansar 15 minutos. 

Adicione à farinha o fermento e demais ingredientes . 
Amasse bem até ligar completamente. Em superf~cie 
eu[arinhada, 50ve a massa até que se desprenda das 
mãos. Colaque-a em V<JSi!ha untada, cubra-a com pano 
úmido ~ deixe-1l crescer em rugar mais aquecido, livre 

de corrente de ar, até dobrar de tamanho {aprox.1 :30.li). 
Abaixe a massa e, em superfície enfarinhada, divida~a 
ao meio. Corte cada porÇão em 15 pedaços, d~ndo a 
cada um o feitio Je 
bola. Arrume-as, em 
2 fôrmas untadas {20 
cm), pincele com 
manteiga derretida e 
deixe crescer, como 
da . primeira vez, du­
rante 30 a 40 minutos. 
Asse em forno mode­
rado ( 180ºC) por 25 
a 30 minutos. 

f ERMENTO s~co FLEISCHMANN 
jjj 

Mais um proquto de qualida.deF & R Fleischmann-Roya.l 

Dia 26 de Maio Baile de Aniv-ersário do TENIS CLUBE 
Orquestra: LAERCIO DE FRANCA TRAJE: RIG'OR - Reserva de m·esa a partir do ~dia 20 
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AUTOMOBILISMO 
(PUB'LICA-SE AOS DOMINGOS) 

axis '1ovimentam 4 
INTEIRAMENTE GRATIS 

/ 

mais um ) 
bom service, -
do service 

I -
autorizado 

peça por 
peça, 
fio por fio, 
circuito por 
circuito. . 

- 1 e assim 
que o nosso 
equipamento 
eletrônico 
vai revisar 
o motor do seu 
Volkswagen. 

Nunca o seu Sedan, Kombi ou 
Karmann-Ghia sofreu um exame tão 
rigoroso como vai passar agora em 
nosso Serviço Autorizado. 
É que já temos equipamento e letrô­
nico para análise de motores VW. 
E o diagnóstico eletrônico é exigente 
mesmo. 
Depois que êle apontar o que o 
motor e a parte elétrica têm, nos­
sos mecânicos (treinados na própria 
fábrica, lembre-se) vão saber exa­
tamente onde mexer. 
Mas prepare-se para uma surprêsa. 

Na Companhia Prudentina de Automóveis 
Nos dias 16, 11 e 18 - Av. Brasil, 943 - 963 - Fone. 4619 

· . . , · .. - que nós , .. , .: :. · _ · pensar . 
· .. a nao va 

sa ot1c1n ' m o km .. 
Quando sair de nos o motor do seu carro por u 

. trocamos - · , 'I 
O equipamento eletrônico é assim mesmo. 

f 
/ 

il ões em 
Oitocentos e ei_uãret.:tã mt .. 

lhões de cruzeiros novos são 
gastos, anualmente, pelos 
usuários dos sêrviços de ta. 
xi da'S cinco principais ca· 
pitais brasileiras. São Paulo, 
Rio de Janeiro, Belo Hori. 
zonte, Recife e Pôrto Ale· 
gre - segundo dados e pes. 
quisas fornecidos pela Assei. 
ciação dos Proprietários de 
Taxis de São Paulo. Dês· 
se total, 480 milhões de 
cruzéiros novos são rhfereJn· 
tes aos trabalhos desempe. 
nhados por '"taxis-mirins", 
que representam 50% de / 
uma frota de 61.000 carros 
de aluguel, operando nesse 
per..tágono. Ainda segundo 
€studos realizados pela As­
sociação dos Proprietários 
de Taxis, sabe-se que 80% 
dos carros de aluguel trans­
portam, em média, por via­
gem, de 1 a 2 passageiros; 
10% conduzem até 3 passa­
geiros e os restantes 10%. 
quantidade superior a 3 
usuários. Dos .61.000 carros 
que trafegam pelas cinco 
mais importantes capitais 
brasileiras, 70% ou 42.009 

./' 

• 
1nco a~itais 

estão concentrados em Sãoses, 60% ou 25.000 são "ta'• 
Paulo e Rio de Janeiro. Dês.xis.mirins", 

ALTA SOROCABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

MEDIA MOOIANA 

SÃO PAULO 
Rua Afonso Ari~os, 177 - Fone, 92·8115 

CASA BRANCA 

Rua Capitão Horta, 564 .Fone, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 - Fone, 4674 

' 

Na Frota Governãmental 
Volkswagen Tem Maioria 

Os setores governamen-
tais bra-sileiros em seus três 
estágios, municipàl, estb.­
dual e federal, vêm aumen­
tando, permanentemente, 
suas frotas de veiculas, a 
fim de proporcionar melho­
rias nos tnais variados se­
tores do serviço público. Das 
frotas oficiais, a marca Vol. 
kswagen é representada por 
um total d'e 16.000 veículos 
utilizados nas mais dife­
rentes atividades governa. 
mentais. O Ministério da 
Saúde, que possue uma das 
maiores frotas motorizadac; 
do serviço público, tem 788 
-unidades Volkswagen, das 
quais 776 são ambulâncias 
cedidas e entregues por 
.convêr..ios a munlcipalida· 
-des do interior, para utiliza. 
~'ão no campo assistencial 
às -,.opulações rurais. A Se· 
cretarta da Saúde de São 
Paulo, ampliando sua as. 
,sistência no Estado, possue 
no interior paulista, mais de 
200 ambulâncias que, igual· 
mente, prestam relevantes 
serviços e estabelecem 

lo, com 421, e a Petrobrás, 
com 500 utilizadas nos cam­
pos de petróleo, sbb varia· 
das e duras condições de 
uso. Observa-se por outro 
lado, uma tendência de pa. 
dronização dos carros po­
liciais, n 0 Brasil. Em São 
Paulo e alguns outros im-

portantes centros, as Se­
cretarias de Segurança Pú. 
brica vem operando com 
veículos Volkswagen, com 
grande vantagem na redu­
ção das despesas de manu­
tenção e na economia ope. 
racional. 

NUNCA E' DEMAIS LEMBRAR QUB 
:mM MATERIA DE PEÇAS PARA 
MOTORES - REGU~GEM DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

RETIFICA J ESUS 
li: A PREFERIDA 

~:i~é~?ct~-~~~~~i~r.nº J~: Ford Debate ! tras repartições, que con- _ 
taro com grande frota Vol-
kswagen, são a Secretária 
~a Agricultura de São Pau-

s I , · • c·~a~eP. , • t> Re_cord de Vendas e V/tia. luj ui 'IOgtes~~ ""-.sEstadosUnidos 
A apenas 3 kms de Ilha ma, teatro, praças públi- está a cargo da Imobiliária I•-. 

Solteira e 50 kms de Uru- cas e logradouros. Cidade Selvíria Ltda, que '-
bupunga, localiza-se a cida- A cidade projeta.da de constrói residenctas, com 
de "Selvíria" - um arrôjo acordo e para os efeitos do prazos de 5 anos para seu 
da arquitetura brasileira. A decreto-lei Federal n.o 58, pagamento, além de conse-
cidade !oi planejada em de 10-12-39 e decreto Fede. guir emprêgo para tôda a 
moldes dos mais modernos ral n.o 3.079 de 15-9-30, tem família do interessado. Mai· 
e !uturisticos e seus traços suas rêdes d'e água, ener. ores informações poderão 
são a última palavra em ar· gia elétrica e esgôtos total- ser obtidas com o sr. Pedro 
quitetura. Tendo apenas -15 mente prontos e foi dividida Gonçalves Júnior, corretor 
meses de existência, "Selví· em 7 mil lotes dentro de regiÓnal da Imobiliária Ci­
ria" já conta com 400 resi- um plano diretor futurísti- dade Selviria. à Rua Dr. Jo. 
dências habitadas, , 5 hoteis co. sé Foz, 2.300. 

- modernos e luxuosos, clne. A construção da cidade 

VENDE-SE 
Uma fecularia para o fabrico de farinha de milho, fubá mimoso, -

cangica, quiréra e farelo de milho, 1 moinho a martelo marca "Dan­
dréa capacidade para 40 sacos diários, 1 cangiqueira marca "Dan­
dréa", 1 fôrno rotativo marca "Dandréa" no 4, ! lavrador de milho mar­
ca "Dandréa", 1 motor "GE", 1 motor HP, 1 motor marca "GE", de 5 HP 
1 motor de marca GE de HP 1 motor de marca GE de 1 HP, I 
tranformador marca "Marangoni", de 15 KWA, com chaves sêcas, 
chaves "Mateus", para-rios, fios, canos, caixa de ferro, cruzetas, e 
postes de ipê de 12 mts. lavrado, 1 balcão, estrados de madeira para 
sacaria sacos de papel forte, para contra-embalagem, sacos plásticos, 

r para embalagem. Vende-se tôda a maquínária ou separadamente o 
transformador e motores. Tratar neste jornal. 

-

EM SAO PAULO O HOTEL DA FAM:!LIA 
PRUDENTINA 

Educacão sexual 
.:> 

O assunto do momento é o mojeto de lei da 
deputada Juilia Steinbruk introduzindo a obri 
gatoriedade do ensino do sexo nos cursos pri­
mário e secundário. Felizmente as opiniões 
contrárias são mínimas, a grande maioria é 
favorável. A psicologa Sílvia Bresser Pereira, 
fez uma alerta, deve ser introduzido o ensino 
também no curso normal, para as futuras 
professôras. Parabens à psicóloga, esta certís­
sima. 

"eendido 
· O período comi... '"'·~ ~e. 
entre os dias 10 e 20 a... ·~ 
zembro marcou um recorn~ 
de ver.das para a Ford, nos 
EUA, em relação aos dez 
dias anteriores, e 'ªº mesmo 
período de 1966, tanto na 
linha de automóveis como 
na de caminhões. 

As vendas de automóveis, 
de 10 a 20 de dezembro, 

marcaram um aumento de 
55% em relação aos primei· 
ros dez dias do mês, e 7% 
".Omparando-se com 1966. 

'T'l setor de caminhões, 
1.... . -{as subiram 37% em 

as ven..... ' quanto ao mes­
cfez dias, e - ano anterior 
mo período do 
7~ .,endl-

/ o. <tf\A.. 
Em dez dias foram . "' 

dos 52.899 carros e 14 .tt~ 
caminhões. 

Tratamento Dentário Intensivo 
Atendimento de um paciente por dia traba­

lho de equipe - Consulta marcada Clínica alta.­
mente especializada. 

Rua DF. Gurgel 650 - Fone 5168. 

·-

. DR. ARARIPE DE SOUZA 
PSIQUI:ATRIA 

DIRETOR CLINICO DO SANATóIUO 
SAO JOAO 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoolismo 
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Bataguassu Faz Re1 vindicações 
; 

• ,, 
C'' 

QUILOMETROS E VANTAGEM 

FILIAIS 

TÊM O SEU PNEU 

Em todos os tipos e medidas para seu veículo 
' .. 

Na "PNEUAC" Você !á sai na fr~~te para um bom negá.cio! Em qualquer de suas vinte filiais, Você encontra o melhor pneu: 
FIRESTONE • garantido para qu1lometros extras de conforto e segurança. Vá hoje mesmo à "PNEUAC" mais próxima e conte 
com as vantagens de seu padrão de serviços. 

• 1 

TRADIÇÃO 
GARANTIA 
QUALIDADE E 
EXPERIÊNCIA 

-
~,,,. ··:;;.::.--- .... --

ao Mini~tro Ma rio A odreazza 
Quando da passagem do Ministro 

dos Transportes pela BR-267, uma 
representação de vereadores e re­
presentantes do prefeito de Bata 
guassu esteve no canteiro de obras da 
Pioneira para pleitear do Cel. Mario 
Andreazza a construção do acesso da 
BR-267 àquela cidade, num trecho de 
aproximadamente 2. 000 metros. 

Em nome do prefeito falou ao 
Cel. Andreazza o contador da muni­
cipalidade, sr. Julio Oliveira Filho e 
pela Camara Municipal o sr. Ema­
noel Pereira de Souza. 

O governador Pedro Pedrossian 
presente ao ato também prometeu 
desenvolver esforços no sentido de 
atender a reivindicação dos bata­
guassuenses. 

Um serviço de utilidade pública 
Breve lançamento na Alta Sorocabana 

"A PRESENCA GEOECONOMICA 
~ 

DA ATIVIDADE ERVAY.EIRA" 
O título em questão, é a 

tese que o professor Alvanir 
de Figueiredo, um dos com· 
por:entes do corpo docente 
da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de nossa 
cidade, vai defender, no 
dia 24 de maio, a partir das 
14 horas, no recinto da Câ­
mara Municiapl. 
ENTREVISTA 

A reportagem entrevistou 
ligeiramente o professor Al­
vanir, o qual em linhas ge-

rais, disse que o trabalho 
foi árduo, pois vai especifi. 
car na tese, "Zona Ervatel. 
ra do Estado de Mato Gros­
so", durante muito temp,o 
ficou pesquisando no local, 
e, está preparado para en­
rrer:·tar a Banca a qual é 
formada por grandes nomes 
do ensino universitário no 
Brasil, alguns de fama m. 
'ternacional. 
BANCA 

Els os componentes da 

SOUZA REIS S.A. 
COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS 

Necessita-se com urgência: 

BOMBISTA (bomba injetora) 
MECÂNICO DA LINHA F.N.M. 
MECÂNICO DA LINHA WILLYS 
FUNILEIROS 

Os cargos acima citados, serão 
bem remunerados 

EDITAL 
O PROFESSOR JOSÉ FERRARI LEITE, 
DIRETOR DA FACULDADE DE FILOSO­
FIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE PRESI­
DENTE PRUDENTE, ESTADO DE SÃO 
PAULO, ETC. 1 

FAZ SABER, a todos quantos o present6 
edital virem ou dêle conhecimento tiverem que, a 
partir das 14 :00 horas do dia 24 de maio de 1968, 
no Salão Nobre da Câmara Municipal de Presi·­
dente Prudente, defenderá a tese '·A PRESENÇA 
GEOECONÔMICA DA ATIVIDADE ERVATEJ.­
RA", para obtenção do Grau de Doutor em Cién­
cias, o Professor ALV ANIR DE FIGUEIREDO, re­
gente' da Cadeira de Geografia Física, desta Facul­
dade de Filosofia, Ciências e Letras. 

E, para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, mandou expedir êste edital 
que será publicado pela imprensa local e afixado 
no lugar de costume. Presidente Prudente, 7 de 
maio de 1968. Eu, João Baptista Moura Camargo, 
Se?retário, datilografei, conferi e e subscrevi. 

Prof. José Ferrari Leite - DIRETOR 
João Baptista Moura Camargo - Secretário 

banca: Dr. Max Henri Bou· 
din, regente da cadeira de 
Antropologia, Etr..{)grafia Ge· 
ral e do Brasil e Língua Tu. 
pi-Guarani, da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras 
de nossa cidade; dr. Luiz 
Fernando de Souza Aranha, 
Assistente da Cadeira de 
Economia 2 (dois) da Facul 
dade de ciências Econômicas 
e Administrativas d'a Uni· 
versidade de São Paulo; dr. 
José Ribeiro de Araújo Fi­
lho, Livre-Docente da Cadei­
ra de Geografia do Brasil, 
àa Faculdade de Filosofia, 
da Universidade de São Pau 
lo; dr. Dirceu Lino de Mat;. 
tos, Catedrático de Geogra­
fia Ecor:ômica da Faculda­
de de Ciências Econômicas 
e Administrativas da USP; 
O orientador da tese; dr. 
Paschoale Petrone, Livre.Dd. 
cente da Cadeira de Geogra· 
fia Humana da Faculdade 
de Filosofia d'a USP. Como 
suplentes da banca, estão o 
dr. João Batista Borges Pe­
reira, Livre-Docente da Ca· 
deira de Antropologia e Et· 
nografia da Faculdade de 
Filosofia da USP; e dra. 
Emília Viotti, Livre-Docente 
d'a Cadeira de História Mo­
derna e Contemporânea da 
Faculdade de Filosofia da 
USP. 
INTERESSE 

Há grande ir..terêsse em 
torno da tese do professor 
Alvanir de Figueiredo, não 
só nos meios culturais da 
região, como também tam­
bém em outros setores, pois 
o assunto que vai abord'ar, 
além de ser inédito, como 
deve ser todas as defesas de 
tese, alnda, por circunstân· 
cias, não é muito divulgado. 

. :-- ~ - - -- -

-~aygon · f~ 
mata-pulgas 

Em forma de aerÕsol, · 
liquido, pó e isca 

,.,,.., 
--"' "J:BEL - A GAROTA CONTRA-PROPAGANDA 

Cícero Silveira 

E frase-feita, mas cabe: 
t1ão vi e nlo gostei do filme 
"Bebcl Garota-rropaganda". 

Am.lgcs contaram.me que o 
público é apresentado como 
um imoral, totalmente des· 
provido de princípios e infen 
so a tud0 que úga respeito 
à ética. 
Só e a distorção de imagem 
e para mim o filme está 
comprometido Mesmo por. 
que certas situações, mos. 
tradas durante o seu trans. 
,correr, não são lá muito re. 
ais. Como, por exemplo, o 
fato de se insinuar que só 
consegue ser garota..propa. 
ganda (ou modelÔ) a moça 
que seide às propostas que 
lhe são feitas. E a historia 
.de o cliente> também ter 
acesso ao desfrute. Notem 
bem: não estou querendo 
fugir à real'.d'ade. Sei que 
isso existo e que, infellsmen. 
te, certos profissionais são 
assim nesmo. 

1 Acho contudo, que a pro. 
pagai.L!_t ainda não tem uma 
i~gem muito desfocada, en­
tre nós. E, por extensão, 
também o publicitário não é 
compreendido. Coisas desse 
tipo, portanto, só contri. 
buem para aumentar a con. 
fusão. E para fixar essa 
imagem irreal. 

Em tõdias as profissões 
existem os marginai~, enca. 
rando.se sob o pQnto de vlista 
da moral. ConAenta.se, por 
exemplo, que as mulheres sá 
chegam a determinados ni­
veis artísticos se se tor~.arem 

dóceis e cederem às propos. 
tas dos diretores. E, por cau 
sa disso, todo os diretores 
não prestam? Ou tôdas as 
artistas são iguais? E' in· 
ser:satez generalizad'a. 

O mesmo se pode dizry de 
mui Las outras profissõe:s. 

O chato é que, em geral, 
o publicitário aparece CºJ?º 
um boa vidla, cercad1o de lin­
das mulheres e sempre pron. 
to a apanhar algum incauto 
que lhe de boa bolaida_. Diga. 
• se de passagem que isso se 
ria o ideal ainda que outros 
profissionais também alme­
jem a mesma coisa. 

Mas há muito trabalho por 
fazer, não há tempo para as 
mulheres e an:dam escassos 
os incautos. Mesmo porque 

os clientes têm o infeliz há· 
bito de fazer estatisticas de 
vendas e não gostam de João 
zinbo boa.pinta que passa o 
dia no bla-bla-bla incense. 
quente. Outra coisa para a­
trapalhar os donos de agen. 
cias, que são os patrões dbs 
publicitários, não assistem a 
filmes como esses. E,por não 
assistidos, insistem na his. 
tória de fazerem a turma 
trabalhar. 

E chato. Mas, infelismente, 
é a pura realidade . 

Para a propaganda, Bebel 
não faz nada de útil. Para 
o cinema, não sei. . . Paira 
quem a assiste, faz: faz la 
mentar o dinheirinho deixa. 
do na bilheteria. E o tempo 

perdido. 

~ OFICINA _GRATON ~ ,. " '-' ·~· 

VENDA DE M .l\QUINAS RECONDICIONADAS~'. 

OE TODOS OS TIPOS - l.ONStRTOS El\i GERJ\L 

'"'•:;.;::::--- .. .. --
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Banco Português do Brasil S:A Adquire Contrôle Acionário do Bonogr o 
a c~ravela vai navegar:do.r.!J sabe o Banagr0 é um banco 
em aguas calmas e atracan. -'*1 novo, mas que também es· 
ao sómente em portos se- 'tava em fase de desenvo!­
guros. vimento. atuando com mais 

decisão no vizinho Estado 
BANAGRO de Mato Grosso e mais re. 
INCORPORADO centemente criando agên. 

cias em nosso Estado. 

Na direção geral da agên· 
eia está o sr. Ataide Faria, 
que tendo como seu assis­
tente o jovem advogado Dr. 
Joaquim Faustir:o, realiza 
• . .1m trabalho de profundida-

de. elevando o nome do 
Banco Português do Brasil 
S.A. nesta cidade. 

Destaca.se também o efi­
ciente trabalho de Haroldo 
Arruda Camargo e Luis Ta-

keshi Higashibara, bancá· 
rios era velha guarda e que 
emprestam o brilho de sua 
capacidade em benefício do 
Banco Português do Brasil 
e de sua clientela . 

No dia· 23 de Junho de 
1967, discursando em Presi· 
dente Prudente ·na inaugu­
ração d'a agência local, o dr. 
José Adolfo da Silva Gordo 
diretor, presidente do Ban­
co Português do Brasil S.A , 
afirmava que, a caravela es­
tava. naquele instante, atra. 
ca17<10 em porto seguro, re­
fermdo-se a nossa cidade. 
Adiantava aincra que a cara­
vela não ia ficar atracada, 
pois estava em fase de ex­
pansão e em breve teria­
tnos conhecimento da se­
quência dessas atividades. 

que o Dr. José Adolfo da 
Silva Gorcfo afirmou naque­
la oportunidade está sendo 
cumprido, pois o Banco Por. 
tuguês do Brasil S.A. está 
rraimente sofrer:do grande 
expansa.o, aumentando a 
número de agências, crian­
do melhores serviços em fa­
vor de sua clientela e apri­
morando o atendimento ao 
público em geral. 

O Banco Português do 
Brasil é hoje um dos mais 
sólidos estabelecimentos 
bancários do país. Possuin­
do uma Diretoria de alto 
gabarito, com um capitão 
da têmpera da Silva Gordo, 

E continuando essa eta· 
pa de desenvolvimento, o 
Banco Português do Brasil 
acaba de adquirir o contro· 
le acionário do Banco Agro­
Pecuãrio de Campo Grande 
S.A., em operação realizada 
na última quarta-feira em 
São Paulo, quando se reur..i. 
ram as diretorias de ambos 
estabelecimentos. Como se 

Isto quer dizer que, com 
a sua mcorporaça.o, o Bar... 
co Português deu um passo 
de gigante, dentro da linha 
traçada por sua diretbria 
ªe crescer, sómente crescer. 

National Carbon faz reunião 
E sua promessa vem sen· 

do cumprida a risca. Tudo 

A foto foi batida quando da inauguração da agência do Banco Portu­
guês do Brasil, no dia 23 de junho de 1967, aparecendo da direita, pa­
ra a esquerda o prefeito Watal Ishibashi; o Diretor-Fresidente, dr. Jo­
sé Adolfo da Silva Gordo; dr. Antonio Rodrigues Alves; sr. ,angelo João 
Gênova, Superintendente Regional e dr. Irany Ferreira Martins, Diretor 

Possura o Banco Agro. 
Pecuárlo 29 agências, en­

quanto que o Banco Portu. 
guês possui 131. Reunindo-se 
num só estabelecimento, so· 
mam_os agora 160 agências, 
pots no mês de Março fo. 
r~m inauguradas as agen­
cias urbanas do Bairro d0 
Li~ão e da Vila Carrão, 
alem das cid"ades de Sto. 
André e São Bernardo do 
campo. 

Também naquele mês foi 
i~augu_ra~o o suntuos0 pré. 
d10 propno do Banco Portu. 
guês do Brasil na A ver:.ida 
Paulista, onde agora estã'.J 
concentrados todos os ser­
viços cfaquele estabeleci· 
menta. 

A agência de Presidente 
Prudente ocupa posição pri­
vilegiada graças a um bem 
organizado trabalho de 
equipe, onde todos tem no 
cliente sua principal preo. 
cupação. 

BOCA RICA 
Informa: Extração da 

Loreria Federal de 
ontem: 

l.o) - 10.054 RJ 
2.o) - 55. 988 RJ 
3.o) - 38.027 PR 
4.o) 3'9. 519 DF 
5.o) - 39. 920 SP 

regional em Pres. Prudente 

Estêve reunida a semana passa­
da <t>m Presidente Prudente a equipe 
de vendas da Divisão I, da National 
Carbon do Brasil, fabricante das pi· 
lhas Everedy. 

A reunião foi realizada no Hotel 
Peretti e teve seus trabalhos dirigidos 
pelos srs. Hamilton Dalarmelino, 
Paulo Rocha e Mário Simão. Duran­
te três dias foram debatidos vário 

--assuntos de ordem interna da empre-
sa. No final foi lançada em nossa ci­
dade uma campanha intensiva de ven 
das das lanternas magnéticas Everedy 
sob a denominação de ''Operação La­
gartixa". No flagrante acima alguns 
dos participantes da reunião. 

Fundo Mutuo Provenco-Associação Dezoito de Agôsto-Veículos 
Novena Poderosa ao 

Menino Jesus 
de Prata 

Oh! Jesus que dissestes: 
peça e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
:ta se abrlrâ.; por· inter. 
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. (menciona.se o 
pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
dires ao "Pai em meu no­
me, Êle' .atenderá por in­
termédio de Maria Vos.. 
sa Sagrada Mãe. Eu, 11'1-
mildemente rogo ao Vos. 
so Pai, em Vosso nome, 
para que mir..ha oração 
seja ouvida. (menciona­
-se o pedido). Oh! Je­
sus que dissestes:- o cê:.i 

Cnscrição 

001 
002 
003 
004 
005 
006 
007 
009 
010 
013 
017 
019 
022 
024 
025 
029 
030 
031 
032 
035 
036 
037 
041 
043 
048 
050 
051 
052 
057 
061 
063 
065 
093 

100 
101 
105 
107 
109 
110 
111 
121 
125 
130 
134 
142 
174 
180 
181 
210 
235 
236 
239 
241 
242 
245 
254 
257 
266 
269 
270 
287 
306 

Mutuários contemplados 

João Lalli Neto 
Sílvio Gomes de Sá 
Abílio Juliano Nicoliello 
Eider C. da Nobrega 
N eder A bdalla 
Péricles de A . Rocha 
Geraldo Mattioli 
Juracy Cabrini 
Olavo Hurtado Botelho 
Durvalino F. do Prado 
Fabiano T . Lorez 
Renô Ribeiro 
Pedro de C . Pereira 
Antonio José Fonseca 
Antonio Kirillos 
Nicolau R. Ruiz 
Dantas Pereira 
Diocélio P. Domingues 
Reynaldo Rodrigues 
Milton C. Silva 
Leonel Molina 
Brizola Gonçalves 
Orival Carvalho 
Carlos A. Ferreira 
Antonio F. de Menezes 
Darcy Bianconcini 
José A. Bortoletto 
José Carlos N. da Costa 
Gentil A. Bragante 
José Almodova 
Fernando Silva 
Rube:Qs Souza Paes 
Hamilton Mendes 

Al varo Paschoal 
Francisco H. de Flora 
Francisco R. Quintella 
Glória M . da Conceição 
Oswaldo Faccina 
Nelson Quaggio 
Jarbas Motta 
Idalina Tostes 
Frederico de P. Wei6er 

Ligia C. A. Rodrigues 
Siegried Karg 
Ivone Ribeiro Regina 
Padre A. Desan 
Dirce Leme Guimarães 
Alberto e Ellen Martinho 
Sebastião Ferreira 
Nilda Muniz Rapini. 
João B. de I. Buzzá 
José T. da S. Martins 
Juarez Jacon 
Armando Sangaletti 
Diléa F. Siqueira 
João Telli Netto 
Takenori Tiyaen 
José Dias da Silva 
João Uehara 
Saburo Uehara 
Enio Canêo 
Adolpho Swenson 

Arrecadação até a 8.a Assembléia: NCr$ 909. 083. 97, 
Valor de 121 veicules entregues NCr$ 907. 500,00 

Saldo para a 9 .o Assembléia NCrS 1 . 583,97 

Localidade 

São. Paulo 
Bauru 
Arealva 
Bauru 
Piratininga 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Agudos 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Dois Corregos 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
São Manoel 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Agudos 
Bauru 
Bauru 
Reginópolis 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Dourados 
Bauru 
Bauru 
P-ederneiras 
Bauru 
Reginópolis 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Bauru 
Pederneiras 
Bauru 

Inscrição 

311 
312 
327 
386 
416 
423 
454 
456 
465 
467 
469 
472 
473 
488 
504 
516 
524 
526 
549 
586 
602 
606 
638 
639 
657 
665 
667 
678 
687 
699 
708 
715 
729 
741 
753 
770 
773' 
782 
785 
805 
812 
841 
854 
898 

892 
907 
908 
920 

925 
928 
942 
946 
954 
975 
976 
977 

981 
1035 
1070 

Mutuários contemplados 

Jandir P. de Moraes 
Paulo Maldonado 
Eder Serra de Campos 
Wlademir L. Domingues 
João Amaury Brizzo 
Edson Donha Garcia 
Wilson Pereira Gomes 
Adair Freitas de Araújo 
Delmira Alves Bastos 
Antonio Kumioshi 
Carlos Garrido 
Massaki Miyasaki 
Lincoln F. Mendes 
Joaquim Faustino 
Lourival Ribeiro 
Nelson Braga 
Felix Monteiro Novo 
Lourdes M . Penteado 
Sérgio P. de M. Mendes 
Antonio G. da Silva 
Domingos A. Na varro 
Milton Y. Muyasoki 
Wolney dos Santos 
Plínio Peixoto 
Lyrio Bertoleffi 
Jofre Ventrella 
Jackei Roque 
Francisco M. Oliveros 
Antonio B. da Silva 
Euclides P. Duarte 
Olivio Magão 
Waldir Lopes de Souza 
Virgínia C. A. Araújo 
Jair Badim 
Mário Barberato 
Antonio C . Gonçalves 
Alcides Tieghi 
José Simões 
Mário Julianelli 
Hermogenes P . Covre 
Luiz Teures 
Mário Ferreti 
José Olegário de Souza 
Waldomiro C. Santos e 
Arnaldo Sava 
Euclides Pinheiro 
Antonio D . Giotto 
Antonio Stefanini 
Antonio Putt e 
Leonildo Putt 
Oswaldo Duarte 
Hermano P. Lemos 
Perseu Tueci 
Lybia A. Simone 
Nelson Lucílio 
Colégio Arquidiocesano 
Luiz Videira 
J orgina Juliano e 
Onésio Juliano 
Arnaldo Martins 
José Loir Mantovani 
João Prior 

Localidade 

Pederneiras 
Pederneiras 
Bauru 
Bauru 
Jaú 
Presidente Prudente 
Andradina 
Andradina 
Andradina 
Presidente Prudente 
Presidente Prudente 
Presidente 
Presidente 
Presidente 
Botucatu 
Piratininga 
Dourados 
Botucatu 
Marília 
Andradina 
Marília 

Prudente 
Prudenre 
Prudente 

Presidente Prudente 
Dourados 
Presidente Prudente 
Márilia 
Botucatu 
Min. do Tietê 
Tupã 
Presidente Prudente 
Borborema 
Presidente Prudente 
Botucatu 
Alfredo Marcondes 
Bauru 
Marília 
Avaré 
Botucatu 
Marília 
Bauru 
Andradina 
Cafelândia 
Três Lagoas 
Batuca.tu 

Tupã 
B.arborema 
Itápolis 
Botucatu 

Iguaraçu do Tietê 
Itápolis 
Três Lagoas 
Ibitinga 
Botucatu 
Itápolis 
Botucatu 
Borborema 

Borborema 
Dourados 
Tres Lagoas 
Ribeirão Bonito 

Administração: Associação 18 (Dezoito) de A~ôslo - Rua i 3 de maio. 6 • 30 - ccnj. 21 - F~n~ s~es - !!l!RU' - SP 
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e a Terra passarão, mas 
a minha palavra não 
passará. Por intermi::dio 
<le Maria, eu confio I que 
mtnha oraçã0 seja ouvi. 
era. (menciona-se o pe. 
didoJ. 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em l!3.­

:sos urgentes essa novena 
deverá. ser feita em 9 
horas e mandada publi-

1 car. por se ter alcançado 
uma graça. 

Regina Célia 

liovena Podeirosa ao 
Menino Jesus 

de Prae:a 
Oh! Jesus que disseste:;: 

peça e receberá; procure 
e achará; bata e a por­
'ta se abrirá; por inter­
médio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja aten­
dida. (menciona-se o 
pedido) Oh! Jesus que 
dissestes: tudo que pe­
dires ao Pai em meu no. 
me, Êle atencferá por In­
termédio de Marta Vos­
sa Sagrada Mãe. Eu, hu­
mildemente rogo ao Vos_ 
so Pai, em Vosso nome, 
para que mii:ha oração 
seja ouvida. (menciona­
.se o pedido). Oh! Je­
sus que dissestes:- o céu 
e a Terra passarão, mas 
a minha palavra não 
passará . Por intermédio 
de Maria, eu confio q·1e 
minha oraçã0 seja ouvi­
da. (menciona-se o pe­
dido). 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ca. 
sos urgentes essa novena 
deverá ser feita em 9 
horas e mandada publi­
car, por se ter alcançado 
uma graça. 

Juraci Oliveira 
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Assistência a menor desamparado do Alta Sorocobana 
,- Encontra-se cm \'las de compensa na efeth·a concrc- ,,órcio entre prdeituras pa­
solução, em nÍ\'êl dos mnis tiz:i.lçào ..:ios comtnios pro- ra tôtlu a zona, depois das 
elevados, o problt:ma da as- rngna, os 1.:ntn. o GO\'érno do com:crsaçõ::s havidas e de 
sistcncia ao menor na 1 cgião Estado e as difcn:ntcs mu- intensa troca óc idéias com 
da Alta Sorocabana, arnnto nicip.-lidadcs. as autoriaactes locais, foi 
de que tratamos aind3 rc- A concretização á-:sses pla substituida pela da funrla­
centemcntc. Tal pet·~pcct1- 110;; já não deYerá demorar, ção de três entida1:1es. u!Tl.1 

va se <leve particularm,ntc ;"1 pois ficou •demonstrado, co- com se:=.:: em Presidente ?ru­
campanha de esclarecímcnro mo aliás se espcra\·a, o gran- e.ente, outra em Presidente 
que cm várias cidades da re- <lc interesse elos prefeitos Wcnceslau e a terceira cm 
gião vem realizando o pi .1- da Alta Sorocabana na so- Paraguac_-u Paulista. · 
prio diretor do Serviço Su- lução do problema dos m~- Convém repetir que a id~•a 
cial de Menores, num esfor- norcs desamparados . Por ·C.'eSses consórcios entre rce­
ço que cncontrzirá o seu me:- êsse rnotiYO, a ii:éia inicial fcit!.ln>f surgiu cm São Pctu­
lhor elogio e a sua maior rc- de c1iação de um único con- lo, n5o existindo organizá·;ão 

SEMANA DE 13 A 18 DE MAIO 

QUEM GANHI coMrRANDO Jl MÁXIMA OUALIDADE 
ILO MÍNIMO PREÇll . 

SACOLA At='IS 
da ~õ\ll'Vin1 ~in~ acabamento - 40 crns. 

_ F'~}:'.ÇO NO~MAL ·19,90 
Só.MENTE ESTA SEM~NA 

0 MENOR PRECIJ 14 9 o 
IJI( PRICll ' À VISTA 

1u 1.,99 m1msais • 

SEM ENTRDDll 
TOALHAS DE -ROSTO GARCIA 

'tamanho 48x8B 

PRE:'ÇO NORMAL 3~9Ô C.A.OA 

3 TODLHDS DE 11,70 
POR 7,90 À vrsTA nu 1,17 mensai~ ~ 

SEM tNJRIDll !/; 

TOALHAS 
DE BANHO GARCJA 

tamanho 0,90 X i,40 m. 
PREÇO NORMAL 11,90 CAD/\ 

3 TOftlHDS DE 35,70 
POR 19,90 Ã vrsTA ou 3,57 mensai~ · 

SEM ENTRftDA 

TUDO SEM ENTRADA E SEM JUROS 

iru(ll ou semelhante ·.~m 

nenhum outro Estado, senL'o 
e.;;sa a formula que se !'e­

n:lou mais satisfatória no 
,ra1;\mento dbs ários asp..;c:­
t0' qu o problema do menor 
apresenta, especialmente ,1os 
ccntrú.; populaoion.ais .::te 
maior densb'ade demogr:'.1-
fica. Aponta-se como típi.-:.o 
o que 0corre no caso do con­
sorcio de Bamu, que esta­
ria •1tendend10 a maior núme­
r<J de menores, por meio d t' 
diverso~ tipos de assis ·f:n­
cia, do que os três Estados 
reunidos de Pernambuco, 
Minas Gerais e Paraná_ 

S.: jú é ponderável o que 
vt>rr. realizando os om~ur­
CJ•JS em atividade no F<,­
tadu, maior aind1, poderá 
sei· :; ~eu campo de açã-., e. 
pn; cc.·ns:-:guinte. mais ~l(t·~n­

sos Ls benefícios que pres-

tarn à sociedade. De nconl<J 
com sugestões apresentada'> 
pelo governador Abreu So­
dré ao Ministério do Trab:.1· 
lho, acredita-se que a pç,-­
missão de trabalho parn me­
nores, sem vínculos empr~g·l­
licios, hoje concedida ~penas 
para os níveis téclllcos e 
universitários, será est<:n­
dida a todos os níveis e>­
colares . Dessa maneira, at; 
firmas que não aceitam me­
nores por motivo das exi_,··11-
cias das k~is tran.1l~ 1 i->L'.>. 
passariam a inscrevê-los co­
mo fstagiários, abrindo-~.::: 
assim am plo campo de cnto­
cação para meninos c m<.:ni­
nas . Pelo tnbalho, milharc.> 
ue jovens ficariam a sah () 
t~...,tn rln intf!rn::imento -~nmo 

da perversão a que hoje se 
.. 0nuena1n. 
"O E~tado de Sãt• Paulo" 

UMA CIDADe À CAMINHO.u 
(Conclui na 1.a página~ 

A vida comercial de Pres1-
dente Prud'ente pas~?u po_r 
todos 0:5 veriodo.:;. mi:a;; dtf~­
ceis da c.onjuntur.i fmance1: 
ra do pais sem r:randes aba 
los. O número de cor_eor~a:_ 
tas ou falências no m1:1mci, 
pio durante a fase mai~ ~n 
t. ~a não camvou ?ret'cup,.ça.J 
~~·uma e ne~n serviu par_a 
e~tai.Je~P.cer um clim'L ci~ P~· 
nico. E ussim me~mo ;:il:.,u!'l-' 
'1 .,,.ru:librio!;' v 0 .. 1ac_a,jJ~ t.e­
v .• · · •. ~~ao fator pri ~ · ·-ra1 ª 
inadequação dos metodos a­
plicados ao nôvo "stat';ls 
uo" _ A revira~olta havia. 

i1d0 muito viole_nta; a nova 
pclitiea Lributana <>.balam a 
medulc>. do tn.dici0nal esque­
ma f1~ca t º' ~~•'Cr••tos - e 
portarias foram surgindo 
aos mangotes. O congresso 
os aprovava dentr? de_ e;:;pa­
ços fatais e a aplicaçao do 
iwvo estrttut r uibutarlo cau 
~ava. com) tra de se espe­
rar, um estado de torpor ge­
neralizado. Mas os que acre­
ditavam no surgimento_ ~e 
uma nova estrutura adm1ms­
tra tiva foram se adaptand'.o 
e enfrentando as dificulda­
des . o regime de aventur'.1::;, 
baseado r.a espiral inflacio­
nária ressentiu-se e uns pou 
cos acabaram por capitular 

Mas de forma geral, quase 
ampla, o comércio e a in­
dústria de Pres. Prudente 
roram resistindo aos tmpac­
tos das novas obrigações. 
Nêss~ meio temp0 a agricul­
tura foi a mais prejudicada. 
Coincidindo com um ciclo 
climático dos mais desfavo. 
ráveis tivemos duas safras 
seguidas totalmente perdi­
das_ E isto repercutia na 
vida urbana_ Os negócios se 
reduziam, 0 povo consumia 
o essencialmente ind'lsper:sá­
vel; o comércio ressentia-se 
na quebra de seu movimen­
to e a pequena indústria en 
controu-se às uortas de um 
processo de estagnação. 

o quadro de grandes reali­
zações no setor administra­
tivo municipal é que movi­
mentava um mercado de 
trabalho cada vez mais ex­
ca!<so e o comércio no setor 
da cor:strução. O quadro 
nã0 era nada animador. Um, 
processe de esvasiam.ento 
preocupava C•S ~ain otimis­
t 1s. Pres. Pr;1dente como 
centro regional resistia a 
tudo graças a essa posição 
de entreeposto comercial e 
as perspectivas foram se 
definindo mais animadoras. 
DIAS NEGROS 
SUPERADOS 

O desafogo chegou. A apli 
cação maciça de financia­
mentos no setor era constru. 

ção atruvés do Banc0 Naclo­
ral da Habitação e da Cai­
xa Econômica Federal fo­
r!'lm reduzindo a têrmo o 
1ue se afigurava como uma 
crise das mais sérias. De­
pois veio a reabilitação da 

. agricultura. A safra de a­
mendoim seguida da de al­
godão garantiram o paga­
mento de débitos acumula­
dos em favor dos financia­
mentos bancários e da área 
comercial e industrial que 
arcaram com contribuições 
salvadoras. 

A RETOMADA DO 
DESENVOLVIMENTO 

Em bases sólidas Presld'en 
te Prudente retoma o seu 

;ctesenvolvimento tradicional. 
A cidade não é daquelas que 
,cresce da r:oite para o dia, 
rundamentada no sucesso 
de um único produto como 
por exemplo o café que de­
terminou. o apareciemnto de 
grandes cidades que depois 
ficaram gravitando na ex­
·pectativa de mercados favo­
. raveis. Apesar do avanço 
cta pecuária o município tem 
basead'o sua estrutura eco­
nómi8a numu diverslficaçã:i 
de safras capaz de garantir 
o ano comercial sem grandes 
desníveis. 

Ao ladó da i:t::iciattva pri­
vada o poder público desem 
penhou o seu grande papeJ.. 
Ficou invalidad'o o velho 
conceito de que a adminis­
tração municipal chegava 
muito atrás da atuação do 
campo particular. A Prefei­
tura foi estendendo asfalto 
rêde de esgotos, ampliand~ 
o setor do abastecimento de 
~gua. enfim, criancro condi­
ções para a c1dac1e desen­

volver-se. 
O crescimento da cidade 

verifica-se hoje no centro 
urbano para o aparecimento 
de novos arrar:ha-céus ou 
edifícios de menor porte mas 
p que é mais importante é o 
desenvolvimento era perife­
ria_ Diáriamente duas no­
vas residências vão compon­
do a paisagem dos bairros 
prudentinos e a cidade cres­
ce nos dois sentidos: verti. 
cal e horizontal 

Qual será o destino de P _ 
Prud'ente? Torna-se um cet:. 
tro industrial? 

Um centro universitário? 
Ou os dois paralelamente? 

Uma coisa é certa: 0 futu· 
ro de Pres . Prudente está 
condicionada a dimensão do 
comportamento de nossos 
homens públicos e na capa. 
cidade dos dirigentes empre­
sariais. A êles cabe a grar... 
de responsabilidade de levar 
Pres _ Prudente ao seu gran­
de destino . 

Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos 
Rodoviários de Presidente Prudente 

SBDE - Rua Coronel Albino, 488 

EDITAL DE CONVOCACAO 
.> 

Pelo presente edital, faço saber que no dia 12 
de jv.iho de 1. 968, será realizada nêste Sindicato 
a eleição para a composição da Diretoria, Conse­
lho Fiscal e Delegados Representantes ao Conse­
lho da Federação a que esta filiado êste Sindica. 
to, bem como a de seus respectivos suplentes, fi· 
cando aberto o prazo de 15 C quinze) dias para re­
gist ro de chapas na secretaria, que correrá a par· 
tir da data da publicação dêste edital, tudo de 
acôrdo com o artigo 11 e seus § da Portaria Mi­
nisterial n.o 40 de 21 de janeiro de 1.965. As cha­
pas deverão ser registradas em separado, sendo 
uma para os candidatos a Diretorfa. e Conselho 
Fiscal, com seus respectivos Suplentes P outra pa-­
ra os Delegados Representantes ao Conselho da 
Federação e seus Suplentes Os requerimentos pa­
ra o registro de chapas deverão ser apresentados 
na se·cretaria em 3 via, assinados por todos os 
candidatos, pessoalmente, não sendo permitido 
para tal registro a autorga de procuração, dev·en­
do ser apresentados todos os requesitos contido~ 
no § Lo do art. 11 da citada Portaria. O requeri­
mento acompanhado de todos os dados e do­
cumentos exigidos para o registro, será dirigido 
ao Presidente do Sindicato, podendo esse reque­
rimento ser assinado por qualquer dos candidatos 
componentes da chapa. A Secretaria da Entidade, 
no espediênte normal fornecerá maiores detalhes 
aos interessados, achando-se afixado na Séde do 
Sindicato a r<?lação do que é obrigado para cita­
do registro . Caso seja obtido "quorum" em pr1-
meira convocação, as eleições em segunda convo­
cação serão realizadas no dia, 27 de julho de 1968, 
e 15 (quinze) dias após ) , não conseguindo ainda o 
coeficiente, em terceira e úitima convocação no 
dia 7 de agôsto de 1 . 968 (dentro de dez dias ) pa­
ra o que ficam convocados desde já, todos asso­
ciados da Entidade. As eleições serão realizadas 
das 8,00 as 20,00 horas, de cada dia. Ficam aler­
tados aos associados que a não votação sem cau­
sa justificada os farão incursos nos têrmos do 
art. 529, § único e 533 letra "f" do Dec. lei 229 de 
28-02-67, que fixa a obrigatoriedade do voto, e 
multa de 1/30 do Salário Mínimo vigente para os 
não votantes. 

Presidente Prudente, 11 de maio de 1968. 
As. José Fioravanti - Presidente. 

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

EDITAL .. 
O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Let ras de Presidente Prudente, Professor JO­
SE' FERRARI LEITE, FAZ SABER a quem 
interessar, que: 

De acôrdo com o Decreto n.o 49.570 de 3-5-68. 
estão reabertas na Secretaria da Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras de Presidente Prudente, à 
Rua Major Felício Tarabay, no 529 - 3.o andar, de 
12 a 17 do corrente ano, as inscrições para seleção 
de candidatos ao exercício das funções abaixo rela­
cionadas, operando-se a contratação dos aprovados 
pelo regime da Consolidação das Leis Trabalhistas. 

As inscrições deverão ser requerida em formula­
ria próprio fornecido pela Faculdade. 

Concurso para provimento das funções de Téc­
nico de Laboratório-salário NCrS 214,93 - duas va­
gas. 

Concurso para provimento das funções de Amd­
liar de Bibliowca NCr$ 167,06 -uma vaga. 

Concurso para provimento das funções de De­
senhista - salario NCrS 157,56 - uma va.ga . 

Concurso para provimento das funções de Es­
criturário - salário NCrS 142,56 - duas vagas. 

Concurso para provimento das funções de Jar~ 
dineiro - salário NCr$ 139,75 - uma vaga. 

Concurso para provimento das funções de Vigia 
- salário NCrS 139,75 - uma vaga_ 

O limite mínimo de idade é 18 anos completos 
e máximo de 55. Informações pormenorizadas sôbre 
o Concurso serão fornecidas na S~cretaria da Facul­
dade. 

Presidente Prudente, 9 de Maio de 1968 
Prof. José Ferrari Leite - Diretor. 

THI S ••• Forte ... Forte ... rfe 
u o TODOS... TODOS POR UM ••• 

a sacional Campanha: 5.000 ·Sóci s 
Seja um deles: 

n1arra a li Ualks e li Galans 
PROCURE A SECRETARIA DO CLUBE OU UM COLABORADOR .AUTORIZADO 

1 

grandeça sua cidade, engrandecendo o esporte .. 
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Abra sua conta popular ou a 
prazo com correção monetária no 

18 .. o Batalhão ao 

~-------

O mais antigo de 
Presidente Prudente 

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 
BANCO DE SAN1GUE 

Saudação do 
Comandante da Força Pública. 

Hosnital e Maternidade São Luiz 
Recebemos com justifica­

do júbilo a visita regula­
mentar de inspeção à Uni­
dade do Exmo. Sr. Cél AN­
TONIO FERREIRA MAR­
QUES, autal Cmt. Geral da 
M.ILfCIA BANDEIRANTE'. 

cabana com a realidade que 
se descorti~a aos seus 
olhos. 

Certo estaremos que, a 

e brilha~te realidade. 
Essas assertivas que para 

muitos podem soar como 
parábulas bíblicas, não o 
são para quem viveu nossas 
lutas por uma definição le­
gal de atribuições e a de­
marcação d'e trilhas menos 
sinuosas na razão da exis­
tência da Milícia do Bri. 
gaàeiro Tobias. 

zar seus sonhos ou con­
quistar sua própria felici­
dade. 

Amigos por vezes, é tão 
pouc0 encher-se a mão que 
nôs é estendida ... 

Hematologia - Para.sitologia - Imunofluorescência Eletrólitos 
(fotometria de chamas) - Ccmtraste de fase - Bioquímico - etc . .. 

despeito do' rigor das infor­
mações, sua excelência con­
cluirá que a descrição foi 
acanhada na concepção e as 
cores muito menos belas que 
a realidade destas plagas 
onde o Batalhão oferece ga. 
rantia de ordem com a sua 
presença maiúscula em to­
das as cidades, a despeito 
das enormes distâncias que 
as separaµi da Capital do 
Es!tado. 

RUA DR. G'URGEL, esquina com AVE,NIDA BRASIL 
FONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antônio de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

Vem. S. Excia., cumprin-
1o servidão de seu elevado 
~osto, tomar contat0 com 
ima região que se afigura 
ias mais promissoras do 
3RASIL, dado o ritmo de 
>rogresso que a empolga e 
lS possibilidades de suces­
:o em todos os setores que 
:onstituem metas do Go-
1êrno do Estado. quer no 
:ampo sócio-político, quer 
ias ativicfades econômico. 
inatlceiras. 

Hoje somos mais unidos, 
ma!s respeitados, ma!s dig­
,nos e estamos em melhores 
condições de ser"vir o· povo 
de nossa terra pois uma 
tropa é reflexo d'e quem a 
comanda. 

Flnallzar..do, perfilados e 
em continência à sua ex­
celência, reverenciamos 
tambem sua esposa, como 
cavalheiros fardados de cin­
za, augurando-lhes feliz es­
tada entre nos, povo e au­
toridades de Presidente 
Prudente. 

JORGE' PAES LEME 
Ten. Cél. Cmt. do B.P. 

Jornalista uuanabarinn na redação 
Presidente Prudente. sede 

lo 18.o B.P .. cabeça de re­
·ião não poderia jamais 
.ispensar as ate~ções do 
7ovêrno, mormente daque­
~s que o acessoram e de 
lodo especial nos intrinca­
'os problemas da Seguran­
a. Segurança que não ad.-
1itindo forma nem dimen­
io é palpável e é sentida; 
~gurança que não se trans­
orta• nem se car.:aliza, mas 
~ canaliza. mas gera condi­
ões catalizantes. fator es­
mcial para que haja o pro. 
resso e o trabalho fecundo 
E é em razão disso que 

K.lstimos há 137 anos, e é 
or isso que recebemos ho­
!, nesta cidade, sua exce­
'ncla que, indubitavelmen­
! irá equacionar com cons­
Ltação do seu livre arbítrio 
:iuilo que noticiam sôbre 
;tes rincões da Alta Soro· 

Presidente Prudente a 
mais importante delas 'sen­
tinela de boca de s~rtão 
a briga a sede desta trop~ 
que ~os ombros carrega 
tremendo fardo de respon­
sabilidades, as quais são a 
razão de ser da Fôrça Pú­
blica. 

Entretanto, em contra. 
partida, aliviando nossas 
1angústias nossas preocupa­
ções, os nossos anseios sen­
timos na hora presente; uma 
sólida retaguarda, na pre­
sença de um chefe que, na 
sua vigília lncançavel, vem 
dando provas insofismá veis 
da mais leal camaradagem. 

Sabemos, observa nosso 
trabalho, vive nossos pro­
blemas, aborrece-se e exul­
ta.se com sua tropa. 

E' enérgio e é humano. 
Vem propugnando pela 

realizaçã0 dos nossos mais 
elevados ideais, mormente 
aqueles que eram sonhos e 
hoje parecem estar sendo 
cristalizados na mais pura 

Assim, meus camaradas, 
ante nosso chefe e nosso 11· 
der, desfilaremos com todo 
garbo e todo entusiasmo de 
que somos possuídos nesta 
hora, para ~ós de extrema 
felicidade pois confiamos 
em alguem e alguem confia 
no nosso valor e na nossa 
lealdade. 

De vez em quando 
ouça a Martinopolis 

Rádio C'IUbe 

Lnvanderia 

Esteve em visita à nossa 
redação 0 jornalista Lin­
coln de Souza, atualmente 
um dos diretores do jornal 
"Orientação Popular", edi• 
tado quinzenalmente na. 
quele Estado, do qual é seu 
redator.chefe. 

O jornalista mani!e~ou-

Automática 
Sabemos que nossa Pá­

tria vive momentos difíceis 
de sua história. Contudo, 
nesse setor particularmente 
importante da "ida públl­
ca há brasileiros f realizan­
do fecundo trabalho ao ca­
lor do mais puro idealismo 
pois sabemos estamos cons­
truindo um futuro um 
amanhã que ~1!.o sendo ma­
terializado pela mercantili­
zação das conciências, não 
aviltando pela deprecia­
çao do valor era pessoa hu­
mana, não brutalizando a 
moral pelo elogio da menti­
ra será aquele em que é 
possivel a cada um reali-

Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 
TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREMOS 

BUSCAR SUA ROUPA 

NÃO HÁ REMEDIO 

MILÃGROSO P,ARA CAL VICIE 

Atenção! Atenção! 1

' 

No Coração da Cidade 

TOTO·KAR 
LAVAGEM AUTOMÁTICA DE , 

VEICULOS EM SETE MINUTOS 

Remedlo mllagroso para 
fazer crescer de novo o ca­
belo só existe nos folhetos 
de propaganda dos clarla­
tões. Foi isso que unanime. 
mente constataram os me­
dlcos especialistas reunidos 
há pouco em Munique, por 
ocasião d'o 13.o da Congres. 
so Ir::ternactonal de Derma. 
matologia. 

Tratamentos adequados 

LAVA BEM· •• RAPIDO 

AO SEU DISPOR NOS 

PRÔXIMOS DIAS _JI 

só podem ser aplicados em 
pessoas atacadas de calvl. 
cie se a!õ raizes dos cabelos 
ainda estiverem intatas. Os 
dermatologistas fizeram 
uma advertencla às pessoas 
que lavam com multa fre. 
quencla a cabeça, principal 
mente com produtos sinte. 
tices. Esse excesso d'e hlgie. 
ne provoca a queda dos ca­
belos. Quando ao enxerto de 
cabelo, a proposit0 do qual 
tanto barulho se fez, os es­
peciallstas mostraram-se re. 
t icentes, acentuando que es • 
·se metodo ainda está em es. 
tagio experimer::tal. 

• 

[ost1tuto Nacional de Previdência Social 
"Tabela nara cálculos de juros a serem cobrados no mês de MAI0-1968" 

ANOS 

JAN FEV MÇO 

1935 1 
3'99 1 398 1 397 

1 

1936 1 
3'87 

1 
386 

1 
385 

1937 1 
375 1 

3'74 
1 

373 
1938 1 363 1 362 1 361 
1939 

1 
351 1 

3'50 
1 349 

1940 
1 

339 338 
1 

337 
1941 1 327 326 

1 
325 

1942 
1 

315 314 
1 313 

1943 
1 

303 302 · 1 301 
1944 1 291 290 1 289 
1945 

1 279 278 1 277 
1946 1 267 266 1 265 
1947 

1 255 254 1 253' 
1948 1 243 242 1 241 
1949 

1 
231 230 

1 
229 

1950 
1 

219 218 1 217 
1951 

) 1 
207 ,206 

1 205 
1952 1 195 194 1 193 
1953 1 183 182 

1 181 
1954 171 170 

1 
169 

1955 159 158 1 157 
1956 147 146 1 145 
1957 135 134 1 133 
1958 123 122 

1 
121 

1959 111 110 1 109 
1960 99 98 

1 
97 

1961 87 86 
1 

85 
1962 75 74 1 73 
1963 63 62 1 61 
1964 51 50 1 49 
1965 39 38 1 37 
1966 27 26 1 25 
1967 15 14 1 13 
1968 3 2 

1 
1 

ABR 

396 
1 384 
1 372 
1 360 
1 348 
1 

336 
1 

324 
1 

312 
1 300 
1 288 
1 276 
1 264 
1 252 
1 240 
1 

228 
1 210 

1 
204 

1 
192 

1 180 

li 
168 
156 

1 144 
1 132 
1 

120 
1 108 
1 96 
1 84 
1 72 
1 60 
1 48 
1 36 
1 24 
1 12 
1 

1 

1 

1! 

j' 
1 

1 

,1 

· 1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1. 

MAI 

395 
383 
371 
359 
347 
335 
323' 
311 
299 
287 
275 
263 
251 
239 
227 
215 
203 
191 
179 
167 
155 
143 
131 
119 
107 

95 
83' 
71 
59 
47 
35 
23 
11 

JUN JUL AGO 

1 394 393 
1 

392 
1 382 381 380 
1 370 369 

1 
368 

1 358 357 1 356 
1 346 345 1 344 

1 

334 333 
1 332 

322 321 
1 

320 
1 310 309 

1 
308 

1 298 297 
li 

296 
1 286 285 284 
1 274 273 

1 272 
1 262 261 1 260 
i 250 249 1 248 
1 238 23'7 

1 236 
1 226 225 

1 
224 

1 
214 213 

1 
212 

i 202 201 
1 

200 1 

1 190 189 
1 

188 
l 178 177 

1 
176 

! 166 165 
1 

164 
154 153 

1 
152 

1 142 141 
1 140 

i 130 129 
1 128 

1 118 117 
1 116 

1 106 105 
1 104 

1 94 92 1 92 
1 82 81 

1 
80 

1 
70 69 1 68 

1 -
58 57 1 56 
46 45 1 44 

1 3'4 33 
1 

32 
1 22 21 1 20 
1 10 9 1 8 
1 1 

SET 

1 
391 

1 

1 
379 

1 

1 367 
1 

1 355 
1 

1 343 
1 

1 

331 
1 319 

1 
307 

1 

1 
295 

1 

1 
283 1 

1 
271 

1 

1 
259 

1 

1 

247 1 

235 
1 

1 223 
1 

1 
211 1 

1 

1 199 1 

1 187 1 

1 175 
1 

1 
163 

1 

1 151 1 
1 139 

1 

1 127 1 

1 
115 

1 

1 103 1 

1 91 1 

1 79 
1 

1 67 ·1 

1 55 1 

1 43 1 

1 31 1 

1 19 1 

1 7 
1 

1 1 

OBS.:- Os Bancos estão autorizados a receber contribuições p.ara o INPS: 
a) Com atrazo até 6 meses, nas localidades onde houver Atência do INP!. 
b) Com atrazo até 12 meses, nas localidades onde não houver Ae::êncla do INPS 

r· 

OUT NOV 

3'90 
1 

389 
1 

378 1 377 
1 

3'66 
'1 

365 1 

354 353 1 

342 1 
341 

1 

330 1 
3'29 

li 318 l 317 
306 j 305 

1 
294 .1 293 . 1 

282 1 271 
1 

270 1 269 
1 

258 
1 

257 
1 

246 
1 

245 1 
234 

1 
233 

1 
222 

1, 
221 

'1 210 209 
198 

1 
197 

1 

186 
1 

185 
1 

174 
1 

173 
1 

162 161 
1 

150 
1 

149 1 
138 

1 
137 1 

126 1 125 1 
114 

1 
113 1 

102 l 101 
1 

90 
1 89 1 

78 
1 

77 1 

66 
1 

65 1 

54 1 53 1 
42' 

1 
41 

1 

30 
1 

29 
1 

18 1 17 1 

6 J 
1 

5 1 

1 

-

...... 
IÍ.i. 1 

DEZ 

388 
376 
364 
352 
340 
328 
316 
304 
292 
280 
268 
256 
244 
232 
220 
208 
196 
184 
172 
160 
148 
136 
124 
112 
100 

88 
76 
64 
52 
40 
28 
16 
4 

f 
,J. 

. 11..!..'2.. : 
~1·'...~~~(" , 

se com nossas oficinas, elo­
giou a paginação do "0 Im­
parcial'', dizer-do que o in­
terior oferece algumas sur. 
presas nesse setor. Admirou. 
se da confecção de nosso 
suplemento educacional que 
~ feito sem inserção de 
publicidade. 
A VIDA NO JORNALISMO 

o Lincoln é veterano na 
imprensa. Durante 8 anos 
fol proprletario de "A Pa­
trla" e posteriormente, du· 
rante 13 anos militou no 
exrtlr.:to "A Noite". 

E' escritor, dedicancJ:o-se 
aos problemas indígenas, 
tendo convivido com diver. 
sas tribus por tod0 o Bra­
sil. Sua passagem por nos­
sa cidade deve-se uma ex­
curssão que está fazendo à 
Foz do Iguaçú. 

A POLITICA INDIGENA 
Seu livro "Entre os Cha. 

vantes e o Roncador" foi 
premiado pela Academia 
Brasileira de Letras. Sobre 
o SPI e as acusações que 
pesam contra a entidade 
que deveria proteger os in· 
dios mas dizima-os, disse: 
'·Essa questão é séria, n:fl,s 
não acredito q\te os mem­
bros do Serviço de Prolte. 
ção ao Incfio sejam de fato 
os culpados, pois levam 
muito a serio o lema do 
marechal Rondon "Morrer 
se preciso for, matar ~un­
ca"l. Ocorre que os gover. 
nadores ou outras autori­
dades tem dado terras de 

' forma indiscriminada e até 
mesmo aquelas reservas 
ocupadas pelo que resta da 
civilização indígena no 
Brasil. Os indios são expul­
sos de suas terras, são as­
sassinados e às vêzes gru­
pos inteiros são dizima­
dos''. 

EM TODOS OS CAMPOS 
BARBOSA DA SILVEIRA 

Integração 
o Ministro do Interior, Albuquerque Lima, 
nomeou uma comissão de t rabalho, para a de­
finitiva integração da Amazônia, que esteve 
ou está ameaçada. Conta com o Exército e 
com os estudantes . 

Cassação 
Como S€ esperava os três deputados paulistas 
não foram cassados. Acusados de ferir o de­
côro parlamentar , em sessão secreta, por 59 
votos contra 31, três em branco e dois nulos, 
a Assembléia não cassou os mandatos. Agora 
fica a pergunta quem acertou na votação, os 
59 nã.o casst:ndo, ou os 31 cassando. 

Com a regulamentação do uso do Ginásio de 
Esportes, o senhor prefeito precisa pensar 
com urgência na construção da Casa da Cul­
tura, para as grandes . companhias teatrais, 
as apresentações de artistas famosos que le­
vam grande público, "ballets", pois não existe 
lugar adequado para a exibição desses con­
juntos, pois o atual teatro é pequeno. O Ro~ 
tary-Sul queria trazer Moacyr Franco, mas 
onde êle iria cantar, principalmente por cau­
sa do Guto. E onde iria se apresentar, no cam 
po de futebol, não fica bem. 

Por enquanto só ricos 
Deputado na Câmara Federal informando que 
lamentàvelmerrte ainda, no Brasil, mais de 
80 por cento dos estudantes que fazem o cur­
so superior, são RICOS e que 0 govêrno pre­
cisaria fazer uma reformulação para que os 
mais modestos também tivessem oportuni­
dade. Como seria feito? 

Continuam os grandes astros do ensino supe­
rior depondo na comissão parlamentar de in­
quérito, solicitando a urgente reforma da uni­
versidade brasileira que ainda é medieval. N es 
ta semana, foi o professor Anísio Teixeira. Se­
rá que esses depoimentos vão surtir efeito? 

Deputado Helio Djitiar, um dos que não foi 
cassado, apresentou na Assembléia Legislati­
va lei dos ociosos, baseado na lei federal Fran 
camente, não enténdi bem essa lei, e não sei 
se terá o efeito esperado, ém todo caso vamos 
aguardar a execução da mesma. 

'f' 
> 1 
· 1 

Em nossa cidade, existe um serviço de "buf­
fet" impecável, sómente está faltando a socie­
dade prudentina dar incondicional apôio para 
os grandes acontecimentos, aos garçons que 
estão fazendo especializações em todos os se­
tores que um "buff et" de elite exige. Seus no­
mes, para a sociedade procurá-los - Demós­
tenes Tortoro, José Barbosa, Manoel Barbosa, 
José Moraes, Waldir Gonçalves e o mestre cuca 
José Ribeiro da Silva Vamos prestigiar o que 
é nosso, não' será mais necessário "Importar". 
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o sr. Belmiro Jesus,,.Presidente da Associação Comercial entrega ao sr. Boanerges Godoy o troféu correspondente ao lo Fi·êmio do Concurso de Vitrines, promovido por 
aquela entidade. Ao fundo são vistos o sr_ Antonio José Corrêa, presidente do Lions Clube, sua digníssima esposa 2 o sr. Antonio Figueira. Um prêmio justo a quem dedi­
cou bôa parte de seu tempo para homenagem à Mãe Prudentina. Nossas homenagens ao proprietário da Livraria Godoy, nosso. comum amigo Boanergez Godoy. 
A vitrine vencedora da Livraria Godoy. Realmente muito sugestiva e original a decoração feita por Boanerges Godoy em homenagem ao Dia da Mães, fato que lhe trouxe 
o primeiro prêmio no Concurso de Vitrines. 

li • ar1 y: mais bonita homenagem ao Dia das Mães 
Numa promoção da As­

sociação Comercial e Indus­
trial de Presidente Pruden­
te realizou-se pela quarta­
vez consecutiva, o Concur 
so de Vitrines do Dia das 
Mães, cujo julgamento foi 
realizado na última sexta­
feira. 

Entre os inscritos ao Con­
curso destacou-se em primei 
·ro Iugar a Livraria Godoy, 
indiscutivelmente a mals 
original de tôdas as vitrir:es 

ornamentadas em homena­
gem ao Dia das Mães. A Li­
vraria Gocfoy obteve 152 
pontos, tendo a decoração 
sw0 feita pelo próprio Sr. 
Boanerges Godoy, ao qual 
coube a importância de 
NCr$ 50,00 como premio, 
que imediatamente foi des­
tir.ada pelo vencedor ao Lar 
dos Meninos, do Padre Leão. 
Gm gesto nobre entre os 
muitos que caracterizam a 

extraordinária personalida­
de altruística de Boar..erges 
Godoy. Além disso coube 
a Livraria Godoy 0 troféu 
ofertado pela Prefeitura Mu 
nlcipal. Note-se que todos os 
anos o Sr. Boanerges Godoy 
procura emprestar a sua co­
laboração à quela promoçlio, 
realizando um belíssimo tra 
balho de decoração de suas 
vitrines em homenagem a. 
Mãe Prud'entina. ; 

Belmiro, gerente da Tecidos Pereira Queiróz recebe o troféu que coube 
a sua firma por haver se dassificado em terceiro lugar. 

( . 

OBTEVE HONROSO TERSEIRO LUGAR TECIDOS PEREJRA QUEIROZ S.A. 

A decoração riaqucl' or­
ganização foi entregue ao 
Ginásio Industrial Est:dnal 
que realizou um trabalho 
interessante e bastante ori­
ginal, obtendo a terceira co-

'o ~ o. P.cco>l-nu do Banco 
,, ~1:n~c Gc1'~is S . .A o tro­

féu correspondente a hon­
ro·-n classificação, que ob­
tfV<'. pois o que importa na 
vercJade era colaborador 
com embelezamento da da-

ta ·dan::o-Jhf' um colori1jo 
toclo especial. 

Assim fêz Te<•i.dos Per'.Cá­
m QueiTóz S .A., receb cnd<l 
muitos <C]ogjos tanto elos jul­
gado~es como 1:·c popubres 
presentes. 

Esta foi a belíssima contribuição de Jaqueline Modas para com o Dia 
das Mãe. Sugestiva e original, embora não obtendo classificação, obte­

ve a simpatia de muitos elogios dos transeuntes que saíram 
as ruas para ver a decoração. 

JAQUELINE NÃO SE CLAS!lf!GOU MAS BR~LHOU NA &OfUªETIÇÃO 
Jaqueline Modias é uma 

1outiquc que indiependente 
.e concursos está sempre 
1rlhando com a belíssâma 
tecoração de suas \'itrines. 
)na. Blanca e suas auxi.Jia­
es provam em suas vit'ri­
es o bom gôsto que pos­
uem. A clienL la da Jaque­
ne Modas cliàriamcnte vê 
ovidades expostas de ma­
eira original e singular em 
ias vitrines . 
E como é uma fina casa 

com uma fina clientela, par­
ticipou também dlo Concur­
so de Vi trin~s da Associação 
Comercial, apenas c.:om o 
~spírito de cooperação com 
a data máxima 1 da mãe 
brasileira. 

Embora não obt~ndo 
classificação, Jaquelinc Mo­
das e~merou-se cm ofere­
cer uma vitrine sugestiva e 
com motivos a lusivos ao Dia 
c~as Mães. 

NossQs parabéns a Jaque-

line Modas pela sua partioi­
pação no Concurso. 

A Comissão .;ulgadora es­
ta\'a composta dos senhores 
Juan Cortez, AclJ2,i1 de Almei­
da Lima, Dr. Di:llior A:Ugus­
to <'e Jesus, Dr. Antonio 
José CorrC·a, Armando Ro­
drigues e Professôra Mariân­
gela F. Marcondes, repre. 
sentan::'oo Clube de ServKOS, 
Prefeitura Municipal e - a 
própria Associação Comer­
cial. 

MÃE 
NOSSA HOMENAGEM 

Mãe ... 
Suspiro de amor, 
Antes que chegue ao ninho, 
A meiga flôr 
Dos seus anseios. 
M:ãe . .. 
Uma nota cantando 
Junto ao berço ... 
Desfiar da oraçã o 
Em cada conta, 
Que balança na mão, que 

prende o berço. 
Mãe: . . 
Afeto dedicacro, 
Que se traduz no olhar 
Tôda a angustia e 

sofrimento 
Se êle está doente, 
Ou se está longe num 

colégio ausente. 
Mãe .. . 
Há tanta dôr .. . 
Titnta saudade .. . 
E' t ií o sublime o amôr 

desta amizacre ! 
Tanta beleza que o seu 

nome encerra. 
Que J esus Crist0 quiz nascer 

na terra. 
Dar-tP êste nome: "0 ' 

Mãe - Virgem Mària 1 

Disse-te: "Eu vim trazer a 
luz! 

n>r-m<>. o tPu Fiat. 
Eu vim salvar com sangue a 

humanida de. 
Aler-ta-me na hora da 

agonia, 
Quern ver teu olhar aos péti 

da cruz. 

Carmem Flores Garcia 
Leal 

UM CASO 

MEDICO 
Apagadas as luzes da fes­

ta, dispersada a m11ltidi-io, 
els que uma leve cortina de 
silêncio vai descendo ~ob-e o 
Leito de nossa paciente. Alar 
mam-se uns poucos enfer­
meiros 1d'e plantão. A pres­
são vai caindo assust2do­
ramente. a pulsação v:ii se 
tornamfo c8da vez mni~ 1!'>­

nue, cai a temperatura a r es 
piracão m ah f"DLI · •) ., 
go de entrar em coma é imi 
nen te. Pens;:i-~r Pl n ("<"' .,, 

coramina, sôro e transfusão 
de sangue. D: oxigemu o ~'' 
está cheio, ma.s o caso se_ 
r;:=t lê ,10 c.;on:::entra l:i em 
um ~arrafio e isso não foi 
provL•enciaclo. A c.;oramina 
está trancada no armano, 
para a aplicação elo sôro não 
se acha a ycia e de sangue 
não há estoque no banco. 

Desesperado um cnfenn ei­
ro exrhrna: 

- Mas não havia ainda 
há pouco uma multidão co­
memoran::l'o a r ecuperação 
da paciente, como lhe falta 
sangue par.a simples trans_ 
ples transfusão? 

- · Ê meu caro - diz-lht. 
outro - - êsse povo não foi 
conclamado a "d.ar o san­
gu e" pela paciente, mà.s 
a aplaudir a luta pela sua 
sobrevivência. 

Desesperados os enfermei­
ros .decidem acordar os 
mé•dicos. A situação é gra.. 
ve e êles são simples enfer. 
meiros, a palavra deve ser 
dada a os médticos. 

- Os médicos não gosta­
rão de ser incomod~:l·os ... 

- Os mécricos nunca se 
negariam a cooper ar . de­
pois, pensar..do bem, a do. 
ente é m ãe de todos êles ... 

A decisão é tomada e os 
m édicos são chamados. 

- Com a palavra os mé­
t:Iicosl. . · , 

- Quem é a pacienlte 
que está ameaçada de en­
trar em coma? 

Chama-se Faculd'ade 
de Ciências Médicas de 
Pres. Prudente, que acham 
os senhores d.o caso? 

.ANACONDA 
EtJlBELEZOU 
A DATA 

A Loj a ANACONDA, pro­
dutos de beleza de primei­
ra qualidade, não ficou au­
sente da data máxima da 
r ainha do lar. Coube a se­
nhorita Maria Lúcia de Sou. 
za Gallo a decoração . da vi 
trine que ganhou o seguncro 
prêmio do concurso. 

E realmente ANACONDA 
spreser-tou uma sugestiva 
decoração, arrancando mui­
tos elogios. tanto dos mem­
bros d::t comissão julgadom 
como do transeuntes. 

Ê a primeira vez que ANA 
CONDA participa dessP. con­
c:urso e. segundo palavras 

. de seu proprietário, Sr . An. 
tonio Gallo, sua firma parti­
nou auenas ::i. 'título de cola­
horac:'i.o. não objetivando 
r lasc::ificação. Entretanto, Pe 
lll, beleza e originalidade da 
rlpnnr::tção. a comisõf.o jul­
gadora outorgou-lhe o se 
P-Unr1o prêm io. representar..­
nn nor um bP.lissimo troféu 
oferts.do por Maia & Cia. 

Foi realmente um iusto 
nrf'·mi0 áOUP]e estabelecimen 
t 0 comercial, que agora es­
tá instalado n a rua Nicolau 
Maffei. ao lado do Presiden 
te Hotel. 

Para senhoras e senhori­
tas vale a pena uma visita il. 

ANACONDA. 

A segunda colocada, ANACONDA, que concorreu pela 
primeira vez e obteve excelente colocação. O prmio é re­
cc:bido pia srta. Mária Lúcia d Souza Gallo, que procedeu 
a decoração do interior da vitrine. Nossos parabéns ao 
sr. Antonio Gallo pela magnifica colaboração d'ada para 

enfeitar ainda mais um dia tão bonito. 

A• M 
Sempre, com muito res­

peito e amor é que pronun. 
cio a palavra Mãe ! ... 

Entre visões d'e paz . . . de 
luz. 1 • de glória diviso a tua 
imagem sagrada, que ocupa 
um trono em todos os cora­
ções! Hoje, o dia lhe é con­
~agrad:o . . . és homenageada 
por aqueles a quem tú ... 
fez pulsar o coração . . . a quê 
le que adormeceu em teus 
braços recebeu a água lus· 
tral do batismo... e com 
vccê .. Mãe . . . aprer-deu amar 
a Deus e r espeitar as suas 
lei~ . 

Tuas ... são as noites frias 
P intermináveis de vigília . .. 
tuas são as lágrimas derra. 
madas na doença do filho ... 
filho aue tu alimentas com 
teu nróorio sangue tornado 
Pm leite! ... Teu nome. é 
Mãe! teu nome1é sagrado ... 
oorqu,, sagrado é o teu mis­
ter. lídimo exemplo de amor 
e carinho. 

A maior realeza de uma 
Mãe, é sem dúvida a perfei­
ta coerência tios seus atos ... 
com seu amor e sua compre­
enção. . . essa têmpera in­
contrastável. . . essa fortale­
za moral. que imortalizou a 
Sócrates apesar de seus êr. 
ros fil osóficos, e que teve o 
condão póstumo, que só é a­
panágio do verdadeiro mé­
rito, aue é seu. Oh! ... Mãe, 
que r..ão ostenta magnificiên 
eia, mas que vive resgatan­
do com inalterável bonda­
crp de seu coração. . . alhei::>s 
êrros, que de coragem pos· 
sam vir. 

As nobilíssimas preocupa­
ções, que sempre manifes­
tas. em anos consecutivos de 
labor na criação incessante 
de seus filhos. . . fizeram 
que para vos . . . reverdeces­
se também, a palma que se 
confere aos vencedores! 

Mãe; Deus, lhe deu a luz 

da verdade e do amor, que 
se emanam do brilho de vos. 
sos olhos ... e lhe creu tam­
bém, o exemplo de virtude, 
para que tu repitas a cada 
instar,te. como cântico de 
vitória, a sublim e estrof e do 
poeta da espiritualidade: 
Ser mãe, é padecer num pa­
raízo. 

Mãe é amor! . . Mãe é sau 
dade ! . . . Mãe é a própria 
vid9. d'e rossa vida!. Mãe, é 
a flor que desabrocha ao 
despontar de cada aurora, 
para com suas pétalas, pro­
t eger seus filhos. 

Mãe, se Deus, vôs autor­
gou a formosura como atá· 
vio próprio de vosso sexo ... 
deu-vos 0 poder que a res­
guarda, e v~s torna criatu­
ras angélicas, que purificam 
e embalsamam com seu per 
fnme . . . o ambiente de m a­
terialismo em que vivemos. 
Mas vosso exemplo de virtu­
de. . . nos faz curvar. . . en 
chend'o-nos o coração de 
esperança na vossa cr ença. 

Seja o remate e coroa de 
quanto vos afirmei, na ho­
menagem humilde que r en­
di as mães, de que todas 
t enha a seus lados, seus 
queridos filhos. . . e o ferven 
tíssimo desejo · que abrasa 
mir:h'alma, é que as mães 
oue já partiram deste mun­
do ... estejam ouvindo as 
harpas celestiais. 

E nêste momento faço 
uma especial saudação a 
minha querid'a e saudosa 
Mamãe . . . que h á vinte e 
cinco anos deixou seus fi­
lhos para atender o chama­
do do Pai eterno . 

Seus restos mortais, des­
cançani em um campo san­
to n_a cidade de Ja~utinga, 
lá no Estadb de Minas Ge­
rais! . . • possam ao m enos a 
sua morte rasgar em meus 

· olhos ..• um sulco de luz so. 

brer_atural, iluminando-me a 
inteHgência e es,anciondo­
me na compreenção da har­
monia eterna de filho e 
mãe! . . . Curvo-me perante . 
todas as mães. . . e peço aos 
filhos que abominem os êr· 
ros que nos escravizam. . . e 
amem as mães, que é a ver. 
dade que nos liberta. 

Mães brasileiras, nós ren­
demos nesse instante a r:os· 
sa humilde homenagem ... 
na qual empregamos todo 
amor e carinho e o nosso 
sentimento. . . quero aqui 
solicitar a aquiescência dos 
meus leitores para dedicar 
um cantinho dessa homena. 
F?"em as Mães era cidade de 
Anhumas. . . onde residi du­
n nte quatro anos. e durar:. 
t e os anos que convivi com 
aquela gente boa daquele 
cantinho do Estado de São 
Paulo, não permiti de forma 
a lguma que o dia da rainha 
do lar passasse despercebi­
do .. . pois alí se realizavam 
gincanas automobilísticas, 
futebol, corridas pedestres 
e um grande baile. Mas co­
mo tudo passa nesta nossa 
curta existência . .. também 
os bons tempos se passaram. 
restando ape:r:as recordações 
daqueles dias felizes. 

Hoje onze de maio, dia 
das mães, sei que em Anhu­
mas alguém ainda se lembra 
rá de nossos feitos e êsse 
repórter com saudades sau· 
ela as mães Anhumenses 

Mãe, que be:eza poder 
pronunciar esta· palavr a ... 
creia-me que em <1uanto ti· 
vermos em nosso corpo a 
luz da vida ... estaremos ro­
gar:d.a ao mestre d'~ todas as 
obras, qu~ siga de perto os 
seus passos e que Noi;sa Se­
nhora Aparecida derrame os 
raios de seu manto divino 
sôbre toda~ as :mãe:: dessa 
terra de Santa Crtt?; •· 
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PODER EXECUTIVO DE ANHUMAS 

SAODA O DIA D.AS MÃES 
Com o pensamento voltado para Deus, Todo Podero­

so desejo enviar a minha mensagem à Mãe Anhumense 
responsável por grande parcela de nosso desenvolvimen: 
to. . · .,. ikUliLlaKUllllâ.: 

Orientando, educando e encamir:hando seus filhos 
para as grandes responsabilidades que os esperam, as 
:s.àes são uma móla propulsora da vontade inquebravel 
<'Lo nosso povo de crescer, sempre crescer. 

Transmitindo a seus filhos o seu entusiasmo, a mãe 
a11humense respor:de presente a tod'as as convocações pa. 
ra o trabalho, para ·a luta em favor das causas de nossa 
terra. 

E como mãe e prefeito municipal, desejo formular a 
mãe anhumense a minha fé e esperança de dias melho. 
res. 

a ) Maria Ruiz Martins - Prefeito Municipal de 
Anhumas. ' 

DR. J S 1 · TAL DE CARVALHO 

Ao longo da história da civilização vamos encontrar 
u .emplos ma~·cantes da atuação da mulher em favor cI~s 
mais diversas causas. Nir:guém ignora o papel da mae 
ita orientação dos filhos, visando a sua educação para 
um futuro mais risonho. . 

Há exemplos de dinamismo, despreend1mento, de sa· 
crificios d'e tristezas e de alegrias. Entretanto, os bons 
exempl~s somam em parcela muito maior que as más 
ações. 

E nos bons exemplos a mãe surge como razão direta 
O.e nossas boas ações, de nosso idealismo, da nossa luta 

de nosso amor aos nossos semelhar.:tes. 
e São os princípios infundidos quando de noss3: menl. 
Rice, que hoj~ procuramos transmitir aos nossos filho~. 

E nesse particular, quantos exemplos temos a sallen. 
tar na mãe epitaciana. 

Todos dignificar:tes, marecencfo uma homenagem 
maior na altura do seu valor. 

E.' assim que vimos a público para manifestar a no:!­
sa alegria ao enviar esta mensagem de carinho e afeto a 

.aã.e epitaciar..a, uma das mólas propulsoras de Bosso de­
senvolvimento. u .• ..i ... 

TACIBA HOMENAGEIA O DIA DAS MÃES 
Miguel Custódio, prefeito municipal de Taciba junta-se a tôdas 

homenagens prestadas nesta data às Mães brasileira. e em particular àB 
Mães de Taciba. 

Como parcela destacada de nosso progresso, a Mãe tacibense 
recebe a nossa carinhosa homenagtm. E' ela a razão de tantas lutas, df' 
tantas alegrias e satisfações. Como incentivadora d·e nossos filhos, ccm­
t~ibne decisivnmente para fortalecer o no~so espírito e dar nos forças 
po ra continuar na tarefa que nos propusemos como administradores 
d-?sta comunidade Como Chefe do Exe :;utivo, como pai e como filhos 
que somos, apresentamos às Mãe~, de Taciba a nossa homenagem e vo­
tos de permanente saúde e felicidade. 

O EL-:cutivo e o Legislativo, de Santo Expedito, nesta data mun­
riiaimentc g'loriosa, apresentam os mais sinceros votos de eterna felici­
dade a tod::is as I>.1.ÃES dêsi;e município, desejando às mesmas, muitos 
11.nos de vida. 

Nesta data perene, desejamos hom~nagear AQUELAS que em 
todos os momentos, não medindo sacrifícios, estão sempre vigilantes 
oara ajudar seus filhos, ensinando o bom caminho. 

Mães de Santo Expedito e de todo o Brasil, genUflexos, respeito­
~amente beijamos suas mãos, agradecendo tudo aquilo quanto fizeram. 
pois nêste momento, lembramos de nossas MÃES, quaritos sacrifícios 
fizeram para que pudessemos um dia servir nossa querida Pátria, co­
mo estamos procurando assim fazer . 

Nossos cumprimentos, nossas homenagens, AQUELAS a quem 
devemos nossa vida. 

BARTOLOMEU JOSE' DOS PASSOS - Prefeito 
WESLEY DA COSTA VELOSO - Presidente da Câmara 

João 

"Se tu fôsses, mãe querida, 
correr o mundo em andor 
Nos'Sa Senhora da Viàa, ' 
na procissão do amor". 

E nos ombros de teus filhos 
na trilha do teu labôr 
V ais tecendo de cadilhos 
A teia do teu amor 

Sejas mãP, préta ou mãe branca 
De raça seja o que f ôr 
E's alma da esperança 
Alma de mãe não tem côr 
Teus beijos são estribilhos 

e à :lo.da~ 

Fires de Campos 
Que cantas nos teus desejos 
E no rosto de· teus filhos 
Tu fazes versos de beijos 

Quem tem mãe que ainda vive 
E' mais feliz do que eu 
Santa Mãe eu também tive 
Mas minha mãe já morrP-u 

Minha mãe no outro mundo 
Teu filho nunca te esquece 
O meu amôr mais profundo 
Minha mais sentida prece 

E dos meus sonhos dispersos 
Só ficou tua bondade 
Rr::cebf!, lVIÃE, nêstes versos 
A minha eterna saudade. 

-==~=-=-=- - -

P~')teía sua 

Saúde 
beba 

Agua Sta. lnê~ 
Pedidos pelo 

Fone, 2825 

Flaarante da reumao da. UMAS realizada ontem 
no Teatro Municipal de nossa cidade presidida pe­
lo pref P-ito de Alfredo Marcondes, Luiz Locatti. Es­
têve presente o deputado Esmeralda Tarquínio 
que fez uma pormenarisada explanação de como 
foi instalada a Fac. de Medicina de Santos e os f!r . 
ros que lá cometidos, devem ser evitados aqui. 

Mãe, Dcce N~me Que Pronunciamos de CCJração 
Todos nós fomos cerados porque tivemos um dia uma 

l\IIAE, aquela que com carinho extremoso, com todo o 
s:i.crifício, se esforçou para que um dia r.ós pudesse ser 
alguma cousa na vitµ, e somos, e trabalhamos, e eola· 
boramos, e eternamente estamos agradecidos à nossa 
querida MAMA.E. 

.. .... 

Ãs mães do município de Tarabay, indubitàvelmen 
te o sustentáculo da cidade, envio nesta significa­
tiva data, o meu respeitoso e agradecido amplexo 
de congratulações . Devemos todos,· à sua atenção 
e desvelo indormidos. sôbre o melhor futuro para 
os seus filhos , reverenciar nêste magno Dia o seu 
nome e seu eterno amor. 

ELISIO 
Prefeito de Tarabay 

ALFREDO MARCONDES TRIBUTA 
SUA HOMENAGEM A DATA 
MÃXIMA DA RAINHA DO LAR 

Como prefeito, como filho e como pai, desejo teste· 
munhar a mmha admiração e o meu respeito a mãe de 
Aifredo Marcondes. Delas é que colhemos o nosso entu­
siâsmo, a r.ossa perseverança, o nosso desejo de lutar pa­
ra servir. 

A mãe de Alfredo Marcondes, a exemplo de tôdas 
mulheres do mundo, que se destacam por gestos e ati­
vidades nobres, merece o nosso aprêço e admiração. 

E' razão de nossa existência, é razão cfe todo o esti­
mulo que ainda possuirrios para servir à coletividade. E 
com o pensamento voltado para as mães de Alfredo Mar­
cor..des que ctingimos esta mensagem a0 Criador, ped'indo 
pelo seu bem estar e tranquilidade. 

AtEG'RIA NO 'LAR 
Quando t'.Jdo's estão dormindo, quando tod'os estão 

descansando, quando todos estã0 se divertindo, a MÃE 
está acordada, porque o !ilho chorou, a mãe está traba. 
lhando, a mãe está de vigiliá com tod'0 seu carinho, com 
toda sua extremosa aÇão, no sentido de nos levar para 
o caminho certo. 

A. Mãe rodeada ielo P-spôso e filhos e sempre um belo quadro. Mesmo 
que falte um dos componentes da família ou que esta se redi~za a 
um filho e sua mãe o quadro não perde o seu valor ... 

Francisco Moreira 

;prefeito Municipal 

MAMAE, r..este dia que tod0 o mundo lhe devota 
as mais expressivas homenagens, lhe enviando as mais 
sinceras palavras de simpatía e reconhecimento, e mui 
principalmente de agrad'ecimento, OS PODERES EXE· 
CUTIVO de Pirapozinho, cumprimenta todas as mães 
~ que, tenha uma homenagem merecida principalmer..te 
dêste municipio, desejando tôda a sorte cfe felicidades 
por parte de seus filhos. Desejamos às MÃES PIRAPO. 
ENSES, que continuem sempre felizes, sempre firmes no 
seu posto de orientação, para que seus filhos sejam os 
grandes homens que a Pátria precisa. PARABENS MAES 
PlRAPOENSES, parabens, MÃES de todo o Brasil. 

FRAN'CISCO MOREIRA 
Prefeito Municipal 

Osório de Souza la•tes - Presidente da Câmara. 
Osório de Souza Santos 

Presidente da Câmara 

SENHORAr. MÃES 
NÊSTE DIA CONSAGRADO AO vosso PAPEL NO MTJNDO, nós Di­
retores, Agentes, motoristas m2cânicos e tôda a legião de pequenos 
funcionários da Emprêsa de Transportes Andorinha, nos rejubila­
mos por havermos contrihuido com uma parcela de nosso esforço pa· 
ra tornar possível a felicidade de vos r.:mnirdes a vossa frmília no DIA 
DAS MÃES. 
E, estejais tranquilas. Com o mesmo cuidado nós os lavaremos de vol­
ta a-0s seus lares, centro do estudos ou trabalho. 

EMPRÊSA DE TRANSPORTES ANDORINHAS/A 
Presidente Prudente. 



O IMPARCIAL, O úNICO JORNAL DIARIO DA REGIAO PRESIDENTE PRUDENTE - DOMINGO - 12 de maio de 1.968 Págin a 10 

' ª r 
(do correspondente nor­
teparanaense Orlando 
Neto) 

Em recente visita à cidade 
do vsinho E:oitado, C::itcara, 
nossa reportagem acampa-

Fauare1e lns ala1ãa de lndú 
nhou o Sr. Mauro Gomes, 
gerente da Anderson Clayton 
cm Prc . Prudente. Festi­
vamente recepcionacro na ci­
ulade, o Sr. Mam·o Gonw 
discursou na Câmara Mu. 

nicipal, agradecenc'.o a aco­
lhida daquêle generoso povo 
reafirmando, na oportunLu· 
de , haver sio:o atravcz ._.e 
"O IMPARCIAL" e dêst~ 
correspondente, que tomou ..., 
~,.,,,.,..-=-.,..,..,,, ..... 

,, 
conhecimento da ncccssida1je 
:.e montagem de uma usna 
de montagem de uma usina 
çara benefíciamento .I~ al· 
godão naquela progressista 
comuna C.:o norte do Paran'.l . 

O Sr. Mauro disse para não 
poupar esforços para que ês· 
te sonho fôsse o mais breve 
possfrel concr::liza ~o. Sali· 
entou o gcrentc da Clayton 
que em seu relatório à firm'.:t, 
quanto à Yiabilicladc d:i mon 
tagem de uma usina cm Ca­
feara, pronunciar.se•a de 
todo favorável, pois a regiao 
é riquíssima na produção de 
algojão. 

e prefeito municiçal, Jo­
sé Soares ..i·a Sil\ a N-:to, con. 
vidou a seguir o Sr. Mauro 
Gome:>, para examinar a 
proposta do Execuli\'O LC 

Cafrara p a:a a instalação da 
indústria, que a egu1r resu. . 
miremos: 1.o) A Prefeitura 
Municipal de Caleara oferece 
à Anclerson Clayton isenção 
ide impostos por C.lez anos, a 
contar da data em que a fir­
ma iniciar suas atividades 
na cidade; terreno para a 
instalação da máquina, gra­
tuito; o terreno pod'erá ser 
escolh!uo pela firma, entre 
os disponíveis da Prcfcitw·a. 
Assim, estamos certos de que 
Cafcara cc:intará dentro ide 
pouco tempo com uma aigo_ 
doeira da Anderson Clayton, 
o que inegàvelmentc virá ao 
encontro dos interesses da co 
m una e da região para seu 
maior engrandecimento. 

-. 

C M NIC DO 
Sómente no dias 13 e 14 de maio, em Presiden­

te Prudente, no GRANDE HOTEL NAUFAL, à rua 
Dr. José Fóz, 613, telefone, 2843. 

Demonstração de aparelhos para surdez, ul­
tra-modernos, completamente invisiveis. O menor 
e mais leve e de som natural. 

Prucure o representante do CENTRO AUDI­
TIVO TELEX. Atende-se A domicilio. 

PRUD f CI 
~. IMPRESSOS 

y _. COM R~PIDEZ E 
PERFEIÇAO 

Av. Brasil1 1168 - Fone1 4862 

FATIAS DE GUTEMBERG 
(GASTÃO JARDIM) 

Melhor seria fazer-se, com a 
e.conomia do que possa ser adia­
do, fundo para o desenvolvimen to 
mais harmonioso do país . . 

Os empresários de obras, pela 
experiência que acumularam em 
nossas capitais, muito poder iam 
fazer para maior harmonia de con 
junto de nossa pátria, multipli­
cando os nossos "oásis" de gran· 
deza . 

-(0)-

Três assaltantes à mão arma­
da, filhos de abastados comercian 
tes, da localidade fluminense de 
Itaboraí, foram pilhados rouban­
do na madrugada de 18-4-68. 
sendo amarrados por ;suas ví­
timas e postos, depois de um cas­
trado e os outros surrados, diante 
da população revoltada, que grita­
va a todos os pulmões : '"morte aos 
bandidos" ! ... 

Os bandidos milionários são 
os jovens Pedro dos Santos, João 
da Silva Matos e Severino Ataíd(i' 
de Oliveira e que estão internados 
no Pronto Socorro local. O primei 
ro, com fratura de costelas; o se­
gundo com braços partidos, crâ­
neo aberto, e ainda castrado; e o 
terceiro, ferido nas pernas a tiros. 

As queixas contra o trio avo­
lumavam-se na Delegacia de Ita­
boraí. O Delegado, ao que se sou­
be, recusava-se a mandar prender 
os marginais por se tratar de mi­
lionários, argumentp.ndo que mi­
lionário não assalta. O povo, em 
virtude da atitude do Delegado, re­
solveu fazer justiça pelas p rópr ias 
mãos. 

-(0)-

0 Ministro do Planejamento 
anunciou em Brasília que o Plano 
Trienal do Govêrno será dado à 
publicidade· antes do fim do mês, 
e destacou que na parte que se re­
fere ao ensino a reformulação é 
total nos 3 níveis. 

Acentuou que o Plano ataca 
corajosamente o problema educa­
cional e que o ensino primário se­
rá dinamizado; o médio terá des­
tacado o ensino profissional. No 
superior, a meta é o aumento de 
produtividade e solução em defi­
nitivo do problema dos excedentes. 

~ . . ºº . ~"~~ -
. \\\,~· :7 

t..\t,~,.. · '! ~- ~- TA MBf 
. f;>t\ ''°" '\\"-. . . ~""- 7 / ' M 
i ~~._,.... . . "Rcs. PR\l9 

'l · 9-horas de confôrto, pontualidade e ra pidêz ,. 

E1 XCURSÕE S 

TURISMO 

EN COM E·N DAS 

A N D O R 1 N· H A há 20 a•1os na liderança dos transportes coletivos 
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CINEMA TEATRO RÁDIO TV ARTE CINEMA 

1968 

O Agente Especial Robert 
Kranc, frente à porta do ga 
bir:ete de seu chefe-Maior, 
o chefe da Organização de 
Defesa e Manutenção da 
Paz Mundial, esperava que 
a pequena lâmpacra verme­
lha sôbre ela piscasse, pata 
que então pudesse abrí-la e 
penetrar no aposento. Ven­
do que ela demorava a bti­
lhar, sentou-se a um sofá 

1 existente ali, na sala de es-
1 pera. 

Assim que o fêz, um leve 
zumbido ressoou e a luz es. 
carlate nasceu da lâmpada. 
Levantou-se calmamente de 
onde acabara de se ser..tar, 
abriu a porta envernizada. 
e penetrou finalmente no 
gabinête. 

O aposento era de um lu­
xo brusco. Havia um grande 
tapête azul que cobria todo 
o chão. Das parêdes. pen­
diam cortinas de sêda, e em 
apenas uma delas nada ha­
via de cortinas, havia sim, 
um enorme mapa ilumina­
do, com vários por..tinhos 
de sinalização espalhados 
por todos os países. Sôbre o 
mapa, isolanão-o do exte. 
rior, um vidro plástico trans 
parente. No teto metálico 
haviam enormes globos que 

'<ieixavam escapar a luz azu­
lada com que se vestia o 
ambiente. Duas mesas de 
plástico ocupavam o gabinê­
te. Numa delas estava sen­
tado o chefe de tôda aquela 
!maravilhosa Organização: 
O chefe o olhava, e falou, sê­
camente: 

- Agente A-I, pode tomar 
seu lugar frente a minha 
mesa ... 

O agente fechou a porta, 
cruzou a sala, e puxando 
uma cadeira frente à secre­
taria onde esta và. ser..tacro o 
homem, sentou-se, observan 
do.o bem. Já o observara 
muitas vêzes, mas não con­
seguia evitar observá-lo de 
nôvo. Era um homem ma­
duro, grisalho, de feições tão 
misteriosas e magnéticas, 
que às vêzes o agente pen. 
sava como fôra êle escolhi­
do para o chefe daquilo tu­
do, como haviam consegui­
do tão magnífico chefe .. . 

Quando começava a se 
perguntar porquê havia si. 
do chamado ao gabinête, a 
voz sêca soôu novamente: 

- Você já d'eve estar res­
tabelecido quanto aos feri­
mei:tos da última missão 
porisso acho que você será'. 
o mais indicado para cum­
prir o que vou lhe confiar 
mas antes vamos ao seu re~ 
latório, às opiniões que for­
mulou. Disse você que a fa­
diga e a falta de sono ímpe 
diam a ação precisa e cor­
reta, quando de suas últimas 
missões, não? 

Justamente, senhor! 
Disse também que seria óti­
mo a autorização da Ben­
zedrina . .. 

- Sim. o sr. relatou isto 
também, A-I. Pois bem, já 
autorizei o psicotrópico. Ês­
te ponto está encerrad'o ... : 
Alguma dúvida? 

- Não, senhor . . .. 
Discutiram outros pontos 

e depois de tudo acertado, o 
chefe da Organização tirou 
de uma das gavêtas da me­
sa uma caixr, trabalhada ar­
tísticamer..te, de macreira . 
R.obert perguntava-se o que 
conLeria. 

- Robert, você é o agen­
te que •relativamente bem 
·até agora cumpriu as mi3: 
sões que lhe foram confia­
das. Merece algo ..• 

Segurou a caixa, olhou pa-

··Onde come<;a o inferno 

ra Krane. e os olhos azuis 
do chefe-Maior nada conta­
vam. C0ntinuou: 

- Soube que têm prefe­
rência por uma automática, 
espero que tenha acertado. 

Krane falou: 
Justamente! Prefiro 

uma automática ... 
O Ch.cfc-Maior passou en­

tão ao agente especiai a cai­
xa. enquar..to falava: 

- É uma Browning, 9 
MM., automática, modêlo de 
guerra. Cartuchos "Short" 
especial ... 

Tirara um cachimbo do 
bôlso, e entre tentativas de 
acendê-lo. disse: 

- É uma boa arma, A-I. 
Têm um minuto para exami 
ná-la ... 

Krane abrira a caixa. O 
interior era forrado ele ve­
ludo vermelho. No fundo, 
em repouso, havia uma 
Browning Especial. Apode­
rou-se delà; VE..t:ifiCOU-ltte O 

equilíbrio, e achou a ins­
crição: ··Frabique Nationale 
des Armes de Guerre". Ve­
rificou o mecanismo, depois 
guardou-a r..ovamente na 
caixa_ O chefe-Maior pro­
curava algum traço de emo 
ção em seu agente, mas seus 
lábios finos e autoritários 
nada deixavam transpare­
cer. assim como suas fei­
ções. Agora, o Agente A-I 
examinava um pequeno li­
vro embutid'o na tamba da 
caixa, .o qual se intitulava: 
'Browning Pistols". Guar­
dou-o depois de uma rápida 
passada de olhos sôbre as 
instruções, e esperou um 
momento, fitando a fumaça 
azulada que se desprendia 
do cachimbo já aceso de seu 
superior: 

- É uma bôa arma, se­
nhor. Obrigacro ... 

O homem grisalho falou, 
como se r..ão tivesse ouvido 
seu agente: 

- No arsenal encontrará 
ordem de se apoderar de 
quar::tos cartuchos queira. 

Fumou o cachimbo, antes 
de continuar: 

- Bem, nessa missão que 
vou lhe confiar permito o 

uso dêsse tipo de pistola, 
mas em outras possíveis que 
virão, você usará um Smith 
& Wesson calibre 38, modê­
lo especial militar e policial 
Airweight. É um ótimo re~ 
vólver. e não falhará quan­
do a Brownir:g o fizer. E se 
utilizará também um .coldre 
Berns Martin, pois facilita 
em muito o saque. Só ... 

O agente ouvia em silên. 
cio. Seu superior voltou a 
falar. perguntando: 

- Item encerrado? 
IKranc acedeu, conforma­

do: 
- OK . 
- Então, vamos à sua 

próxima missão. 
O agentP. relaxou.se em 

s·.Ia cadeira. esquecendo tu­
do o que tinha em mente 
pois . a at.er:ção necessitav~ 
de ser primordial e constan­
te naquela ,.0nversa. Notou 
QUe seu chefe apagava len 
ta metodicamente 0 cachim 
bo, coordenando seus pen. 
sarnentos para 0 que iria fa­
lar·- Quando acabou a ope­
raçao. principiou a falar: 
_ ~ Desta vez, você irá a 

Afnca ,mais precisamente 
no deserto d'o Saara. Com~ 
sempre, não dispomos de 
a~entes desocupados. e além 
d1ss9 você é um dos melho. 
res, po~ta_nto é o que falei. 
Sua m1ssao poder:i. ser peri­
gosa .. . 

Bem, r..ão sei que raz~o le­
vou seu mlmigo a agir no 
Saarn. apenas desconfio 

' e 

formulo te,,es. Consta.me 
~ue seu futuro oponente 
comprou um lote de terra 
do í!.G'wrns árabe. Comprou. 
não um lote em lugar pro­
missor. mas no deserto, uma 
área\ ··X" no Saara! Você te­
rá d.'e siiJ · ~r quem é seu ini­
migo comprador de lotes em 
desertos, 0 que êle pretende 
fazer lli. e onde está locali­
z~da a dita área '"X". 

Levantou.se de trás da me 
~.a. e caminl;lou para o ma­
pa iluminado, numa das 
parêdes. er.quanto falava: 

- Você vai investigar sô­
bre um homem, no d'eserto, 
('m pleno desP.rto ... 

Krane. que estivera em 
silência até então, seguiu 
seu chefe-Maior atê o mapa, 
dizendo lentamente: 

- Se ouvi bem, tenho de 
investigar quem comprou 
uma área de deserto o que 
o comprador pretende fazer 
com ela, e onde ela se loca­
liza! Acho que o senhor des­
confia de algo, e acho que 
sei o que é ... 

O homem grisalho, para­
d'o frente ao mapa, fitando­
-o r.um lugar fixo, mãos cru 
zadas atrás, recebia um jôr 
ro de iluminação do lumino­
so. o que lhe dava estranha 
aparência. Enquanto Kra­
ne falava, um leve sorriso 
desenl'iou.se e'm Seus lábios. 
Robert continuou, achegan· 
do-se mais a seu chefe, e ba 
nhando-se também na ilumi 
nação: , 

- l\cho que o senhor del3 
confia de que o homem com 
prou mn lote de deserto pa 
ra realizar algo, alguma ati­
vidade perigosa ali! Estou 
certo'.' 

--- Exato, meu caro! 
Um sorrisc domir::ada as 
feiçõe..:; do chéfe-Maior 
Olhe êste mapa ... 

Apontou para o continen­
te Africano, dizendo, en­
quanto seu dedo traçava-lhe 
o contôrno: 

- Região Africana, eis 
aqui o grande deserto 
Saara... ,. .. 

,Seu dedo movimentou.se 
sôbre a superfície transpa. 
renLe que cobria o mapa, pa 
rand'0 em certo ponto. Kra 
r..~ observava, sem desviar 
a atenção, e tentando des­
cobrir onde queria chegar 
superior. Êste falou: 

- Oeste do Saara, ilhas 
de Açores e Madeira, está. 
observando? 

O agente acedeu com a 
cabeça, sem compreender o 
que queria 0 homem demons 
trar. O homem grisalho con 
tlnuou: 

- Pois bem. veja agora' 
Aqui perto de Açores, apezar 
de ser na verdade questã::> 
de milhas, foi descoberta 
uma ilhota abandonada. 
Pertence aos americanos, e 
está servindo de fábrica de 
mísseis. projeto secreto, ló 
gicamerte ... 

Krane 'formulou uma per­
gunta: 

- Mas, esta ilhota está 
em aguas territoriais atrlca. 
nas! Os americanos adqui-j 
riram a ilha? 

- Sim, compraram. Com· 1 
praram, dizendo que a utili-

1 

zarlam para estudos em pei­
xes d'e alta profundidades. 
Isto há alguns anos. Na ver 
dade. no começo. a ilha foi 
utilizada para o fim de es­
tudos em peixes, mas depois 
os árabes perderam o inte­
rêsse pelas atividades da 
ilha, e ~la foi secretamente 
transformada em fábrica 
d'e mísseis . . . 

O agente especial ouvia, 
interesado . O chefe-Maior 
conttn"ttou: 

- Os mísseis, quando aca 
bados, são transferidos pa. 
ra gigantescos aviões de 
transporte com destino aos 
Estados Unido11. 

Robert pergunta: 
- E porque a Organiza­

ção não intervlu? 
- Porque a fâbrica não 

punha em perigo a Paz Mun 
dial, já que os m1ssets não 
são soltos . . . 

-- Pois bem, e onde entra 
o homem que comprou o lo­
te de cTeserto nessa hlstória? 

- - Julgo que, talvez êle 
ter..ha intenções de espionar 
a ilha secreta dos america­
nos ... 

Um curto silênci::; se se. 
-guiu. 
(continua na edição de 4.a 

feira.) 

TELEVl$Ã0 EXCEtCIOR 
NOT~C ARHl DOS 

INFORMA: 
PROG·RAMAS ESTOD!O CANAL 9 DO 

Vem aí: ··O Terceiro 
Pecado" 

Ivani Ribeiro já está tra­
balhando em sua nova tele­
novela ··o Terceiro Pecado", 
que será lançada em mea­
dos de janeiro. Depois de 
um d'rama histórico' (As Mi­
nas de Prata) e de um tema 
policial (Os Far..tochesl, a 
mais famosa novelista da 
televisão apresentará uma 
interessante fantasia a qual 
não faltarão emoção. "sus­
pense". romance, mistério 
e humor. A telenovela fisga­
rá o telespectador logo nas 
primeiras sequências quan. 
do êle travará contato com 
a ... MORTE. E a MORTE 
tem uma missão a cumprir 
na Terra, uma missão mui­
to especial. para a qual con­
ta com o auxilio de um sim 
pático emissário. A '·vítima'' 
é uma linda jovem, aper:as 
preocupada com seus proble. 
mas familiares. e que nada 
desconfia da trama sutil em 
que é envolvida. Chega mes 
mo a enamorar-se do emis­
sário da Morte, e êle por 
ela 

Bm ·-o TERCEIRO PECA­
DO"', Ivani Ribeiro Põe em 
jôgo tôdas suas melhores 
qualidades de novelista. prin 
cipalmente a de movimen­
tar simultâneamente um gru 
po heterogêneo de persona­
gens, como vem fazendo 
com tanto brilho em "Os 
Far:toches". Seu preciosis­
mo de relógio suiço, de má­
xima exatidão, de segurança 
total em cada cena, tôda ex 
periência e talento de Ivani 
Ribeiro estarão presentes 
nesta telenovela que não 
tem fim, pois uermanecerá 
para sempre nu lembrança 
dos telespectadores. 

Já sabiam que :Sathalia estã 
na Excelsior? 

Natália Timberg assinou 
com o 9 . Vai interpretar um 
dos principais papéis da te­
ler..ovela '·O Terceiro Peca. 
do". Um dos mais difíceis, 
estranhos e marcantes de 

sua longa e vitoriosa car­
r?ira no teatro e na televi-
0:'ío. N::itá,lia será a Morte, 
tôda feita cre fantasia e mis 
tério, um dos fios conduto­
res da emoção que trará es­
' ? CrvllJOl~ante novela de 
Jvani Ribeiro. Já é candida­
ta aos prêmios anualmente 
l'CnfPridos aos melln~:es da 
televisão. 

Riegina Duarte 
é a "'Mocinha" 

A grande descoberta do 
car..al 9, a garôta cre Campi­
nas que é a maior estrêla 
juvenil do país, terá em "0 
Terceiro Pecado" o maior e 
mais complexo papel de sua 
carreira. Ligará um êxito ao 
outro. Sairá de "Os Fanto­
ches" para entrar nessa no 
va produção do consagrado 
horário das 19,30 h. Regina 
que recentemente emocio­
nou o público na peça tea­
tral ''Black out", provará 
mais uma vêz sua invulgar 
capacidade de enfrentar os 
papéis mais exigentes. 

Gianfrancesco Guarnieri 
e o Terceiro Pecado 

Sua tarefa na estória é 
espinhosa, pois será êle o 
emissário era Morte. disfar­
çado de professor. Gianfran 
cesco que é o autor da tele 
novela "Sublime Amor'', no­
me já consagrado como tea 
trôlogo. firmou-se também 
como ator de primeira gran 
deza. Mas "0 Terceiro Pe­
eado" vai ser sua maior ex­
periência na TV, seu traba 
lho de maior curso . 

Paul0 Goulart na 
crista da onda 

Paulo está vivendo os 
mais felizes momentos de 
sua carreira. Recentemente 
alcar:.çou grande sucesso no 
teatro, em companhia de 
sua esposa Nicete Bruno. 
Vai agora apresentar outra 
peça, "0 ôlho Azul da Com­
padecida", do magnífico Joe 
Orton, e na televisão está 

terminando ··Os Fantoches" 
c1~ qual é um dos pontos 
altos. Em --o Terceiro Peca­
dc", Ivani e Avancini reser­
varam-lhe um papel com 
substância para êle se desta­
car mais uma vez. 
O elenco Bilhonário 

Inúmeros r..omes do elen­
co bilhonário do Canal 9 es­
tarão atuancf0 na telenove­
la "''O Terceiro Pecado" . 
Stênio Garcia viverá um 
surdo-mudo cujas "falas'' 

aparecerão em '·slides". Car­
minha Brandão foi convoca. 
da para um papel sob medi­
da. Maria Isabel de Lizan­
dra terá grande oportunlda·­
de. Iara Lins, reaparecerá 
com sua segurança de sem­
pre. Liliar.. Lemertz ('Quem 
tem mêào de Virgínia 
Wolf? ) está no elenco. Ed­
gard Franco, Geraldo Louza 
no. Ana Maria. Rogério Már­
cico, Alberto Águas. Renato 
Nani e outros participara.o 
também desta nova teleno­
vela de Ivani, que fará o pú 
blico repetir mais uma vêz: 
NOVELA é COM O 9. 

Walter Avancini, produtor 
e diretor fixo do horário 
elas 19,30 h., está . corrend'o 
a maratora de fim de uma 
telenovela e do início de ou­
tra. É a fase em que os pro­
dutores práticamente se mu 
dam para a emissôra para 
cumprir tôdas as obrigações. 
Porém, no tocante à parte 
técnica, direção, direção de 
TV. cenografia, sonoplastia 
e trabalho dos câmeras, fa­
laremos. detidamente, nos 
próximos boletins. 
Ghiaroni a caminho 

Ghiaroni, um r:ome na­
cional na redação de textos 
para 0 rádio e a televisão, 
está preparando um "script" 
para o horário nobre do 9. 
O programa, ainda sem tí­
tulo contará as aventuras e 
des~enturas de uma familia 
bem brasileira, vivendo o 
drama e a comédia do coti­
diano. Cinquenta minutos 
de bom humor e imagir..a. 
ção constituindo um progra 
ma com começo, mei0 e fim, 
sempre coin estórias com-

F·rogramação do Canal 4 para 

HOJE (DOM~N~9) 

por Djalma Lúcio) 
19,00 hs. Novela - O Direito dos Filho<; 
19,30 hs. Novela '·O Terceiro Pecado'' 
20,00 hs. Bibi sempre aos domingos 
Z1;45 hs. Futebol - com o "vid'eo tape 

10,00 hs. Concertos Matinais 
11,30 hs. Caravela da Saudade 
12,00 hs. Reino da Garotada 
13,00 hs. Mosaico na TV 
14,05 hs. Programa Ayrton Rodrigues 
15,30 hs. Grandes Reprises 
17,00 hs. Futebol - (transmissão dire-

ta do Maracanã) 
19,00 hs. A Grande Chance 
20,00 hs. Moacir Frar..co Show 
21,30 hs. Bonanza 
22,30 hs. Tupi nos Esportes - (foca­

lizando os jogos PALMEIRAS 
X CORINTHIANS e BOTAFO­
GO X SANTOS, disputados es­
ta tarde no Pacaembu e Ribei­
rão Prêtol 

A·MANHÃ (SEGUNDA FEIRA) 

10,00 hs. Bôlsa de Valôres 
12,00 hs. Red~ção · - Esportes 
12,30 hs. Ediç'ão Extra - noticiário 
13,05 hs. Revista Feminina 
14,00 hs. - Bôlsa de Valores 
16,05 hs. A família Busca-pé 
16,40 hs. Reprise de Show 
17,45 hs. Novela - '•Os Amores de Bob" 
18,15 hs. Novela - "O Homem que SO· 

nhava colorido" 
18,45 hs. Novela - '·O Rouxinol da 

Galiléia" 
19,15 hs. Novela - "0 Coração não En­

velhece" 
19,45 hs . Diário de um Repórter 

apresentação de David Nasser 
20,00 hs . Trilha Humana - variedades 
20,30 hs. ô lho Vivo - variedades 
21,00 hs. Um instante. maestro! 
22,05 hs. Repórter Esso 
22,15 hs. Esta é a sua\ vida 
23,20 hs. Diário de São Paulo na TV 
23,55 hs. Mesa-redonda 

f rogra~uaçã@ do Canal 9 para 

HOJE (DOM~N~O) 

11,35 hs. -A Hora do Bolinha - Reprise 
12,00 hs. Futebol 
14,00 hs. Domingo no Nove 
17,00 hs. Um punhado de atrações 
18,00 hs. o Pão (Musical comandado 

I 

completo do sensacior:al clás. 
sico PALMEIRAS X CORIN­

THIANS disputad0 esta tarde 
Pacaembú 

00,05 hs. O Falcão (filme Policial) 

AMANHÃ (SEGUNDA FEIRA) 
12,00 hs. Show do Meio Dia 
13,30 hs. Um homem e uma mulher 
14,00 hs. New face 
15,00 hs. Stingray 
15,30 hs. Os Flintstones - filme 
16,00 hs. Seriado de Aventuras 
16,30 hs. Os reis do riso 
17,05 hs. Clube dos Heróis 
18,30 hs. E Agora. Papai? comédia 
19,00 hs. Novela - "A Legião dos Es-

quecidos" 
19,30 hs. novela "0 terceiro pecado 
20,00 hs. Novela - O Direito dos Filhos 
20,35 hs. Ary Leite Show eu 
21,30 hs. Missão Impossível - filme de 

aventuras 
23,00 hs . Um Passo Além - filme 
2:1,30 hs. Excelsior Cine Show - filme 

de longa metragem 

CINEMAS 
Cine Presidente 

HOJE - em ves~ral às 13,30 horas 
AMOR INFERNAL - comédia 
LADRÃO DE MULHERES - comé­
dia - QUEM SOFRE DA BOLA -
comédia - O MORCEGO - 15.o 
episôdio - A NOITE - em duas 
sessões às 19,00 e 21.00 horas 
colorido - RITA O MOSQUITO -
Rita Pavone 

AMANHA - em sessão única às 20,l:l 
horas - RITA O MOSQUITO 
- coloricro - Rita Pavone 

Cine Joãa Gomes 
HOJE - em vesperal às 13,30 horas 

e à noite às 19,00 e às 21.00 ho­
ras - OS PROFISSIONAIS 

AMANHÃ - em sessão única às 20,15 
horas - os PROFISSIONAIS 

I 

-pletas. Paulo Goulart, Nicet 
t e Bruno, Regina Duarte. o 
garé to Ayres Pinto e Procó 
pio interpretarão os princi­
pais papéis, além de artistas 
do "casr bilh"n:>·~io e d.e 
outros, especialwen"e convi­
dados. 

Redenção aproxima-se 
dos 500 

Redenção continua firme. 
viram 0s ír..dices do IBOPE'? 
40 % de audiência, no míni­
mo. Bom, não ? Agora a nove 
tamanho familia aproxlma­
se do capítulo número 500. 
E ainda continua chegando 
mais. . . personagens. Per. 
sonagens que representam 
novas cor:tratações, sôbre os 
quais falaremos noutro in­
formativo. Já se pensa em 
comemorar a chegada a ês­
se número tão sonoro: QUI-
NHENTOS ! Assunto que 
Waldemar d'e Morais está 

estudando. 
A arrancada 68 

A Televisão E'Xcelsior. 
com seus novos e imensos 
estúdios, está preparando-se 
para a operação denomina­
da ARRANCADA 68. A AR­
RANCADA será a soma de 
novos programas encabeça­
dos pelos seus astros e es­
trêlas de 1.a grandeza. O 
d'e Ghiaror:i, com certeza, 
será' um deles. Outros es 
tã0 em estudo, em debate, 
em planos. Mas logo a im­
prensa e o público tomarão 
conhecimento de todos os 
detalhes do que vai ser a AR 
RANCADA 68. 

Funcão 
..> 

Informa· 
A VISITA DE D. CEGONHA 

Apesar d'e tentar fazer 
segrcio já se comenta que 
ce~ta figura muito c.on}lecL 
da uos meios de televisão 
espera GJ. visita. de D. Cego. 
nha. Trata.se do Cidinho 
Campos. 
JUCA E TUPI 

A TV Tupi convidou Juca 
Chaves para apresentar ide 
agora em ·clianle as atrações 
internacionais que a emis­
sôra trouxer. Juca aceitou 
e comccou apresentando a 
espctacU'lar cantona, italia. 
na Milva. O marido de Mil­
\ a que a acompanha em 
sua segunda viagem ao Bra_ 
si!, é diretor da TV Italiana. 
Convidou Juca para apre. 
sentar.se lá e êle prometeu 
ir. Será em julho ou agôs. 
to. 
DIA 4 

O proximo show do dia 4 
na TV Tupi contará com a 
presença cfe Rosemary Clo­
oney que er..tre outras coi· 
sas é a cantora predileta 
de Frank Sinatra. Ela está 
entre nós para uma temp0-
rada de 5 dias apenas. 
RONNIE DESCANSA 

Ronnie Von foi para a 
Guanabara receber seu pai 
que se encontrava em mis­
são diplomática na Escan­
dinávia e aproveitou a opor 
tur..idade para descansar 
uma semana nas praias ca­
riocas. Seu programa "Es­
pecial" na Recor~ foi pela 
quarta vez adiado. 
El\1 TEMPO DE 
CURTINHAS 

ROBERTO CARLOS com­
prou por 75 milhões a casa 
que vai morar .depois de ca­
sado. Fica no bairro do 
Morumbi. Marcos Lazaro, 
está furioso com a impren­
sa paulista que andou pu­
blicando declarações desfa­
voráveis a sua pessoa fei­
tas por Milva. Banana Es­
pecial é o nome do progra­
ma de Caetano Veloso que 
estreia este mês na Globo. 
3IMONAL será o astro do 
proximo "OPUS 7" na Re­
cord. Regina Duarte ca­
sou-se em junho. No desfi­
le da Rhod'ia r:::o canal 9 de 
SP o sucesso foram os cães 
que acompanharam os ma­
nequins. 



O IMPARCIAL, O trNICO JORNAL DIARIO DA REGIAO Pres. Prudente, (DOMINGO) 12 de Maio de 1968 Página 9 

HAROLD A.B. MOSTAJO 
DISTRIBUIDORA FARMACEUTICA 

Camara Municipal de Pres. Prudente 
Reswno da sessão ordinária. 

Realizada no dia 6-5-68 
Presidente 
Josi Fernandes Bernar de­
pols Joaquim Zeferino Nas 

cimento 
l.o Secretário 
Walter Cassetari 
2.o Secretário 
l\m.rio 'l'amaokl 

Inicio: 20,35 hpras 
Vueadorea l'resentes 
Ruben s Bussacos, Mario Ta.• 
maoki, Ippo Watana.be, Jua· 
rez Nobre, José Alves So· 
brinho, Walter Cassetari, 
Joaquim Zeferino Nascimen 
te, Joaqulm Pio da -Silva, 
Jeron1mo Ruiz Garcla, José 
Ferr...andes Bernar, Tokuo 
Goya e Ivam No&ueira. de 
Almeida .. 
Bxpediente sem 
vota cão 

Correspondências recebi• 
tias e expedidas; 

:aespostas a requerimentos 
e indicações de vários edis ; 
Indicações: 

do edil Ippo Watanabe ao 
feito, sugerind'o medidas pa· 
ra reparos dos bebedouros 
àe água da Praça 9 de Ju­
lho ;. 

do edil Ippo Watanabe ao 
Prefeito, sugerindo o cum. 
primento da Lei Municipal 
a.o 534, que criou e estrutu­
rou o funcionamento do Con 
selho Mur.:icipal Florestal · 

do eãil Ippo Watanabe a~ 
Prefeito, reiterando os ter­
mos da ri ndicação n.o :i96/ 5: 

d0 edil Joaquim Zeferino 
N'asc1mento ao Prefeito, pa­
ra que a Secretaria da Edu. 
cação estude a possibilidade 
ela instalação em nossa ci 
0ade, de um Curso Superior 
de Educação Física ; 

do edil Joaquim Zeferino 
Nascimento ao Prefeito, su­
cerir:d'o para que a Secreta­
ria da Saúde estude a pos­
sibilidade de se implantar o 
sérviço de Tendal único em 
Presidente Prudente ; 

do ed'il Rubens Bussacos 
ao Prefeito sugerindo en­
vtnios com a Campanha de 
Assistência ao Estudante -
GASES; 

do edil Rubens Bussacos 
a 0 Prefeito, suegrlndo en­
tendimentos com a Campa­
uha Nacional de Educação 
Fisica, visando conseguir pa 
ra êste muntcipio a instala 
ção de ''Parques de Recrea­
ção"; 

do edil José Alves Sobri­
nho a0 Prefeito, sugerindo 
o entupimento de um bura­
co existente na rua 2 da Vi 
Ia Comercial; 

do edil Joaquim Pio da 
:Silva, sugerindo à Mesa a 
realização de uma sessão 
especial comemorativa c:r0 
H.o aniversário da imigra­
ção japonesa no Brasil· 

do edil Walter Cas~etari 
ao_ Prefeito, sugerindo estu­
&os para a construção de 
uma Estação Rodoviária· 

do edil Walter CassetarÍ à 
Mêsa, sugerindo er:tidades 
que deverão receber auxi­
lios do Poder Executivo ; 

do edil José Fernandes 
Bernar ao Prefeito, sugerin­"º a colocação de dois pos­
tes de iluminação na rua 
Araras ; 

do edil José Fernandes 
Bernar a0 Prefeito, sugerin­
Qo a colocação de dois pos­
tes de iluminação na :i:ua 
àos Pardais ; 
Ata 

Foi aprovada a ata n.o 
242/5 d'a sessão anterior; 
&pediente com 
votação 

Mensagem do Prefeito en 
8aminhando projeto de lei 
dispondo sôbre nova redação 
ao artig0 15.o da Lei Munici 
11al n.o 1. 257, de dezembro 
de 1967 - Aceito e encami­
nhado às Comissões de Jus­
tiça e de Finanças ; 

Mensagem do Prefeito en 
caminhando projeto de lei 
dispondo sôbre isenção de 
llnpostos mu:c:icipais aos es­
tabelecimen'tos bancários 
-1.êste .município - Aceito e 
encaminhado às Comissões 
~e Justiça e Finanças; 

Mensagem do Prefeito en. 
<:aminhanc:ro projeto de lei 
'1spondo sôbre: Ficam fi­
"ados à razão da importân­
cia correspondente a 10 sa­
lários mínimos, os vencimen 
tos do Presidente do Depar 
tamento de Agua e Esgoto 
- Aceito e encaminhado às 
Comissões de Justiça e de 
Finanças ; 

Mensagem c:ro Prefeito en 
caminhando projeto de lei 
dispondo sôbre autorização 
para o Poder Executivo dar 
procuração, passar recibo, 
endossar ou transferir a 
41uem de direito, para nego­
ciar ações perter.<:entes ao 
municipio de Pres. Pruden­
te - Aceito e encaminhado 
à.'S Comissões el'e Justiça e de 
Finança111; 
.- Reauerimento do edil 
Ivam Nogueira dle Almeida e 
outro, solicitando o re~ístro 
•m ata de um voto de pro­
fundo pesar pelo passa.ruen­
tlil do pioneiro José Buen) de 
Olive:ira - Aprovado; 
.- Requerimento 1dlo edil lppo 
.,Watanabe, solicitando ~cja 
oficiado iao Ministro da Ectu. 

caçan e ao Presidente do 
Conselho Fed'eral e. Cultura, 
pedindo prioridade para a 
inclusão da Biblioteca Muni. 
cipal desta cidade no 1.o Pla· 
no Trien al de fo~talação dt: 
bibliotecas Municipais 
Aprovado; 

bre o automovel Itamaraty -
Aprovado; 

- Requerimento do edlil Ru.. 
bens Bussacos, solicitando se· 
ja apresentado os cumpri. 
mentos <lesta Casa ao Dr. v~.r­
gilio Lopes da Silva, pela 
sua nomeação paira o cargo 
de Procura-d'or Geral do Esta. 
do - Aprovado; 

votação por falta de numero, 
em vista da obstrução feita 
pel~ bancada da minoria; 
II - Requerimento do edil 

Jerônimo Ruiz Garcia, em re.. 
gime ,ele urgência, solicitan. 
do cto Prefeito informações 
sôbre o veículo que foi ce· 
dia'o à Câmara - Aprovado 
com Q adendo ido próp:riio au. 
tor, para que o pec:lliido de 
informuções seja d.irig~ct:o à 
Mesa <ta Câmara; 

RUA JOAQUIM NABUCO, 1279.A 
CAIXA POSTAL, 9 4 7 - FONE: 5 11 4 
PRESIDENTE PRUDENTE 

- Requerimeotn do edil Ip ­
po Watanabe, solicitando se. 
ja convocado o Chefe rlo Exe­
i;:utivo Municipal para prestar 
v.lrios esclarecimentos de 
natur"za administrativa 

[ruzada [ultural 
- Requerimento do edil Ivam 
Nogueira de Almeida, sol:i· 
citando informações do Pre.. 
feito, sôbre a pavimentação 
da rua Dr. Gurgel, no tre· 
cho entre as ruas João Gou· 
lart até a rua Maria Apareci· 
da. - Aprovar.lo; 

------------------Marlo Graclottl---------

Adiac!c , · 
- Requerunento do edil Joa 
qui~ Zeferino Nascimento, 
solicitando seja aprovada 
moção de desagravo e cte solI.. 
dariedacte ao governador Dr. 
Abreu So.dré, pelo seu mag­
nifü:c comportamento de 1.o 
de m c.io - Aprovado· 
- 1{equerimento do 'edil Je. 
rônimo Ruiz _Garcia, solici.. 
tanJo do Prefeito várias in­
di~ações. sôbre o veículo . qne 
foi cedi do à Câmara -
Adindo; 

- RequerLnento e'') ed>il Joa. 
qtâm Pio <.1.a Silva e outros, 
solicitando urgência ao re. 
querimento que convoca o 
Prefeito Municipal - Apro­
\adn ; 
- Requerimento do e.:íl Joa. 
quim Pio da Silva, solicitanjo 
o ::-egi~t:to em ata um voto 
de Júbilo com o po·;u japo. 
nês pelo transcurSo do ani· 
ver<:ário do Imperador Jo Ja. 
pã,1 - Aprovado; 

- Requerimento do edil José 
Alves Sobrinho e outros so· 
licitando urgência ao Pr~jeto 
cle lei 485/5, que 'dispõe sô· 
bre a 1a1ispens.a d<e reconheci­
mento de firmas, e. o Pro. 
jeto d~ Resolução n.o 133, 
que institui a "Tribuna Li· 
vre" - Aprova:i'o; 

- Requerimento do edil Ivam 
Nogueira de Almeida e ou. 
tros, ~olicitando, nos térmos 
do art. 43 GO Regimento In­
terno, a inclusão ú'o Projeto 
e.e Resolução n.o 117, na Or· 
clem do !Jm - Aprovaào; 

- Requerimento do e:iil Joa.. 
quim Zeferino Nascimento so. 
licitando seja convi.,1ado ~ Dr. 
Périclcs Sampaio, Diretor Ge· 
ral do INPS de São Paulo 
a ''.isiLar nossa cida::'.ie e p ro. 
Ienr uma palestra sôbre o~ 
problemas elo INPS _ Apro. 
vado. 

III - Projeto de lei n.o 
485/5, do edil José Alves So­
brinho, disponao sôbre a 
câspensa de reconhecimento 
de firmas a requerimentos 
dirigidos aos órgãos muni· 
cip~is -:-:- Aprovado cm pri. 
me1ra rnscussão; 

IV - Projeto de Resolução 
n .o 133, do e.:ilil José Alves 
Sobrinho, 0>ispondo sôbre a 
mstituiçao elo "Tribunal L1· 
vre" da Câmara Municipal e 
dá outras provi.:xênGJas 
Suspensa a discusão 'G'êste 
itt:m até a aprcsc:ntação do 

Por volta de 1950, havia 
no Pais, somente os con· 
cursos literarios da Acade· 
m,ia Brasileira de Letras, ali. 
á s de pouca expressã o moné­

taria, pois cada premio era 
de 4.000 cruzeiros velhos, 
r.a época, ou sejam 4 cr u­
zeiros novos, na rase atual. 
Bem verdad'e que aqueles 4 
'"contos" valiam bastan te. 
Vou referir-me a um índice 
para termos ideia do que 
eram aqueles 4 contos. O rc­
clator destas linhas t eve a 
Gorte e isto acontece, às ve. 
zes, na vida dos h omen s -

Parecer da Comissão <lle Jus. de con quista r um dos famo­
tiça; t;.· sos premios da Acacremia 

' . ..,... _ _ ~Brasileira de Letras. F oi , 
V _- Proj.eto ?e L~i n.o justamente, o "Carlos de 

489/J, do Executivo, Gt1spon. Laet" concedid a o seu li­
do sôbre a abertura cie crécli· vro 'de viagegs "Europa 
to suplcm~ntar de NCr$ . . . Tranquila", tão de agrado 
25. OOU,00. a verba . do orça. de tanta gente, a tal podo 
mc:nto Y1ger_ite, n~ item Pes. que vai, den tro em pouco, 
q:11sas, Onentaçao e Difu· para a 5.a edição. O pr emio 
sao ~uliural - Adiada a ôlis- era d'e 4 "cont os"! Mas, va­
cussao por falta de número liam muito, sem duvida ! 
,~m vista da Abstrução fei. Querem ver? 
ta pela bancada da "minoria"; 

Terminada a bela cerimo. 
nia de entrega dos premios, 
na tarde de 29 de Junho de 
1950 (eu estreara um terno 
azul marinho, de casimira 
inglesa, muito solene, de 
jaquetão ... > tomos juntos no 
restaurante, se não me er..~ 

gano, d'o antigo Hotel Ser· 
rador, ou por ali perto. Era· 
mos 23 p essoas, .amigos, 1n. 
telectuais, alguns de São 
Paulo, outros do Rio, um 
grupo simpatic0 de pessoas 
queridas. Haviamos de "mo­
lhar" o premio! 

O jan tar , puxado a coi­
sas fin as, não chegou a 
2.800 cruzeiros velhos! Nem 
3 (contos ) para 23 pessoas! 

De 1950 para cá, e feliz­
mente, multiplicaram-se no 
Pais os concursos literarlos 
e os premios, que eram sim­
bolicos, passaram a ter ex:· 
p ressão significativa. 

Hoje, há premios até de 
5 milhões de cruzeiros ve­
lhos, e governos e empre. 
sariado se d'esdobram em 

- Requerimento d.o edil Jo_ 
sé Alves Sobrinho, solicitan­
do informações do Prefeito 
sôbre a situação do servidor 
P!acidio MoreiTa Paulino, lo­
tado n a Secção d\e Limpesa 
Pública - Aprovado; 
- Requerimento do edil Jo. 
sé Alves Sobrinho, solicitan­
do informações do Prefeito 
sl bre: a instalação de telefo. 
nes públicos - aprovado: 

ORDEM DO DIA 

VI - Retorno da discussao 
d0 Projeto de Resolução n.o 
133, do edil José Alves Sobri­
nho, dispondo sôbre a ins. 
tituição da "Tribuna Livre" 

Colchões ORTOPEDICOS 

- Requerimento do edil J e­
rônimo Ruiz Oaircia, sqf!icii. 
tando urgcncia a propositura 
que solicita informações sô· 

I - Requerimento do edil 
Ippo V\>atanabe, em regime 
de urgência, solicitando a 
convocação 1â'o Prefei to Mu­
nicipal para prestar vários 
esclarecimentos de natureza 
administrativa - Adiada a 

- Parecer aa Comissão de 
Justiça com emenda - Adia. 
da a discussão por ter esgo­
tado o tempo da sessão. 

Encerrada a sessão à 1,05. 

Que todos os outros· 
,perdoem. 

Mas, para êsse ti po de 
transporte, o Mercedes -: 
~Bem: é mais vantajoso 
em capacidade, durabi,- , 
!idade e economia. 

Veja uma coisa : 
O "Mercedes" carrega 

1/3 mais de carga. 
O que 3 " Merced.es" v. só precisa abri-lo 

'levam, é preciso 4 ca- se fôr muilo curioso. 
minhões comuns par'a 
levar. Para 6 "Mercedes", 8 comuns, e assim 
por diante, 

Por que cabe mais carga no "Merceiles" se 
êle é um caminhão médio, como os outros? 

Porque é o único que tem cabina av:ançada 

ou semi -avançada. 
O motor ficou muit.o bem no lugar que. lhe 

coube e a cabina não diminu iu nem um pouco. 
Ao contrário, o motorista pode viajar com 2 

ou 3 ajudantes. 
Veja outra coisa: 
O motor do "Mercedes", sendo Diesel, 

elimina· aquelas complicações de s istema de 
ign ição, carburador etc;, 

E é o que resiste mais ao trabalho. Há casos 
·de alcançarem 1.000,000 de km sem abrir. 
(Nesses casos convém éitbri- lo, nem q\le seja 
por curiosidade.) 

Veja mais isto: 
Na hora de pensãr em gastos operacionais, 

o Mercedes- Benz faz esquecer o dinheirão 
separado para ,saso lina, oficina, pneus. Aliá$1 

a d i stribui~ão da c~rga do Mercedes-Bem: é tão 

.,...._ . .. .: ,. 
. ...... , .. 

·-,-

ARTE 'DE MOBILIAR 
Mafei, 147 - FONE, 4336 

perfeita, que a rod~gem é a mesma.para todoi 
.Qs pneus. 

Você pode fazer rodízio com êles e as~im 
conservá .. los por mais tempo, 

Se tqdo êsse caminh~o lhe interessa,~ um& 
chegada a nossa loja. 

Temos planos 
para cada caso 
de transpor.te 
de curta e longa 
distância, temos 
um Mercedes-Benz · 
para cada serviço, e 
temos um espirito Isso aqui v. vai ver:mals, 
bastante aberto em quando passar pará o 
questões de pagamento. tiMerçedes"; 
Além disso, você ainda 
não viu tuáo sô~re o camlnhao MerQede~•l3en~ 

- -~ 
Concessionário Mercedes-Benz em Presidente Prudente: 

IRMÃOS KANEKO & CIA. 
Rua Antônio Rodrigues, 1330 - Cx. P. 1486 
Fones: 4338 (Escritório) - 2962 (Vendas) -·-

"' 
, 

abrir cor:.eursos para reve• 
larem novos valores inte· 
lectuais ... 

Parece-me bom o caminho 
dos concursos, pois propl· 
ciam o aparec,imento ae 
geme que, Cle outra forma, 
n ão ter1a oportunidade ae 
aparecer e ae contribuir pa. 
ra o enriqueciment o de nos. 
so patrimuni0 cultural. Ca­
aa escritor revela do é uma 
conscienc1a positiva: Um 
!1omem que Sibera votar ou 
ser votaa·o. Todo escritor 
c:om;preer..d e, ao menos es­
ta preparado para compre­
ender, em lmhas gerais, os 
probl1Jmas humanos de seu 
Lempo. Nã0 ve10 caminho 
memor p ara legitimar (e 
numaniza r > ·os parlamen­
tos, que regem os nossos 
destinos. 

Apesar de h aver inume­
ros concun.os, Julgo que o 
t::mpresanado brasueiro de. 
veria secunaai: mais o es­
rurç0 uo .t'Oüer .Público e 
oab entidades cu1turais, 
nt::sse oe10 e recunuo terre. 
uu que Objetiva propiciar, 
aJUOar, revetar os novos va. 
wres cu1tura1s da ~ação em 
i;resc1mer:w gigantesco. vs 
uu~os oenefico:s aessa estu· 
penda cruzada cultural não 
:serao, é c1aro, colhidos por 
nos, mas pe10s nossos fi. 
mos e fllhus de nossos fl· 
lhos. 

" ~ ,Decl.aração 
EU, Farru Wehbi, brasilei­

ro, solteiro, comerciante, es­
tabelecido nesta cidade de 
Pres. Prudente à rua Joa­
quim Nabuco n.o 1.200 de­
claro para os devidos fins 
e efeitos de direito que per­
di o Certificado de proprie 
dade sob n.o 227.091 expe­
dido pela Deleg. de Polícia 
desta cidade de Pres . Pru­
dente em data de 16 de se­
tembro de 1 . 965 do meu veí­
culo marca DKW-Vemag, 
fabricação de 1965, cinco lu­
gares, motor n .o SV-056 . 742, 
côr cinza pérola. 

Declaro outrossim que di­
to Certificad0 de proprieda· 
de fica sem efeito, por estar 
providenciar:do junto a Re 
partição competente a olJ. 
tenção de UMA SEGUNDA 
VIA DO RESPECTIVO CER­
TIFICADO DI<.. PROPRIE­
DADE. Por ser verdade as. 
sino a presente declaração . 

Pres . Prudente, 8 de 
maio c:re 1968. 

as) Farru Wehbi 

Declaração 
EU, Farru Wehbi, brasUei~ 

ro. solteiro, comerciante, 
residente e domiciliado nes­
ta cidade de Presicfente Pru 
dente à rua Joaquim Nabu­
co n.o 1. 200 declaro para os 
devidos f ins e efeitos de di· 
reJto que perdi minha Car­
teira de Motorista Profls.­
sional sob r-.o 006.650 ex­
pedida pela Deleg. Reg. de 
Polícia de Pres . Prudente 
em da.t a de 3 de jan eiro de 
1.958, P .G .U. n.o 9.505. 
Declaro outrossim que dita 
Carteira de motorista rica 
sem efeito, por estar provi­
denciando junto a repartl­
çao competent e a obterção 
de uma Seguncra Via da 
Respectiva Cart . de Moto­
rista . Por ser verdade as­
smo a presente declaração . 

Pres . Prudente,8 de mala 
de 1.968 . 

Declaracão 
~ 

Eu. Iveti Luzia Cavenatti. 
declaro para todos os fins 
de direito que me foram 
roubados os se~uintes docu­
mentos: carta nacional de 
Habilitaç,ão, expedida em 
Araçatuba e o certificado de 
propriedade do veículo Vol­
kswagen, côr azul safira, 
motor r .o 968. 997, expedido 
na cidade de Bilac . 

Declaro ainda que, os re. 
feridos documentos ficam 
sem efeito, por estar sendo 
providenciadas as 2.as vias 
respectivament e . 

Presidente Prudente, 8 
áe maio de 1968 
Ass. Ivetl Luzia Cavenatti 

De vez em quando 
ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 
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Pinheiro Junior Queria Rigorosa -sindicância DIJ llMSP 
~- . 

r Irregularidades no ltendimento em Baurú e Pr ·ente 
/ 

O Deputado estadual Pi­
nheiro Júnior apresentou na 
Assembléia Legislativa do 
Estado, ainda no dia 3 ue 
outubro de 1967, o seguinte 
requerimento. acusando ir­

regularidades no atend'imen­
t0 ao servidor público no 
setor médico-hospitalar por 
parte do IAMSP. 

DENTE, tem havida exces­
sos, eis que os médicos e os 
hospitais cobram elevadas 
taxas porque f ora!ll oneran. 
do d'e maneira bárbara o or­
çamento dos usuários? 

2) - É do conhecimento 
do Senhor Governador qQe 
as taxas cobradas pelos mé. 
dicas vaniam de 10 a 15 cru­
zeiros novos, por consulta? 

mandar abrir rigorosa sindi. 
câricia para apurar êstes ra. 
tos? 

Sala das Sessões, 3 de ou. 
tubro de 1967 

a> Pinheiro Júnior 
IAMSP ESCLARECE 

O rJquerimento do depu­
tado Pinheiro Júnior, foi 
encaminhado pelo d'eputado 
Nelson Pereira, presidente 
da Assembléia Legislativa 
do Estado, a0 Secretário ·da 
Trabalho, Ciro Albuquerque, 
quando êste pediu esclare. 
cimentos do Dr. João 'Per. 
reira de Melo, presidente do 
Conselho de Administração 
do Instituto de Assist~ncia 
Médica ao Servidor Púõlico, 

"Requeiro, sejam solicita­
-dos ao Sr. Governador, as 
·seguintes informações: 

1) - Sabe o Senhor Go. 
vernador do Estado e o se­

. nh.or Diretor da Divisão/ As 
sistencial do Interior d'o 

· IAMSP que :r::os convênios 
firmados com Casas de Saú 
de e médicos, na cidade de 
Baurú e PRES. PRU. 

3) - Sabe o Senhor Di· 
retor da Divisão Assistencial 
do Interior, que os hospitais 
que serve!ll o convênio têm 
apresentando contas por 
operações prestadas, varian· 
do entre 200, 300 e até 600 

' cruzeiros novos? 
4) - Vai ou não o senhor 

Diretor do D.A.I. do IAMSP 

INDICADOR M~DICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA /SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
,,,- ?-4oléstias de Senhora 

Clinica Médica. e Cirúriica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologia 
DR, NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radlplo,ia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

Nariz - Ouvidos e Ga:ggahta 
DR. · ABEL FREITAS 

D~rmatologia - Radioterapia 

PRON'l'O SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MÉDICOS DE PLANTÃO 

FONE 3333 

DIA E NOITE 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno e residente de cirurgia 
do Hospital das Clinicas - Cirur-

gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras ~ 
Censultói:io: AV. MANOBL GêU­
LART N.0 502 - FONE: 3540 -

Residência: Fene, 3655 

DR. CERÃVOLO 
MÉDICO - Clínica Geral 
GRM - S.P. N.o 6.583 CON­
SULT6RI0:- rua SiflUeira 
Campos, 839 - Fone: 2868 

- Transfusões - Internações 
- Inalacões - Imunizações 
- Hidratações - Socorros Médicos 
- Cirúrgicos de Urgência 
- Oxigênio Canalizado em Tôdas 
- as Dependências 
- Rua Dr. Gurgel, 510 
- PRESrnENTE PRUDENTE 

1 
-COPERAÇOES )-

PronfO Socorro de Fratura 
Direção:. DR. HEDO GON<;ALVES 

Clínica N. S. Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clinica de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 - A noite: 3022 

'CASA DE SAÚDE SÃO SEBASTIÃO 
PRESIDENTE PRWDKNTE - VILA MARCONDES 

MARECHAL FL6RIANO PJilIXOTO 316, FONES: 3500 e 677 
Direter-Proprietário 

DR BLZO YOKOYA DR. JOSÉ ALVES DA PAIXAO 
DR. JULIO NUNES :DB ABREU DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

BR. LINCOLN M. FJiJRNANDES . DR. ADAVIO ROCHA 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Médico de CJrianças 

Especialista pel& Associação Médica 
Brasileira 

Consultório: rua dr. Gurgel, 421 
Ifo•e, 2886 

Residência: rua Pedro de Oliveira 
Costa, 46 - Fene 3044 

SANATóRIO SÃO JOÃO 
- Psiquiatria - __ 

Clinica de Repouso 
Doenças neryosas e psicoterapia 

CORPO CLfNICO :- dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolal}, 

Rua Território do Acre, 8'2 
·FONE: 216 - Jardim Aviação - P.P. 

sôbre o assunto. 
Em Presidente Prudente, 

também o vereador José Al 
ves Sobrinho recebeu cópia. 
do ofício.resposta do Sr. Di· 
retal' do Hospital do Servi 
ço Público, atendendo soli­
citação dos Deputados Cirn 
Albuquerque e Pinheiro Jú. 
nior, nos seguintes têrmos: 
"Senhor Secretário: 

"Tomando conhecimer.:to 
do texto do Requerimento 
n.o 1. 262, de 1967, apresen­
ta11do à ilustre Assembléia 
Legislativa do Estacr0 pelo 
Nobre Deputado Pinheiro 
Júnior, cumpre.nos prestar 
as informações que se se­
gue!ll: 

a) Embora possivelmente 
ocorram irregularidades no 
atendimento médico aos fun 
cionários do Interior do Es 
tado, êste IJ::stituto sõmen. 
te pode tomar medidas efe­
tt.i vas perar:te casos concre­
tos•": 

O!BEDIÊNCIA DO 
CONVÉNIO E 
AUSÊNCIA DE 
RECLAMAÇÕES 

bJ N0 que tange aos con­
vênios firlllad'os com as San. 
tas Ca'Sas de Baurú e PRE· 
BIDENTE PRUDENTE, po­
demos informar que aque­
las instituições vem, até es. 
ta data, obedecendo as nor­
mas estabelecidas nos con. 
vênios; 

c) Outrossim, a ausência 
de reclamações de Baurú e 
de PRESIDENTE PRUDEN 
TE fortalecem a impressão 
de que os contribuintes dês 
te Instituto têm sido e es.. 
tão ser.do adequadamente 
atendidos;" 

PRtÇO DAS CONSULTAS 
AOS CONTRffiUINTES 

"d) Não obstante, e, para 
maior esclarecimento da 
questão, permitimo-nos re­
ferir que as Circulares no.s 
14/66, de 26/8/ 66, e 20/ 66, 
de 26/ 10/ 66, exped'idas pela 
nossa Divisão Assistencial 
do Ir.,terior, regulamenta­
ram os prêços das consultas, 
conforme segue: 

Consulta de ambulatório: 
6 us = 4,74 

" (visitas) hospitalares: G 
US = NCr$ 4,74 

Diárias: 12 US = NCr$ 
9,48 

(US = Unidade de Servi. 
ço; vigente até ;31/ 12/ 67, era 
de NCr$ 0,79) . 

Tratamento de casos clí­
nicos ou cirúrgicos de acôr. 
do com a tabela de honorá­
rios méd'icos da DAI/ INPS/ 
AMB. 

As taxas acima se refe. 
rem a consultas dadas no 
ambulatório da entidade, ou 
quando, por conveniência da 
própria entidade ou ainda 
dos médicos, em seus cor:­
sultórios particulares. Os 
horários devem ser previa. 
mente fixados, abrangendo 
um- período da manhã e um 
período da tarde; aos sába­
dos, domingos, e feriados, 
deve haver um plantão no 
hospital para atendimento 
dos casos d'e emergência. 

Contud0 preferindo o 
usuário, condições especiais 
de atendimento, as diferen. 
ças de prêços, são de sua 
exclusiva responsabilidade''. 

SOMENTE NESTAS 
CONDIÇõES . 

"Da mesma maneira, nos 
casos de visitas hospitalares 
tanto para os casos de clí. 
nica ri:léd'ica com0 para os 
de clínica cirúrgica, as ta. 
belas se referem aos casos 
de interanção em uarto :dJe 
dois (2) leitos; preferindo o 
usuário, acomodações ou 
condições especiais de. aten­
dimento, as diferenças de 
prêços são de sua exclusiva 
responsªbilidade". 

Esclarece ainda o presi­
dente do Conselho de Ad­
mir.·i'Stração d0 Instituto de 
Assistência Méd'ica ao Ser­
vidor Público Estadual. que 
apesar do que ficou esclare. 

. cido, quando das visitas re­
~· . gulares de inspeção premo. 
~ v~das pela Divisão Assisten­

cial ao Interior, especial 
atenção será dad'a ao per. 
feito exame da situacão dos 
atendimentos em Presiden­
te Prudente e Baurú. 

Acrescenta finalmente o 
Dr. João Pereira de Meno, 

Proteia sua 

Saúde 

beba 

Agua Sta. Inês 
Pedidos pelo 

fone, 2825 

que "procuramos sempre so­
lucionar os casos concretos 
que nos são apreser:.tados", 
dizendo no entanto que de 

Baurú e de Presiãente Pru­
aente, não foram apresen­
tadas quaisquer reclama­
ções por- parte dos usuários, 

ficando desse .modo, escla. 
recidos pontos obscuros to­
cados pelo deputado Pi­
nheiro J únior. 

QUEM ESTARIA E QUEM NÃO 'ESTARIA 
CO·M A FACULDADE DE MEDi1CINA? 

Ã primeira vista a pergunta poderia par-ecer irreverente . To· 
davia, sente-se ainda que muito devagarinho vai descendo uma suave 
cortina de silêncio em torno do movimento que obj.etiva a instalação 
da Faculdade de Ciencias Medicas em Presidente Prudente . 

Não se trata exatamente de uma campanha em sentido con­
trario. Isso seria negativo, poderia exacerbar ânimos e deixar muita 
gente em situação embaraçosa diante da comunidade consciente. Tra­
ta-s.e simplesmente de um sutil processo de "congelamento" do assunto . 

JÁ PERDEM·os 
UMA F~CULOADE 

I A propósito, não há inverossimilhança de situação. por falta 
de movimentação das forças locais ou melhor dizendo, da sua divisão, 
Presidente Prudente já perdeu por caducidade da lei, a sua Faculdade 
Federal de Agronomia, criada pelo então deputado José Henrique · 
Turner, atual chefe da Casa Civil do governador Abreu Sodré . A 
propria Faculdade de Ciencias Medicas que hoje se pretende ressusci­
tar já poderia talvez estar formando a sua segunda turma . 

Recorda-se que a sua criação se deve ao deputado Domingos 
Leonardo Cerávolo no seu primeiro exercício como deputado. 

CONVEM UMA ESCOLA 
DE TAO ALT10 1NIVEt? 

Estas perguntas talvez tivessem sido feitas nas cidades de 
Ribeirão Preto, Sorocaba, Botucatu, Londrina, Marilia e há pouco 
tempo em São José do Rio Preto. Presidente Frudente não estaria 'em 
condições de absorver tão grande responsabilidade? 

Que fica nossa cidade a dever a alguns daqueles centros? Na.­
da. E' como elas uma metropole e_m franca ascensão. Dizermos da 
importancia de uma Faculdade de Ciencias Medicas em Presidente 
Prudente seria ocioso, desnecessário . Mas apontar à execração publi­
ca quem se desinteressa ou combate na surdina a sua imediata fnsta· 
lação seria mais contraproducente . 

O QUE PEN5A 
UM JOVEM 

À saída de uma das aulas do curso cien,tífico ouvimos um jo~ 
vem estudante. 

- Que você acha da Faculdade de Ciências Médicas .em Pres. 
Prudente 

- Estou quasi ao fim dêste curso . Desde os últimos anos de 
ginásio senti em mim uma atração para uma escola de formação mé­
dica ~e ela mais se acentuou agora com o conhecimento de suas m até· 
rias afins. Minha família teria imensas dificuldades para sustentar-me 
fora de Presidente Prudente e via no projeto do deputado Cerávolo 
uma segurança de que meus objetivos seriam alcançados Mas as decep­
ções tem sido muito grandes. O projeto está envelhecendo e nada se 
fez de concreto Agora êle volta a ser movimentado e ob}eto de reuniões 
e promessas de que a luta será r.eencetada. J á deveria estar fazendo 
um cursinho preparatório aos vertibulares mas se a Faculdade não se 
instala em Prudente meus sonhos cairão por terra ." 

PROFESSOR NÃO 
ESCONDE A MAGOA 

O professor Luiz Gonzaga dos Santos que tem demonstrado 
efetiva liderança nos grandes movimentos estudantis foi quem organi­
zou uma passeata-monstro que culminou num comício na praça 9 de 
Julho . Não esconde a mágoa de ter sido objeto de censura até mesmo 
na Câmara Municipal, naquela épOC:'(. Depois foi promovida uma con­
ferência que no seu entender foi ·'encomendada" e no final o conferen­
cista chega a conclusão de que a cidade não está preparada para man-
ter uma Escola de Medicina. · 

MAS HÁ ·MUtT A 
BOA V'ONT ADE 

• • • -;!>' 

Felizmente há uns poucos de boa vontade Entre êles se inscre­
ve o vereador Joaquim Z. Nascimento que tendo combatido a iniciat~­
va, mas publicamente, revisou sua posição E ' um dos apôios com que 
conta o deputado Cerávolo que sabe das dificuldades a ·serem supera­
das O provedor da Santa Casa, sr. Adail A. Lima é outro. Colocou-se à 
disposição e entende que a sua entidade poderá ser de muita utilidade, 
pelo menos nos primeiros anos da Escola. 

O prof. Joaquim Pelegrine não se entusiasmou à principio por­
que queria ver o funcionamento de uma Faculdade por dentro, inclusi­
ve na sua vida financeira. Estêve em Marília, teve acesso à sua conta~ 
bilidade, pesquisou, consultou, mediu os prós e os contras mas encon· 
trou um saldo muito positivo . 

Na recente reunião promovida na Câmara Municipal exibiu 
dados estatísticos, recursos e gastos financeiros, chegando à . conclusão 
de que a cidade está em condições de manter um grande centro de es­
tudos médicos. 

QUEM NÃO QUER 
A FA(UL'DA·DE ? 

São os que permanecem em silêncio Que não combater..1 a sua 
instalação mas não lhe dão uma palavra expontânea· de aprovação . 
Mas à socapa fazem veladas restrições e procuram dar surda ressonân 
eia (parece redundância, mas não é) nos grupos de que participam ou 
têm alguma voz. 

Afora interêsses inconfessáveis há agora os de ordem política 
e a Faculdade se instalando prejudicará a uns m as beneficiará a outros 

Mas o interêsse da juventude, o destino de um povo? A polí­
tica rasteira n.ão leva em conta nada disso. 

E coisa estranha. a própria juventude parece não acreditar na 
sua Faculdade E' que ela tem sensibilidade suficiente para na hora 
certa recl~mar e protestar. Quando ela desabrochar, ái dos que dela 
fazem pouco -
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Relação de .Avisos de lmnostc Territorial Para Serem Procurados 
na Prefeitura- Municipal de Presid.ente Prudente 

Walmir G.B. Rodrigues - Rua B . Colnago - Lote 2 - Quadra n.o 31 
Dirc1m G. Rodrigmm - Rua Y. Coln~go - Lote 3 - Quadra n.o 31 
Ivo Chuquer - Rua B. Colnago - Lote 19 Quadra no 45 
rzaias Maurício Rocha - Rua B. Colnago - Lote 20 Quadra n.o 45 
Odair Manganaro - Rua B. Colnago - Lote 1 - Quadra n.o 36 
Querenciano Ceculio Lima - Rua Doze - Lote 7 - Quadra n.o 35 
Cândido C Junqueira - Rua Doze - Lote 6 - Quadra n .o 35 
José Laurindo Xavier - Rua Tupiniquins - Lote 5 - Quadra H 
Chiquito Matsuira - Rua Sete - Lote 6 - Quadra n.o 2 
Kioso Hasegawa - Rua Sete - Lote 1 - Quadra n.o 20 
José Rodrigues Gomes - Rua Tupiniquins - Lote 6 - Quadra P 
José Hermínio Petinari - Rua Tuitui - Lote 2 - Quadra M 
Otávio Braga - Rua Fco. M . Oliveira 10 - Quadra n.o 9 
Kumishiro Nishi - Rua Sete - Lote 13 - Quadra n.o 20 
Idalecio Dias Macedo - Rua Oito - Lote 5 - Quadra n.o 21 
Yotaka Nagashima - Rua Oito - Lote 12 - Quadra n.o 20 
Yoshinobu Hatori - Rua Sete - Lote 11 - Quadra n.o 3 
Jo.sé Gonçalves Silva - Rua J. Ijorecente. Lote 16 - Quadra n.o 58 
Sue Lopes da Silva - Rua Treze - Lote 12 - QUadra n.o 35 
Honorio E Honorio - Rua Treze - Lote lB - Ql.ladra n.o 3'5 
João Donha Jayme - Rua Rev. Coriolano - Lote lA- Quadra A 
Joaquim Custodio - Rua Nações Unidas - Lote 7 - Quadra n.o G 
Paulo Anestor Sa.Iatti - Rua Seis - Lote 7 - Quadra n.o 11 
Riyoem Kiyatn - Rua Seis - Lote 11 - Quadra n.o 19 
Rokukuki Hashimoto - Rua Quatro - Lote 13 - Quadra n.o 5 
Albertino Lourenço - Rua Dois - Lote 13 - Quadra n.o 9 
Antonio de Oliveira Teixeira - Lote 7 - Quadra n.o 10 
Elidio Guarimao - Rua Sorocaba - Lote 1 - Quadra n.o 23 
Daize N. Ferreira - Rua J .M. Colnago - Lote 33 - Quadra n.o 6 
Irineu Farina - Rua 7 de Setembro - Lote 2 - Quadra n .o 3 
José da Silva - Rua S. Sebastião - Lote 6 - Quadra n.o 5 
Oda.ir Pereira Silva - Rua 7 de Setembro - Lote 12 - Quadra n.o 15 
Djair Bernardo Silva - Rua 7 de Setembro - Lote 1 - - Quadra n.o 3 
Bernardo dos Santos - Rua Fco. Fortunato -- oLte 10 - Quadra no 4 
Francisco Assis Moura - Rua São Sebastião - Lote 
Manoel P·ereira Ramos - Rua São Sebastião - J /65 
Issamo Takaqui - Rua 7 de Setembro - Lote 21 - Quadra n.o 8 
Alberto Razuk - Rua Seis - Lote 7 - Quadra n.o 8 
Roque Reis Barreiros - Rua Particular - Lote 12 - Quadra n.o 5 
Antonio Ferreira Luiz - Rua Sorocaba - Lote 4 - Quadra n.o 23 
José Carvalho Lucas - Rua Olinda - Lote 2 - Quadra n.o 4 
Brasiliano Caetano Moreira ~ Rua Bahia - Lote 
João Rodrigues Ruiz - Rua Quincas Vieira - Lote 22 - Quadra n.o 2 
Tossimori Suguisawa - Rua Sete - Lote 5 Quadra n.o 11 
Luiz Mendes - Rua Melvim Jones - Lote 20 - Quadra n.o 9 
Tossyro Miagaki - Rua Sete - Lote 13 - Quadra n .o 11 
Shitiro Matsumoto - Rua Nove - Lote 1 - Quadra n.o 22 
Felipe Spir - Rua Mél. Espinhosa - Lote 1 - Quadra n .o 58 
José Maximo Zulim - Rua Sete - Lote 4 - Quadra n .o 9 
Osmar Alves Santana - Rua Sete - Lote 5 - Quadra n.o 9 
Geronimo Ribeiro - Rua Doze - Lote 1 - Quadra n.o 34 
Paulo Amaral Moreira - R. Mél. Espinhosa - Lote 6 - Quadra n.o 53 
Tadão Miygaki - Rua Sete - Lote 1 o - Quadra n.o 2 
Eduardo Lima Prado - Rua Melvim Jones - Lote 22 -Quadra n.o 59 
Hisami Hiroto - Rua Sete - Lote 8 - Quadra n.o 8 
Sinezio Rodrigues - Rua Ipercig - Lote 2 - Quadra n.0 H 
Sakae Yoshida - Rua Sete - Lote 11 - Quadra n .o 20 
Carlos Spolador - Rua Piratininga - Lote 10 - Quadra n.o 4 
Tomio Aoki - Av. W. Luiz - Lote 23 - Quadra n.o 18 
Luiz Fonseca Diamantino - Rua Ipercig - Lote 4 - Quadra H 
Eliziário Ramos Filho - Rua W. Churchil - Lote 11 - Quadra n.o 11 
José Francisco Filho - Rua Tuiuti - Lote 6 - Quadra D 
Makoto Takeiama - Rua Stos. Dumont - Lote 5 - Quadra n.o 7 
Orazio Guarino - Rua A.- P. Ramos - Lote 10 - Quadra n.o 32 
João Macorato - Rua Bahia - Vila Marcondes 
Nicola de Santi - Rua Emilio Trevizan - Lote 1 - Quadra n.o 9 
Benedito Calabrezze - Av. A. de Barros - Lote 6 - Quadra n.o 33 
Tatsume Fukasse - Rua Garcia Paes - Lote 8 - Quadra n.o 23 
Edsop José Cruz - Rua Getulio Pinheiro - Lote 12 - Quadra n.o 4 , 
José Queiroz - Rua E. da Cunha - Lote 17 - Quadra n.o 2 
Sergio Fabiaii.o - Rua Botucatú - Lote 19 - Quadra n.o 9 
Augusto Marques Freitas - Rua E. da Cunha - Lote 2 - Quadra B 
Agnar Sampaio - Rua Antonio Sandoval - Lote 4 - Quadra n.0 6 
Mohamed Kassim Janini - Rua A. P. Ramos - Lote 8 - Quadra n.o 38 
Juracy Guebardi - Av. Saudades - Lote 1 - Quadra n.o 4 
Manoel Cavalcante Oliveira - Rua Laguna - Lote 15 - Qudra n .o 38 
Antonio Faustino Silva - Rua Rio Branco - Lote 
Lucy Maria S. Becegato - :a. Rev. Coriolano - Lote 15 - Quadra n. 3 
Joaquim Custodio - T. Nações Unidas - Lote 8 - Quadra n. o G 
Maria Domingas Santana - R. Tegucigalpa - Lote 6 - Quadra n.o l 
Fernando Antonio Vieira - :Rua Dois - Lote 23' - Quadra n.o 10 
José Joaquim Caram - Rua Tres - Lote 5 - Quadra n . o 29 
Neide Bonacci - Rua Quatro - Lote 1 - Quadra n.o 11 
Geraldo Gabara - Rua Avaré - Lote 20 - Quadra 14 
Nereu de La Corte - Rua D. Armelim - Lote 2 - Quadra no 30 
Antonio Andrade Santos - R. B. R. Nobre - Lote 21 -Quadra n. 41 
Antonio Gonçalves - Rua B. Constant - Villa Marcondes 
Armando Falconi - Rua Sete - Lote 9 - Quadra n. o 11 
Arly Arante - Rua Sete - Lote 3 - Quadra no 11 
Antonio Soares Galvão - Ru~ M. Jones - Lote 20 - Quadra n.o 19 
Alvaro Fernandes - Rua M. Jones - Lote 8 - Quadra n. 0 10 
José Morgan - :Rua Tupã - Lote 2 - Quadra n .o 5 
José Gonçalves Fernandes - Rua Um - Lote 2 - Quadra n . o 3 
Maria João de Souza - Rua Tuiuti - Lote 4 - Quadra D 
Enizio Rozan - Rua Perdizes - Lote 11 - Quadra D 
Massao Sumita - Av. G. Vargas - Lote 2 - Quadra n.o 7 
Dirce Ferraz Moraes - Rua E. da Cunha - Lote 3 - Quadra n. o 5 
João Saito - Rua Olinda - Lote 21 - Quadra n.0 15 
Walter e Odair Gerbasi - Rua J. Goulart - Lote 10 - Quadra n.o 10 
Antonio Mariano da Silva - Av. W. Luiz - Lote 18 - Quadra n. 17 
Bernardo Santos - Rua Av. Brasil - Lote 7 - Quadra n.o 16 
Ariovaldo Rinaldi - Rua Cod9rnas - Lote 4 - Quadra N 
Luiz R . Ferreira Clauzet - Rua Treze - Lote 1 - Quadra n .o 37 
Sergio Ronaldo Zorzetto - Rua A. Bongiovani - Lote 16 - Quadra 29 
Isay Gross - Rua Fco. M . Oliveira - Lote 10 - Quadra n.o 17 
Gidalti O. Gômes - Rua 15 de Novembro - Lote 7 :__Quadra. n .o 5 
Paulo Lafftala Mussi - A v. A. de Barros - Lote 3 - Quadra n. o 32 
Paschoal M. Berna! - Rua Pte. de Moraes - Lote 20 - Quadra n.o 17 
Carlos Garrido - Rua M. Anita - Lote 27 - Quadra n. o 20 
Antonio Taveira de Avila - Rua Onze - Lote 14 .:__ Quadra n.o 14 
Assao Takashima - Rua M. J ones - Lote 8 - Quadra n. o 30 
Amador Fernandes Gil - Rua Sete - Lote 15 - Quadra n.o 11 
Roberto Turssi - P. Jorge - Lote 18 - Quadra n .o 8 
Sebastião F. Rocha - Rua M. Espinhosa - Lote 11 - Quadro n .o .18 
Antonio Nogueira - Rua Déz - Lote 5 - Quadra n. o 14 
Otilio Custodio Souza - Rua Déz - Lote 5 - Quadro n.o 6 
Helena Siqueira - Rua J.B . Colnago - Lote 21 - Quadra no 45 
José Maria Garcia Rua Tuiuti - Lote 18 - Quadra M 
Luciano Ravanini - Rua Aureliano Barjas - Lote 15 - Quadra no 5 
Antonio Cândido Costa - Rua Rui Barbosa - Lote 5 - Quadra n.0 28 

· Tei Goto - Rua Onze - Lote 2 - Quadra n.o 23 
José Mendonça - Rua Aurelino Barjas - Lote 10 - Quadra n.o 8 
José Francisco Vieira - R. Aurelino Barjas - Lote 16 - Quadra n.o 5 
Maurício Josaphat - Rua S . Zangari - Lote 22 - Quadra n. o 9. 

Presidente Prudente, 7 de maio de 1968. 
Leocrisia De Souza Tarrafa 

Auxilio de Diretor, da Div. de Administração. 

• 

Prudente, Cf>OM?NOO ) 12 da Mc:tio d 1968 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENY.E PRUDENTE 
SECRETARIA DO GOVÊRNO E PLANEJAMENTO 
DIVISÃO DEl ADMINISTRAOÃO 

SERVIÇO DE TRANSITO 
CONCEDENDO LICENÇA : 

De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 
em vista o requerimento no processo de número 
2450, de 23 de abril de 1968, torno público, que foi 
concedido uma licença de 30 (trinta) dias, ao Se­
nhor LOURIVAL POLICATE, portador da matricula 
de no ST. 4/14/TM, proprietário do veiculo de mar· 
ca Renault Gordini, chapa 1- 91-3'4- 79, para subs. 
tituição do veiculo acima m encionado . 

A presente licença passará a vigorar a partir 
desta data 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos 25 (vinte e cinco) dias do mês de abril de 1968. 

VISTO: 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor 

W ATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

Secretaria do Govêrno : 
Divisão de Administração : 

. SERVIÇO DE TRÂNSITO 
CANCELANDO MATI\,ICULA : 

De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 
em vista o requerido no processo de número 2412, 
de 22 de abril de 1968, torno público que foi canc.e­
lada a matrícula de n. ST. 5/13/TM, em nome do 
Senhor TOSHIMITSU MIZUKI, proprietário do veí­
culo de chapa no 1-91-34-39, de marca Renault Gor 
dini, motor 6-42-477. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos 24 dias do mês de abril de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOV AL - Diretor 
VISTO WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

Divisão de Administração: 
SERVIÇO DE TRÂNSITO 

CANCELANDO MATRICULA: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

em vista o requerido no processo de número 2193, 
de 17 de abril de 1968, torno público, que foi cance­
lada a matrícula de no ST . 4/ 14/ TM, em nome do 
Senhor João Rodrigues de Souza, proprietário do veí 
culo de chapa n.o 1-91-35-20, marca Wolkswagem. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos 19 de abril de 1968. ' 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

Divisão de Administração: 
SERVIÇO DE TRANSITO 

CONCEDENDO MATRICULA : 

Produção 

Na·cional de 

Alcool 
A produção n acional de 

álcool dle todos os tipos el~­
vou-se ao nível de 713,9 mi­
lhões de litros na safra de 
1966/67 (período de junho 
a maio), registrando-se apre­
ciável incremento (20,3% ) 
em relação à safra de 1965/ 66 
quando a produção se fixou 
em tômo de 593,2 milhões de 
litros, segunido divulga o 
Instituto d0 Açucar e do a~­
cool. No decorrer dos seis 
primeiros meses (junho a no 
vembro) da safra de 1966/ 67 
a produçã o .alcançou 480,7 
milhões de litros, o que sig. 
nifica uma m édia de 80.l 
milhões de litros. no mes· 
mo período da safra de 1967 
68 essa produção alcançou 
540,l milhões de litros ( a~­
mento de 12,4% ), com a me­
dia mensal de 90,0 milhões de 
litros. Por outro la:l:o, a pro 
·dução de álcool an idro ele­
vou-se de 328,6 milhões de 
litros na safra de 1965/ 66, ao 
nível de 373,1 milhões de li 
litros r::a safra de 1966-67 
verificando aumento de 
'13,5%. 

De ordem do Senhor Prefeito Municipal ~ ten~Q 
em vista o requerido no processo de n. o 1709, de 
26 de março de 1968, torno público, que foi concedi· 
do ó Cartão de Matrícula n. o ST. 7 / 18/TM, em no­
me do Senhor Izalino Pomim, proprietário do veícu­
lo de chapa n.o 1.91.35.43, de marca Renault Gor­
dini, motor 4 .14. 029. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente. 
aos 19 dias do mês de abril de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

Divisão de Administração : 
SERVIÇO DE TRÂNSITO 

CANCELANDO MATRICULA : 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

vista o requerido no processo de número 2182, de 17 
de abril de 1968, torno público, que foi cancelada a 
matrícula de n. o ST. 9 /17 /TM, em nome do senhor 
Francisco da Cunha Leite, proprietário do veículo 
de marca Renault Gorclini, chapa 1. 91. 34. 79, motor 
4.14.029. 

Frefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos 19 dias do mês de abril de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO W AT AL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

PORTARIA N.o 8.955-68 

6 de maio de 1968 

O Prefeito Municipal de Presidente Prudente, Es 
tado de São Paiulo usando das atribuições que lhe 
conferem as leis em vigôr, coincide com o SABADO, 
CONSIDERANDO que, em face da Lei Municipal 
n.o 806, de 30-11-62, o funcionamento do COMERCIO; 
aos sábados é das 7,45 às 12,00 horas; CONSIDERAN 
DO 0 pedido referendado pelo Senhor Presidente do 
SECPP, Messias Soares, conforme ofíc_io 73'1-66-68, 

RESOLVE, nos têrmos do § 1.o do artigo 3.o, da 
Lei Municipal n.o 806, de 30-11-65, conceder licença 
de prorrogação para o funcionamento do comércio 
em geral, no dia 11 de maio de 1968, SABADO pró­
ximo, vespera do "DIA DAS MAES", das 12 até às 
18,00 horas. 

A prorrogação é em caráter excepcional, sem 
prejuizo do descanso dos empregados. 

Cumpra-se, 

W AT AL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
UBALDO GOMÊS CORRÊA 

secretário do Govêrno e Planejamento 
Registrada e Publicada na Divisão de Adminis­

tração da Prefeitura aos 6 de maio de 1968. 
Leocrisia de S. Tarrafa - Ame. do Diretor, 

A média roer-sal foi de 31,1 
milhões de litros na safra de 
1966·67 e de 27,4 milhões na 
de 196SÍ 66. Quant o à pw :\u­
ção do primeiro sem es tre da 
safra 1967 / 68, pelos dados do 
IAA observa-se que ultrap as­
sou a faixa de 316,8 milhões 
dle litros, .haven::ilo um incr2-
mento da ordem de 2Q,0% 
em relação aos resul tados :.e 
idêntico perío.:!'o 1~'a srfra de 

Surgiu a Supergasbras. 

' 1966-67, quando a produção 
· se fixou em tôrno de 264,0 

milhõe · c~e li tros - reve lam 
as apurações d aquêle orgão 
(IBGE) 

Dia 25 de janeiro. os 8 e meio milhões de consumidores a soma da experiência de duas emprêsas tradicionais, 
de Gasbras ou de Supergaz - você. entre êles - amanhe- acrescida do seu potencial humano. técnrco e económico. 
ceram tendo a seu serviço uma nova distribuidora de gás. Agora você pode dizer. orgulhosamente. que o gás do seu 
Gasbras e Supergaz uniram.se em uma única emprêsa, fogão, do seu chuveiro, do seu aquecedor. o gás que vocé 
com o nome de Supergasbras. Todos sairam ganhando com usa em sua casa, é fornecido por uma das maiores em-
isso, e principalme~te você. Agora você terá. para servi-lo, présas do gênero. E Supergasbras confirmará seu orgulho. 

SUPE~Q· 



• 

PRUD NTINA TOMA UMA GRANDE 
DECISÃO: PENEIRADA DINHEIRO 111-Serviço de 

Utilidade Pú~ ~ica Dirigentes da Prudenti~a. 
tomllrllm umll grllnd!l d!lei• 
são, n o que se refere a con­
tratação de elementos jo­
vens e que poderão ser reve­
lados dentro de um futuro 
muito breve. 

idad'e r..ão superior a 16 anos · DINHEIRO!!! 
' 

"BANCOMINAS" 
o seu banco 

COMUNICADO 
O Escritório de Empregos da Associação Co­

mercial e Industrial de Pres. Prudente, está cha­
mando para comparecerem com urgência em suh 
sede para tratarem de assuntos de seus interêsses 
as seguintes pessoas :-

Antonio Manoel Martins Sanches - Francisco 
Chagas Alves Feitosa - Enidio Mauro JV4olinari -
Luiz Tadeu Castro Sanches - Wilson Motta 
Paulo Shikasu Tomo - Eliza Kimura - Tereza 
Alves dos Santos - Elisa Ishi - Maria Apareci­
da Zasseti - Zenaide Ferri - Maria Helena Can­
tos Noma - Marlene Gaban - Daise Yoshimura 
- Ana Lúcia Nunes dos Santos. 

LEYRAS DE CAMBIO B M G 
Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate ime­

diato em qualquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A~ 
lnves:imentos BMG S/A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones: 23% 

e 2616 

Ta n to assim que estão sen 
do chamados a treinar na 
Coron el Marcondes, elemen­
tos da vár zea prudentina, 
assim com o da região, de 

Os Hlem!lntos QUB eorreg. 
ponderem a espectativa se­
rão contrata:lo s com salários 
razoàvcis e a medida qde fo­
rem evoluindo, terão tam­
bém a evolução dos seus 
vencimento~ 

Estamos certos de que se­
rá sucesso absoluto, desde 
que seja uma escolha crite­
riosa e com muita justiça. 

Corinthi~~s não foi além de uni 
~rã~ifafe com o mixto do Ptdmeiras 

Nem mesmo enfrentando 
uma equipe mixta da S . E . 
Palmeiras o Corinthians Pau 
lista conseguiu triunfar na 
noite de ontem. 

o prélio aconteceu no es· 
tádio Paulo Machado cfe 
Carvalho no Pacaembú e o 

placar final foi de 2 tentos 
para cada lado. 

Com êste resultado o time 
Corintiano facilitou mais 
air:da a caminhada do San· 
tos F.C. rumo ao cetro mâ. 
xlmo de 1968 . 

São Paulo perdeu no Morumbi 
Na sequência do certame nê. Walter, Toninho (Babá), 

paulista da especial, o São Terto e Russinho. 
Paulo F.'C. voltou a decep- O Guarani de Campir:a'3 
cion ar sua platéia. O trico- mando ua campo e venceu 
lor embora jogando em ca com, Dimas, Osvaldo, Paulo 
sa, frente a um Guarani que Bet0 e Cido. Tonhé e Mil· 
nã-0 vem das pernas, acabou ton. Joãozinho, Ladeira, Van 
perdendo pela contagem de derlei e Carlinhos. (Wag. 
3xl. nerl. 

Ladeira, Joãozir..ho e Car- A arrecadação somou a 
linhos anotaram para o importância de NCR$. , .... 
Guaran i de Campinas, en- 4 . 800.00 e a arbitragem foi 
quanto que Terto marcou o de Albino Zanferrarl. 
ponto- de honra para o time 
orientado por Silvio Pirilo. JuvenfUS 

O Sã o Paulo perdeu com, 
Picasso, Celso, Jurandir, 
Dias e Edilson. Nenê e Be-

Vai Mal 
A situação do C.A. Juven· 

tus que na temporada pas· 
sada nã0 caiu por proteção, 
piorou novamente ~a tarde 
de ontem, quando o mole­
que da rua Javari voltou a 
perder . 

Jogando em casa, embora 
contra uma boa equipe que 
é 0 São Bento o Juventus 
capitulou pela contagem de 
2xl. 

Copeu e Picolé anotaram 
os gols para a r epresentação 
da cidade das indústrias, 
enquanto que Andes cobran 
do penalidade máxima ar:o­
tou o ponto do L\me avinha­
do. 

O São Bento venceu com, 
Chicão, Aranha. Luiz Pe­
reira, João Carlos ,,. Dori­
val. Gonçalves e Bazzaninho 
Copeu, Batista, Picolé e Car 
linhos. 

Deputado Esmeralda Tarquinio esteve sexta e sábado em nossa cida­
de. Na sexta feira , o senhor Odilon Ramos Pinheiro ofereceu um al­
moço ao parlamentar, em sua residência. Na foto, o homenageado, ao 
lado do anfitrião, vendo-se ainda a esposa e filho do parlamentar. De 

O Juventus capitulou man 
dando a campo, Cabeção, 
Milton, Fernando, Célia e 
Lauro. Brecha e Feneirinha 
Tor..inho, Andes, Nelson e 
Luizinho. 

Juiz da porfia foi o sr. 
José Astolfi, E:'nquanto que 
a renda não foi fornecitra. pé, e anfitriã, Dona Izabel Freire Pimentel Pinheiro. 

Campeonato Colegia~ de Espe>rtes 68 

Ter' 
, 
1 nhã Fase Inicial. 

Conforme noticiamos em outro local, Presi­
dente Prudente sediará o Campeonato Colegial 68, a 
ser realizado no período de 31 do corrente a 7 de ju­
nho próximo, supervisionado pela Delegacia Regio­
nal de Educação Física e Esportes de Prudente, e em 
mais uma promoção da CCE. 

o Campeonato, que reunirá alunos de diversas 
cidades da região, representará um interessante con­
fronto esportivo. unindo mais a classe estudantil da 
Alta Sorocabana. Amanhã terá início nesta cidade a 
Fase Mu.i--iicipal, que apontará os atletas-estudantes 
que irão defender Presidente Prudente no importan­
te certame. Eis os participantes do importante con ­
fronto atlético, a que teremos azo de assistir : 
ticipantes do importante confronto atlético, a que 
teremos azo de assistir : 

1 - Colégio Estadual- e Esc. Normal ··Prof.a 
Lucia de Assumpção Silva" Pirapozinho. 

2 - Ginásio Estadual, Alvares Machado . 
3 - Colégio e Escola Normal Estadual, Santo 

Anastácio. 
4 - Colégio e Escola Normal Estadual --A. M. 

Carvalho Filho" Presidente Wenceslau. 
5 - Colégio Comercial (particular), Presiden-

te Wenceslau. 
- 6 - Ginásio Estadual ''Pe. Maria Briatore", 

SaltQ.._ Grande. 
7 - Col. Esc. Normal Estadual "Gel. José Joa­

quem Bittencourt" Palmital 
8 - Ginásio Estadual, Cândido Mota. 
9 - Ginásio Industrial Estadual, Assis. 

11 - Instituto de E. Estadual ··Dr. Clybas Pinto 
Ferraz" Assis. 

11 - Ginásio Estadual "Prof. Ernani ,Rodri­
gues" Assis-t 

12 - Inst. Ed. Estadual Diva Figueiredo da 
Silveira" Paraguaçu Paulista. 

13 - Inst. Ed. Estadual "Dr. Fernando Costa" 
Presidente Prudente. 

14 - Ginásio Estadual "Monsenhor Sarrion" 
Presidente Prudente " 

15 - G. Est. "Prof.a Maria Ernestina Nativida­
de Antunes", Indiana. 

16 - Cal. Escola Normal Estadual "Cel. João 
Gomes Martins" Martinópolis. 

17 - Esc. Normal e Gin. Estadual "Sylas Ge­
deão Coutinho" Presidente Prudente. 

18 - Colégio Estadual "Comendador Tannel 
Abbud", Presidente Prudente. 

19 - Colégio São Paulo (particular) Presidente 
Prudente 

20 - Ginásio Estadual, Alfredo Marcondes. 

Sindicato Dist1·ibu 1u Renda 
O Sindicato Rural de Presidente Prudente, on t em. • 

r.o recinto da exposii.:ão distr ibuiu t?~ a renda_ ~uferi-
da n 0 rodeio, realizado durante o ultima expos1çao d'e 
animais. 

PRESENTES 
Estavam presentes, Lar dos Meninos, Lar Santo Fi­

lomena, pelo senhor Braz Arteiro ; Clinica Infant il Dr. 
José Foz, pelo senhor Alberto Diniz Men ezes; Sanató­
rio Allan Kardec e Lar das Mer.,ina, pelo senhor Par­
choal Na varro, Santa Casa de Misericordia, pelo senhor 
Adail d'e Almeida Lima, Asilo Vicentino São Rafael pelo 
senhor Rubens Reis, e A.• )ciação .de Assistência a0 Tu­
berculoso Pobre, pelo seu presiden' e Atilio Fabbris. 
SOLENIDADE 

Iniciando a solenidade usou da palavra o senhor 
Altair Werneck de Senna, agradecen d'o a todos os pre­
sct::tes assim como aos proprietários do Bar e R estau­
rante H, Rams Elias e Jacomo Vrechi, pela feij oaa a ofe-

recida aos presentes. Em nome das entidades falou 0 se­
n h or Adail de Almeida Lima, agradecendo essa valiosa 
c0laboração e8pecialmente ao presidente do Sindicato 
AlLair W. de Senna e à comissão do rodeio, Francisco 
Inácio de Souza, Daniel Martins, Antonio Renato Prato. 
OBRAS 

Em seguida o secretário do sindicato Décio de Sen, 
na, convidou a reportagem para tomar contato com as 

obras que estão sendo tealizadas no recinto por firma 
da capital que ganhou a concorrência. Acompanharam 
a reportagem Dr. José Carvalho da For..-seca, Guilher· 
como ficarão as edificações, as quais terão casa do 
me de Carvalho, os quais minuciosamente explicaram 
t.ransformado3 para iluminação imediata do local, escri. 
tório pa ra o sindicato rural, para o departamento de 
produção animal, três apartamentos para funcionários 
quando em visita a serviço, e uma farmacia, devendo 
h aver dois reservatórios para 220 mil litros de água e 
arborização final. 

DINHEIRO li 
ILHA SOL TEIRAU! 

ILHA SO TERA!!!· 
-~ 

Aumente seu capital a 5% adquirindo terrenos na Cidade SELVIRIA 
ao lado das Hidroeletricas na I LHA SOLTE.IRA e perto da d e Urubu­
pungá. 
14 Companhias constroem 15 mil c<:l.sas para 80 mil funcioná1·ios. 

HfVESTIMENTOS!!! 
~OMÉRCQO!!? 

RESi~il~~H~ · 1d 
Ylu>il ~t"ro v H 
li U~u 11 .. 1 í~Ua1a 

lnformacões: bnobmar~a Cfü~a~~ SelY!ria LMaa 
Rua Dr. José Fóz, 2300. 

"DIA DAS MÃES" 

RADIO COMERCIAL ao lado de 
11 O IMPARCIAL" 

E com a valiosa colaboração das firmas que 
desta8amos abaixo homenagearão as mães pruden­
tina.s no programa FESTIVAL ..rNFANTIL", às 9,3Õ 
horas, diretamente do Lar dos Meninos e no progra­
ma '·BRASA COMERCIAL", à partir das 17 horas. H a­
verá farta distribuição de presentes oferecidos, pelas 
seguintes firmas: 

Banco Português do Brasil 
S.A. 

Emprêsa Teatral Pedutti 
Banco Federal f.tau-Sul 

·Americano S.A. 
Casa das Tintas 
Lojas Brasimac~'Brasutil-

Brasaço 
Casa das Tintas 
Credical 
Di Colla Calçados 
Relojoaria Seiko 

A Tropical 
· Casa dos Retalhos 
Massas Liane 
Casa das Bicicletas 
Casas Almeida 
Arte de Mobilia r 
Casas do Lir..ho Puro 
Livraria Godoy 
Casas Pern ambucanas 
Produtos Anaconda 
-Ao Maracujá e Sa n Rem o 
Credi-Minohara 

FARIA LIMA PERDE GRANDE ••• 
(conclusão da 1.a págin:a) 

ra liquida r os homens que 
estão no poder, mas uma 
oposição que os recoloqu~ 
na realidade brasileira . :Jl:le 
perde essa oportunidade. 
Êle entra r..a ARENA como 
elemento minimizado. Êle 
\'ai ser mais minimizado ain 
da porque n ão poderá atin­
gir a própria sucessão, pois 
que agora os prefeitos das 
Capitais serã0 nomeados pe 
los Governadores dos res­
pectivos Estados . 

Ninguém se engane que o 
' Sr. Roberto Costa de Abreu 

Sodré vai nomear 0 Sr. Fa­
ria Lima prefeito, depois db 
seu próprio tempo haver se 
esgotado. 

~le então não será o seu 
próprio sucessor na Prefei­
tura de São Paulo. Vai fi­
car por conseguinte dois 
anos na flutuação , no limbo . 
É claro que êle vai lançar-se 
numa pré-campanha por to­
do o Estado" . 
FARIA LIMA X CARVALHO 
PINTO 

_"Mas as suas condições d'e 
diálogo, de atração e de 
tran smissão de idéias, la .. 
mentávelmente não são a;;; 
de um J ânio Quadros, por 
exemplo, que era cn o exer­
cici0 político) um h omem 
com um a enorme g::in' '1 
comunicação. como poucos 
se vieram r..êste Pais. em to­
dos os tempos. 

O Sr. Faria Lima vai se 
desgastar . Resta saber se 
l\ste desgaste provocara. um 
carunch amen t o dos 97~ 
que êle soma h oje n a c am­
t al . Mas que não encontra 
correspon dên cia na percen 
tagem que êle obtem n a p re 
ferência popular no interior 
d0 Estado onde êle divide e 
em importantes cer..tros é 
batido com certa diferença' 
oelo senador Carvalh o Pin. 
t.n. 

Tenham certeza de uma 
coisa: a "entourage" do Go­
vernador, a que vem desde 
os t empos da UDN, essa n ão 
deixará, se puder, o Sr . F a-

ria Lima crescer . 

,, 

/ 

Olaudia Boutinque 
Casa das Fábricas 
Pe1·fumaria Catita. 
Dias Pastorinho S.A. 
Ao Paraíso dos Calçados 
Cêra Três Poderes 
Frigorífico Mororó 

O jovem conj unto "OS 
TEMPERAMENTAIS" dará 
a música da festa ! 

Êle hoje penetra como 
'·morb:tdela no sanduíche" 
mas poderá ser cómido . ' 

· Esp er0 entretanto, pelas 
ligações a fetivas que tenho 
com êle, pc ,r tantas lutas que 
·empreendemos jur..tos, des. 
de os t empos do govêrno Ja. 
ni . Quadros no Estad0 e de· 
pois n a Presidênciq da Re­
Püblica aue isto não acon­
t eça . Que éle tenha um su 
cesso rela tivo, excet o quan 
do seja contra o m eu parti 
do. é claro . Mas tenho mi 
nhas dúvidas d'e que o Sr. 
li'ana Lima tenha dado o me 

11>'.Jr passo. 
: Nem sempre a busca do 
poder, em têrmos imedia. 
tos. ~ignifica uma vantagem 
quando alguém dá um pas· 
so para obter 0 sucesso . 
Acho que o homem público 
brasileiro, prir:clpalmente 
os da oposição, devem agir 
em têrmos históricos, bus. 
cando um futur0 que talvei 
não seja o seu, mas cros seus 
filhos". 
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Ilmo. Sr. 
Walter Roque Tr€visan 

São Paulo, 24 de abril de 1968 

Interventor na Cooperativa de Laticinios 
do Vale do Paranapanema 
Rua Reverendo Coriolano - 2034 • 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Face a atuação do associado Abílio Augusto Cepeda da inter­
venção nessa cooperativa, atuação essa manifestamente contraria e 
prejudicial aos interesses sociais, recomendo a vossa Senhoria a elimi­
nação daquele associado, com fundamento: no disposto no art. 23, 
lêtra "c", combinado com o artigo 21, letra "e" do estatuto. · 

Identica providência d~verá ser tomada com os associados 
João Gomes dos Santos e Aureliano Souza Neves, que conforme foi 
comprovado, estão desenvolvendo trabalho contrário aos interesses 
sociais . 
·.ll.~·"·· -. --··· 

SeT mais, reüeramos a Vossa Senhoria os protestos de nossa 
consideração . 

(a) AZOR DE TOLEDO BARROS 
DIRETOR TÉCNICO SUBSTITUTO 


